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.Alatlrid.—Con motivo do la IV s-
tividad de Sjui Juan Bosco, Pa­
trón d© la otnematogrrafía espa­
ñola, los «M t̂orcH y actrices án­
danos iueron obsequiados con 
Kfe espléndida ftomida qne tu-
vo.eí alie lente de ha&er sido ser­
vida por las figirras actuales dé 
la Pantalla. E n el grabado, la 
gentil Aurora Bautista dedica--
da plenamente a esta s impát ica 
tarea.—-.(Foto «QU del Espinar») 

Cuenta 80 a ñ o s de e d a d y se 
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T a m b i é n E r a h r d se h a p u e s t o 

e n f e r m o e n Él C a i r o 

Nueva \York.. — ,E1 , general 
Douglas Mac A r t h u r , que cuen-
ta 80 años de edad, ha. ingresa­
do en un hospital , pa ra ser so­
metido a exathen facu l ta t ivo . 
Al parecer se queja de ciertos 
dolores y se cree que padece una 
afección renal. 
EltHARD T A M B I E N E S T A 

ENFERMO 
El Cairo.— E l ministro-de. Eco­

nomía de la A l e m a n i a occiden-
tal, Lulwig Erhard , ha sido ó x a -
niinádó nuevamente esta m a ñ a ­
na por los méd icos , que se es­
pera hagan p ú b l i c o un b o l e t í n 
sobre su estado. 

Erhard c a y ó enfermo cuando 
6e encontraba en E l C a i r o ce-
iletoando conversaciones con 
miembros del Gobie rno egipcio. 
MVC A R T I I U R e s t a g r a v e 

Nueva lYorK.—El estado r i e l 
general Mac A r t h u r es grave, 
Pero no cr i t ico, ha in fo rmado 
Uesde el hospital de Le.onex H i l l 
el doctor Georgc W . SlaUghter. 

Según el informe faci l i tado por 
pe úl t imo, l a dolencia del ü u s -
jre general se debe a una obs-
fucclón de las v í a s u r inar ias de-
Nüa a una i n f l a m a c i ó n no ma l ig ­
na Agregó que por .ahora n o se 
na tomado dec i s ión a lguna pa ra 
gica P0si^le in lervenclon q u i r u r -

El. martes 
Jlac Ar thur 
auos,-~Efe. 

^ t ^ P ^ S O B R I N O D E 
fffN X X I I I 

Lo dramática declaración de 
De Gaulle causó gran impacto 

M o m l s r y Challe vue lven a I r ge) 

El ia le \ i i "as 

tómloíiÉf ^ (pí los i m 
IHassa declara s b confianza en el presidente francés 

Mañana se dará fin a la huelga general 

ú l t i m o , 
c u m p l i ó 

Douglas 
ochenta 

0 

«ni» 

I ( n ^ o ( I t a l i a ) .—Ucar io Shis-
ic ri' Se 5 i a^os de edad, sobrl-
Sf?Au E n t i d a d el Papa J u a n 
¡ ^ u ha muerto en. esta local i -
ü o í ^ o n ^ u e n c l a de u n ataque 

teWl611^1' Que estaba enfermo 

na rt.. •A5ire5a Ronca l l i , he rma-
Hel Papa—Efe. 

ns í fa d e l c e p i i é n g e n e r a l 

B u r g o s a d i v e r s o s c e ñ i r o s 

m i l i f a r e s d e S a n f o ñ a 

Tanibién visitó ei Instituto laboral "NÍanzanedo 
tfóji w.,,?011 ;(Santander)v-rHa llegado el capi tán general de la sexta re-
•^or J l i?* ' Sr" 1,6 ^ « r n a r d o Lasheras acompañado del general gober-

llI1tar de la proiincia,^ ayudantes y de tres arquitectos militares., 
61011 reclhIdos' por el Ayuntamiento, general director de Fortlfica-

0,)ras del Mijüsterlo del Ejérci to , y « t ras autoridades y jerar-* lócalos. 

corazón y Q{ ' h í g a d o desde 

Argel , — U n c ó m u n i c a d ó fiel 
e j é r c i t o , publicaido a l m e d i o d í a se 
daban láí? pr imeras indicaciones 
del final de l a huelga general. 

Las antoridades mi l i t a res a n u n ­
ciaban «itie la d i r e c c i ó n d é los 
t ransportes p ú b l i c o s h a b í a orde­
nado a los empleados que volv ie­
r a n a l t r aba jo . Peco d e s i m á s unos 
c incuenta autocares estaban en 
c i r c u l a c i ó n y u n portavoz m i l i t a r 
i n f o r m ó que se h a b í a reanudado 
a l g ú n t r aba jo ¿ e n e l servicio de 
Correos, * 

E l a m i n c á o de los insurgentes 
en t o m o a l f i n a l de l a huelga ¡ha 
caídx» como u n a bomba. 
I M P A C T O D E L DISCURSO DE 

D E G A U L L E 
Argel , — ^Nosotros estamos d is ­

puestos a m o r i r como franceses 
y como cr is t ianos" h a d icho el 
"inteiect^a?" de l a i n s u r r e c c i ó n , 
D r . B e r n a r d Lel 'evre; pero en los 
medios p o l í t i c o s argel inos se a f i r ­
m a ftue e l discurso de anoche de 
De G á u l l e h a prodiucido u n i m ­
por tan te impac to en Arge l ia , Los 
paracaidistas h a n dejado de con­
f ra tern izar con ,los insurrectos y 
el comandante de l a m i l i c i a t e ­
r r i t o r i a l —much os de cuyos m i e m ­
bros son rebel/ies— h a ordenado 
a l a m i sma .ítjue "normal ice sus 
relaciones" cdn los jefes d e í E j é r ­
ci to. 

E n otras ciudades argelinas, las 
huelgas e n apoyo de l a insurrec­
c i ó n h a n perdido fuerza, los j e ­
fes de l E j é r c i t o reafirrnsúv su, JeaN 
fead a De G a u l l é y las mi l ic ias se 
unen en muchos casos a esta ac­
t i t u d . O t r o s igni f ica t ivo hecho 
que pone de re l ieve e l impacto 
de l • discurso d e l presidente D'e 
Gaulle es e l comjéh ta r io que él pe­
r iód ico "Echo d ^ g e r " pone a 
d icho discurso: " D e s p u é s de leer 
el discurso del general De Gaulle, 
estimamos que e l presidente f a ­
vorece l a m á s francesa de las dos 
so luc iónes" .—Efe . 
V U E L V E N A A R G E L 

Argel . — Las calles de esta c i u ­
dad aparecen hoy silenciosas y 
casi, desiertas en t a n t o que el m u n ­
do espera los p r ó x i m o s aconte­
cimientos d e s p u é s de l a d r a m á t i ­
ca orden de De Gaulle p a r a "que 
sea restaurado el orden" . 

Los dir igentes europeos rebe l ­
des 1 Joseph Or t i z y Pie^re L a g a i -
l la rde se espera hagan p ú b l i c a 
hoy su respuesta a l presidente de 
Francia, pero e l prayec'x) de d i r i ­
g i r u n discurso a la m u l t i t u d des­
de u n b a l c ó n que d o m i n a las ba­
rricadas n o es seguro pueda l l e ­
varse á cabo debido a l a intensa 
l í úv i a que cae desde anoche so­
bre l a c iudad. 

E l general Challe, comandante 
en jefe de Argel ia , en quien De 
Gaulle d e p o s i t ó plena confianza 
la pasada noche, y P a u l Delou-
vr ier , delegado general del Go­
bierno jise encujentran nueva­
mente en Arge l , pero sus a c t i v i ­
dades en l a c iudad se man t i enen 
en el m á s estr ic to secreto. 
EL LUNES ACABARA L A 

H U E L G A 
P a r í s . — U n portavoz de los i n ­

surrectos europeos de Arge l h a 
anunciado que l a huelga t e r m i n a -

^rá en. l a c iudad el lunes por l a 
m a ñ a n a , s e g ú n m f o r m a l a Agen­
cia de Prensa francesa. 

A ñ a d i ó e l portavoi; que "se h a ­
b ía hecho u n l l amamien to a l a 
p o b l a c i ó n para que siguiera acu-

-diendo a l "platean de Gliee,', s i ­
tuado cerca de las barricadas, t o ­
dos los d í a s con obje to de escu­
char nuestras noticias ' 

Han sillo m M É n p n p t t s 
por valofiíB 150 d í H m de pesos 

L a Habana. — El p r imer m i n i s ­
tro, Fidel Castro, h a dispuesto 
que los e x t r a n j e r ó s Que lleven v i ­
viendo en Cuba m á s de dos a ñ o s , 
deben marcharse en el plazo de 
tres meses, a no ser que sean sol­
ventes, j u r í d i c a y o c o n ó m l c a -
mehte. 

E l .min i s t ro del In í^ r i - i r di jo que 
los residentes extranjeros pueden 
convertirse en residentes con ca­
r á c t e r permanente, si pueden de­
mostrar que son propietarios de 
sus negocios o t ienen los apropia­
dos Ingresos y no piidecen enfer­
medad contagiosa n i t ienen a n ­
tecedentes penales. 

Los extranjeros que no r e ú n a n 
estas condiciones d " h r i ; m m a r ­
char del p a í s en u n plazo de no ­
venta d ías . 

A l mismo t i empo , el Gobierno 
anuncia que l i a conf í seado p ro ­
piedades p ó r valor de ciento c i n ­
cuenta mil lones de poses, que per­
t e n e c í a n a trescientos dos '-'ene­
migos de i a r e s o l u c i ó n " , Inc luyen­
do antiguos miembros del Gabine_ 
te, congresistas, gobernadores p ro ­
vinciales y funcioi'.arins lóenles . 

í r e s o 

M O V I L L Z A C I O N 
Argel . —. l a s autoridades m i l i ­

tare® francesas h a n puíbl icado 
u n a orden general de m o v i l i z a c i ó n 
de las unidades terr i tor ia les — p a i ­
sanos a r m á d . o s — Que const i tuyen 
l a espina dorsal de las tropas i n ­
surgentes europeas en Argel ia . La 

(Pasa a tereera p á g i n a ) . 

Ayer se celebró con gran solemnidad 
fiesta de San Lesmes, Abad 

A los actos asistieron las autoridades 
I A m e d i o d í a s e r e p a r t i ó c o m i d a a 6 0 p o b r e s y 2 6 l o t e s d e r o p a 

E n t r e g a d e t í t u l o s a 4 9 n u e v o s 
c a p i t a n e s d e l a M a r i n a m e r c a n t e 

ft 

Toledo.—El cardenal-arzobispo de Toledo, doctor Pla .y .Deniol, ha ho-
' cho pública una exhortación pastoral anunciando la preparación y celebra­

ción del Congreso Eucaristico diocesano coincidiendo con las fiestas del 
Corpus. 

• ENTREOA DE TITULOS 
Madrid.—Cuarenta y nuevo capitanes mercantes que integran la 21 

promoción, .han recibido sus t í tulos de manos del subsecretario de la Ma­
rina Mercante, almirante Jáuregui . 
VISITAS D E L M I N I S T R O D E M A R I N A 

Cartagena,—El ministro de Marina, almirante Abárzuza, ha efectuado 
las visitas do inspección a los centros y dependencia^ de Marina y del ar­
senal mil i tar . 

Estuvieron en la base naval do Algameca, en el cuarto' del Tercio de 
Lovantc, en el Hospital Mil i tar de Marina y en otras Dep. ir/encías. 

ScriiMaMeate, on ol palacio de Cap^tani^., '0íminis).?o - zó ^ >»• 
, umidací con el cap i tán general y, terminada-la comida, inició el regresó a 
• Madrid. . , 

UNIDADES DE L A V I FLOTA NORTEAMERICANA 
i v E N P A L M A DE'; MALLORCA 

Palma de Mallorca.—Han fondeado en este puerto y antepuerto • seis 
unidades de la Flota de los Estado.^ Unidos, 

Integran- la- división . nava? el crucero pesado, «Boston», que enarbola la 
insignia del jefe de la 42 división de cruceros, contralmirante Hoímes; 
portavlones «Essex», destructores «W. R, Rusch» y «M. C. Fox», submarino 
«Thornack» y el barco de aprovisionamiento «Altair». 

• L a tr ipulación la forman' cinco m i l hombres y. su estancia en Mallorca 
d u r a r á hasta el 6 de Febrero.—Cifra. 

M ú ú de M a r r u e c o s fue her ido 

per u n p r í o c i p s de la A r a b i a S a u d í , es 

e í surao de una d a n z a de I p e s p a d a s » 

S o n d e v u e l t o s s u s d e r e c h o s p o l í t i c o s a 

l o s d i r i g e n t e s m o n á r q u i c o s d e E g i p t o 

E n les precedentes g r a b a d í i s : el obispo aux i l i a r de l a d i ó ­
cesis, con el gobernador c iv i l y e l ai'calde de la ciudad, se 
d i r igen , presidiendo l a C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l , en Cuer­
po de Comunidad, a l a igicsia de San Lesmes, pa ra asis­
t i r , a l a solemne misa conmemorat iva de l a fest ividad del 
Santo P a t r ó n de Burgos; abajo, u n momento de l a co­
m i d a servida a los pobres de i a f e l i g r e s í a . - r (Foto "Fede") 

Pl 

|enaft i,,^1 f4*1 Kfint,ral se dirigió ai cuartel de Infanter ía en el que se pre-
^'na^o <-;entro do enseñanza para hijos de militaros en plan de 

te8 y e(j^ J COn «n-pacidad para quinientos alumnos. Visitó las Instalaclo-
que M-'rán necesarias para conyertlr este, pro-

' Q a t f t i ^ ^ ^ 1 " 1 ' ^ s p n é s .recorrió el cuartel de Artillería, donde so pien-
i 'los r / n 1 1 * ,rosidencia de verano para familias de militares y visitó 

!í-^VUm^n I í'ias ?naríti,"t)-»li4,larf>?i infantiles. Más tarde, Invitado por 
^r '^rrhÁ1 f 1 0 ' r''corr<> la zona portuaria y la bahía . Después de ahnor-
'^"ion,- " '"Htlhito Laboral «^anzflneclo» .\ desuñéis de visitar sus ins-

«•mprcndió el regreso u IJurgos.—Cifra. 

E l Cairo .—El presidente N a -
sser ha devuelto a sus derechos 
po l í t i cos a todos los . dirigentes 
del r é g i m e n m o n á r q u i c o que los 
perd ioron hace seis a ñ o s . 

Esta medida parece indicar que 
los antiguos po l í t i cos m o n á r q u i ­
cos p o d r á n tomar parfe en las 
fu turas elecciones formando par­

ó te de la ú n i c a o r g a n i z a c i ó n po l í ­
t i c a existente en la R A U : l a 
U n i ó n Nac iona l ; poro no se creo 
que &ean autorizados nuevamen­
te los antiguos partidos..—Efe. 

H E R I D O D U R A N T E U N A 
D A N Z A 

( B e i r u t . - E l Pr inc ipe A b d u l i a h de 
Marruecos í u e he r ido ' por e l 
Pr inc ipe M o h a m e d de la A r a b i a 
S a u d í , du ran te u n a "Danza de 
las espadas", ceremonia l , en e l 
curso de u n a fiesta colebrada en 
el palacio del R e y Saud l a . pasa­
da semana, segtin i n f o r m a el pe­
r i ó d i c o " A l A m w a r " cíe B e i r u t 
esta m a ñ a n a . -El P r í n c i p e A b d u -
l l a h se encontraba en la cap i t a l 
a r á b i g a a c o m p a ñ a n d o a su pa­
dre, el Rey M o h a m e d V , que rea­
l iza ' actualmente u n viaje por d i ­
versos p a í s e s del Or ien to Med io . 

" A l A m w a r " dice oue el P r i n ­
c i p e - A l x l u l l a h , que l l egó ayer a 
B e i r u t pa ra v is i ta r a su n o v i a . 
L a m i a Soih, . t r a to e n p r i n c i p i o 
de ocul tar l á verdarf respecto a 
la herida de 7 c e n t í m e t r o s que 
tiene en la frente, piero que, i i -
n a l m e n í e , / n a r r ó lo sucedido. 

E l hecho o c u r r i ó el pasado s á ­
bado, cuando los Reyes M o h a m e d 
y Saud se encontraban.; en el pa­
lacio de E r r i y a d . E l pitqpip Saud 

- c o m e n z ó l a t r ad i c iona l danza do 
las espadas á r a b e s y í « e seguido 
por los pr incipes que a s i s t í a n a 
Ja f ies^ . ü l Pr inc ipe m a r r o q u í 
Abdu l l ab fue inv i tado a t o m a r 
parte en la danza y , ajunque en 
p r inc ip io se e x c u s ó , t e r m i n ó 
aceptando ante la insistencia de 
quienes se lo p e d í a n . T o m o la 
espada y c o m e n z ó á in te rven i r 
én l a danza j u n t o c o n las otros 
Principes. Poco d e s p u ó ^ fue he­
r ido por el Pr incipe Mohamed; 
hermano del Rey Saud, que lo 

, inf l ig ió u n a her ida de siete c e n t í ­
metros sobre e l o j o ' izquierdo. 
M U C H A S V I C T I M A S E N . 

U G A N D A 
K a m p a l a (Uganda) . — Quince 

personas h a n resultado muertas 
\ y otras 21 heridas duran te lós 
recientes disturbios registrados 
en Uganda segi'm i n f o r m a n las 
autoridades locales. Has ta el m o ­
mento, se h a n pract icado m á s 
de m i l detenciones y 138 perso-

ryatore 

Ciudad del Vaticano. — En el 
cuadro de las ce lebrac ión*» del 
" " S í n o d o Romano" e l Padre San­
to d i r ig ió su pa terna l palabra en 
la iglesia de San Ignacio a las 
religiosas pertenecientes a numeX] 
foso® ins t i tu tos religiosos «pe de­
d i c a n su obra en Roma a diver­
sas secciones del apostolado. 

Asis t ieron cerca de seis m i l re­
ligiosas. 

E l Padre Santo, a l p r inc ip io de 
su discurso, dir igió u n par t icu la r 
saludo a las religiosas aue hacen 
v ida de clausura en Roma y en to­
do e l m u n d o : "A las religiosas de 
clausura, en efecto, corresponde 
l a s u p r e m a c í a delf servicio de Dios, 
que es o r a c i ó n incesante, apar ta­
mien to absoluto de todo y de to­
dos, amor a l sacrificio, exp iac ión 
por los pecados del Miundo. A ellas 
vaya, eh p r imer lugar, nuestro 
pensamiento y nuestra b e n d i c i ó n 
as í como el buen auspicio." , 

A l subrayar la necesidad de la 
s e p a r a c i ó n de las cosas terrenales 
el Padre Santo r e s a l t ó l a v i r t u d de 
lá v i r g i n M a d santa, consciente, 
piadosa, que se dedica a l a asis­
tencia a los enfermos, a los ancia­
nos, a los pobre», a los huérfanos^, 
a las viudas, a los inocentes, a los 
n i ñ o s , en las salas de los hospi­
tales y en los asilos. 

ñ a s h a n sido declaradas culpa­
bles por diversos t r ibunales . 

D i s p o n i é n d o s e a concluir su dis­
curso, hizo a l u s i ó n a l g r a n fresco 
que decora l a b ó v e d a de San I g ­
nacio, donde campea u n a g igan­
tesca cruz, para recordar que no 
basta l levar l a cruz en e l pecho o 
tenerla delante de los ojos sino 
que es preciso esculpirla, sobre t o ­
do, en la mente y en e l c o r a z ó n . 

E l Papa t e r m i n ó impar t i endo su 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a que e x t e n d i ó 
a todas las religiosas- del Mundo . 

" F A N T A S I A S " , 

Ciudad del Vaticano. —- E l d i a ­
r i o "L'Osservatore Romano", c a l i ­
fica de " f a n t a s í a " la no t i c i a de que 
a Rusia le g u s t a r í a establecer re ­
laciones oficiosas d i p l o m á t i c a s con 
l a Santa Sede. 

U n pe r iód i co romano daba ayer 
l a no t ic ia basada en fuentes co­
munistas . A ñ a d í a que e l d i r igen-
t é comunista Kruschef quiere es­
tablecer esas relaciónesi para 
"apaciguar" a l Vat icano y piensa 
proponer u n representante " o f i ­
cioso". . 

E l diar io del Vat icano c i t a gran 
par te del a r t í c u l o de "Momento 
s e r á " y, d e s p u é s de poner de re­
lieve que no se identif icaba la 
fuente comunista, dice que es una 
fantasía .—-Efe. 

C o n la so lemnidad y a • I radi- . 
c ional , Burgas c e l e b r ó ayer l a 
fiesta de su Patrono, San Les­
mes-, Abad . 

In ic iadas las misas a lafs sie­
te y media, desdo el p r i m e r nio-. 
m e n t ó " e l t e m p l o pa r roqu ia l de» 
San .Losmes sa v io concurr ld i - , 
simo de fieles. A las ocho y me­
d ia , con el templo l lerio de fie­
les , ' fue- la misa de c o m u n i ó n , 
que of ic ió el ¿ x e m o . Sr. Obi&-
ípo ÍAupqUlar, D r . D . D e m e r n o 
M a n s i l l á , qu ien p r o n u n c i ó sent i ­
do í e r v o r i n . 

A lás once y media se c e l e b r ó 
l a misa solemne y previamente, 
se fueron reuniendo las a u t o r i ­
dades en los s á l o n e s pa r roqu ia ­
les p a r á , a la hora en punto, i n i ­
c ia r vistosa p r o c e s i ó n , .abriemií» 
marcha las ins ignias de la pa­
r r o q u i a y Acc ión C a t ó l i c a , Clo­
r o p a r r o q u i a l , t imbales y c l a r i ­
nes, ,inaceros, C o r p o r a c i ó n m u ­
n ic ipa l presidida p o r el s e ñ o r 
hernador y lObispo A u x l l i f i r - y 
miembros de l a P e ñ a . " U n i ó n A.r-i 
tesana>^ con su p e n d ó n . 

Llegados a l á iglesia, el A y u n ­
t amien to o c u p ó su . s i t i o t r í id l -
c i ó h a l en el cent ro do la j g l á s f e 
pasando. el Excmo. Sr, Obispo 
A u x l l i a f , que as i s t í en repre­
s e n t a c i ó n (del Excmo. - Sr. A r z ­
obispo, ausento en M a d r i d p o r 
asuntos de su cargo, a ocupar su 
t r o n o íy ilos m j e m b r o á de ]fí 
" U n i ó n Artesana'1 d e t r á s del 
A yun tamien to . 

Ofició la misa el l i m o . Monse­
ñ o r Diez y Diez, v i ca r io general 
del Arzobispado, asistido de los 
coadjutores de S a n - G i l y L a 
A n u n c i a c i ó n , don A le j and ro Q é s -

, pedes y . d o n J o s é Lu is Reguero y 
como rp-aestro de ceremonias e l 
de la Un ive r s idad dfc S e ñ o r e a -

Curas, P á r r o c o s - y Coadjutores y 
coadju tor de l a pa r roqu ia , d o n 
Ja ime Vargas . 

P r e d i c ó el p a n e g í r i c o del San­
to* e l c a n ó n i g o de la Santa Ig]( -
sla Ca tedra l d o n A m b r o s i o ffcé-
bc l io , estando la par te mus ica l 
a cargo del coro d e l a p a r r o ­
quia d i v i d i d o en dos grupos, do 
s e ñ o r a s y caballeros, que i n t e r ­
pre ta ron , la ^I i sa - D e An$el l s" y 
las partes variables á tono grs-
gor iano. 

T e r m i n a d a l a misa, el e x e c í e n -
t í s l m o s e ñ o r Obispo d i ó a ado­
r a r la r e l i qu ia del San to a l Cle­
r o y autoridades y acto seguido 
se r e t i r a ron del m i s m o m o d o , 

que h a b í a n venido hasta los sa­
lones parroqij iales , donde se ob-

• s e q u i ó del icadamente a l A y u r u 
tamiento^ in tegrado p o r el- a l ­
calde, sehor Jaquoto t ; tenientes 
de alcalde, s e ñ o r e s P é r e z L ó p e z , 
P é r e z Ortega, A r r o y o o . I t u r r i j -
ga; concejales, Srcs. A r a n g ü e n a , , 
D u e ñ a s , Cabel lo, G a r c í a L inares , 
G i m é n e z R ico y Sanz Br iones y 
secretario, s e ñ o r Benavides f 
pnesidLdps p o r el s e ñ o r gober-: 
'mclor, ; a s í , como a ^os d e m á a , 
asistentes a l acto. 

D e s p u é s de l a ú l t i m a misa* so. 
. h i zo la e x p o s i c i ó n del S a n t í s i ­
mo, q u e ' q u e d ó expuesto hasta l a -
í u n c i ó n de la tarde, que d ió có-í 
m i é n z o a las siete y media y ter­
m i n ó con -la p r o c e s i ó n con t i 
• S a n t í s i m o por e l i n t e r i o r de l 
t e m p l ó y en l a que o ran po r t a ­
dores de las varas de l pa l io ctí$~ 

<Pasa a cuarta página) . 

H u n d i m i e n t o , d e u ñ m u r o Así quedó la esquina do la. oaHa 
. t t _ número 8 do la callo <le Santa 

Agueda, ai derrumbarse, ayer tarde, r l muro de contención. E n la foto, el arquitecto muiüclpal, 
danuo instrucciones a los bomberos. — (Información en páginas interiores). 

(Foto FEDE) 

de 

p e r l o d i s t 

M ú m Diba ñ la 

Mirtino tmto, He la [aTfiáral y el 
íiaúidpBal ataerzo u i m i k \ 

M í o facultativo !a UsaiiatlSa 
te la M u 

Con el acostumbrado es­
plendor, c e l e b r a r á hoy l a 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa l a 
solemne c o n m e m o r a c i ó n íle 
su fiesta pa t rona l , con los si­
guientes actos: 

A las "doce y media, en la 
cap i l l a del S a n t í s i m o Cr is to 
de Burgos (Catedra l ) mis 
en sufragio do las almas C 
los periodistas fallecidos, o f i ­
c iando en el Santo Sac r i f i c ió 
e l obispo a u x i l i a r de l a d ió ­
cesis, doctor Mans l l l a . 

D u r a n t e l a ceremonia, el 
Sexteto del Conservatorio 
m u n i c i p a l de M ú s i c a , ba jo la 
d i r e c c i ó n del maestro Quesa-
da, ' i n t e r p r e t a r á , diversas 
composiciones. 
" A las dos de la t^rde, en el 
res taurante de la E s t a c i ó n de 
Autobuses, a lmuerzo do her-, 
mandad ofrecido por la Aso­
c i a c i ó n a los miembros de su 
Cuadro Facul ta t ivo . 

A ambos actos h a n sido i n ­
vitadas las autoridades. 

file:///York


SEGUNDA P A G I N A N. T D I A R I O D E B U R G O S 1 l Domingo, 31 de Enero de 

R L secular fer-
*-* vor burgon-
se hacia el gio-
fioso P a t r ó n de 
la ciudad se ha 
puesto, una vez 
más , de manifies­

to en el d ía de 
ayer. festividad 
de San Lesnies, 
c o n m e m o r a d a 
con creciente es­
plendor y, a l propio tiempo, den­
tro de los cánones que se han he­
cho tradicionales, en el decurso 
de los siglos. 

Junto a la prestancia y rango 
que otorgan a esta fiesta mayor la 
presencia de la Ciudad, represen­
tada por su Ayuntamiento en Cor-. 
peración y acompañada , en esta 
asistencia, inveteradamente, por 
el Prelado diocesano y e l gober­
nador civi l de la provincia, se da, 
siempre, el tono reciamente popu­
lar del desfile incesante de fie­
les durante todo» el día, para 
ofrendar sus preces, ante el sepul­
cro del Santo. 

Y, así, en esa simbiosis elocuen­
te y aleccionadora, la t radición se­
ñera de esta festividad patronal 
de la ciudad se cimenta el progra­
ma con que anualmente es con­
memorada la fecha del 30 de 
Enero. 

E l acendrado espír i tu religioso 
de- Burgos que so proclama, sin 
lugar a dudas, en ese templo 
—que en la festividad de San Les-
mes constituye la parroquia de 

la ciudad ente* 
ra—, a t r avés de 
i n i ta terrumplda 
visita de los de­
votos ante el se­
pulcro del P a t r ó n 
preside todos y 
cada uno de los 
actos organiza­
dos para conme­
morarla. Y así, la 
misa solemne. Y 

la comida a los pobres. Y la dis­
tr ibución de ropas... Y la simpáti­
ca adhesión de ese «Buen Vecino-') 
que es la popular «Unión Artesa^ 
na», colaborando con la Madre 
Parroquia en honrar a los desvaa 
lidos... 

Bello poema de amor el que se 
desgrana, anualmente, en el 30 de 
Enero por la ciudad de Burgos, 
en la fiesta de su Pa t rón , adalid 
de la Caridad, ejemplo admirable 
de sencillez y de entrega a l serv i ­
cio del prójimo, Santo popular­
mente vinculado en el alma de la 
ciudad, que, por eso, el d ía de 
San Eesmes, celebra su festividad 
con un esplendor acrecentado y 
que nosotros aún quis iéramos ver 
subrayado con mayor relieve, aún . 

Veremos si. D . m., va consi­
guiéndose ese idéal a que tantas 
veces hemos aludido: la procláma-
ción canónica del Patronazgo, un 
patronazgo que en el orden popu­
lar es tá consagrado por siglos de 
devoción, cada vez m á s unán ime y 
fervorosamente sentida en honor 
de San Lesmes, Abad...—B. T. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nac imientos : M a r í a B e g o ñ a 
Egui luz y S á e z , M a r í a 'Angeles 
Melgosa y Sá iz , J o s é Duque y 
Pé rez , A g u s t í n J o s é M e r i n o y 
G o n z á l e z Torres, g a r l o s Rivas 
y R i a ñ o y J u a n A n t o n i o L ó p e z 
y G o n z á l e z . 

Defunciones: Claudio de las 
Heras y G o n z á l e z , de C u b i l l o 
del C é s a r , 72 a ñ o s , Carre tera 
V a l l a d o l i d y Sinforosa de Diego 
y Sig'er, de Aldealagua, 84 a ñ o s , 
G e n e r a l í s i m o Franco , 4. 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a tíe 
d o n Carmelo Franco (que é n paz 
descanse), nos ruega hagamos 
constar . su agradecimiento - a 
cuantas amistades sg interesaron 
en el curso de su enfermedad 
así como por su •man i fe s t ac ión 

Delega i ón de Hacienda 
Do conformidad con lo precep­

tuado en el Estatuto de Recauda­
ción vigente, el día primero de- Fe­
brero próximo queda abierta en to­
da la provincia la cobranza én pe­
ríodo voluntario de los recibos de 
Iqs, Contribuciones e Impuestos del 
Estado correspondientes al primer 
trimestre del año actual, advirtien-
dc a los contribuyentes que si de­
jasen transcurrir el día 10 de Mar-
zo sin satisfacer sus débitoá, incu-
r r l r áñ en recargo de apremio del 
20 por 100 sin r»ás 'not i f icación n i 
requerimiento, recargo que se re­
ducirá al 10 por 100 si pagan sus 
([óbitos en las capitales de zonas 
desde el día 21 al úl t imo del mes 
de Marzo. 

Durante el mes de Febrero se 
procederá al cobro en cada Munici­
pio en los días que) señala el itine­
rario que al efecto y según costum-
bre s'g publica, y en JÉtocapital de la 
provincia se procedSla al intento 
dé cobro a domicilio siempre que 
éste ,no radique en el extrarradio 
de lá población. Desde el primero 
de Marzo los pagos hab rán de ha­
cerse en la respectiva oficina recau­
datoria. • 

DeU gac ión de Trabajo 
D E I N T E R E S P A R A L A S E M - • 

PRESAS D E A G U A , G A S Y 
E L E C T R I C I D A D . — Por él C o n ­
sejo do min is t ros , en 22 de los 
corrientes, ha s ido declarado el 
martes, 2 de Febrero p r ó x i m o . 
Nuestra S e ñ o r a de la Luz, fiesta 
abonable y recuperable en i n ­

dustr ias encuadradas en el S in­
dicato Naciona l de Agua , Gas y 
E lec t r i c idad . 

I n f o r m d c i ó n militar 
D E S T I N O S . — Se destina en 

concepto de agregado a la Jefa­
t u r a de Ingenieros del Cuerpo de 
E j é r c i t o V I , a l ' c a p i t á n de Inge­
nieros , d o n Paul ino G o n z á l e z 
del H i e r r o Pacheco, de la 4.? 
Zena de l a I n s t r u c c i ó n P r e m i l i -
tar Superior. 

I n f o r m a c i ó n sindical 
H E R M A N D A D SINDICAL CO­

MARCAL D E BURGOS.—Se con­
voca a una reunión para todos los 
componentes del Grupo de Horte­
lanos de esta capital, para, mana-

Si 
Por vez p r imera en Burgos 

H o y , p r e s e n t a c i ó n á e l a m a g ­
ni f ica cantan te m e l ó d i c a 

D O R I T A TORRES 
Comple tan e l g r a n 

e s p e c t á c u l o 
M A R I B L V I , E L I A D E M O N -

T I J O y l a Orquesta " R E X " 
¡3 formidables atracciones! 
De 1 a 2, V e r m o u t h - B a i ­

l e ; de 3'30 a 5, C a f é y a t rac ­
ciones; de 5'30 a 7, S e s i ó n es­
pecia l de variedades; a las 
7'30, A n i m a d o bai le; i r 3 0 no ­
che: b a i l e - e s p e c t á c u l o . 

COLISEO. — " A l Capone" (3R) . 
A V E N I D A . — "Salto a la glo­

r i a " y "Los hi jos de l v o l c á n " (2 ) . 
CORDON. — "Los Diez M a n d a ­

mientos" . 

C A L A T R A V A S . — " P a s i ó n bajo 
el sol" (3) y "Las tres noches de Su­
sana" (3R) . 

"Esc r i t a 

(3) y 

. G R A N T E A T R O , 
sebre e l v i e n t o " 3) . 

R E X . — "Calle mayor" 
"At raco en las nubes" (3R) . 

ASTORIA. — "Tú eres m ú s i c a " 
(3) y "Los mar idos no cenan en 
casa" (3). 

E N Í M I R á N D A 

MECISA. — "Sissi" ( 1 ) . 
CINEMA. — " E l albergue de l a 

sexta f e l i c idad" (3 ) . 
NOVEDADES. — "Signo de ba ta ­

l l a " (s. c ) . 
APOLO.— " E l c a p i t á n Kopenick" 

(2) . 
A V E N I D A . — " L a bata l la de l R í o 

de l a P l a t a " (s. c ) . 

?£N ARANDA 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " E l 

g r a n jefe" (2) y " C o n s p i r a c i ó n 
del s i lencio" (2). 

na, a la una de la tarde, para tra­
tar asuntos de importancia, rogan­
do la m á s puntual asistencia. 

D e l e g a c i ó n provincial de 
Abastecimientos 

F I J A C I O N D E P R E C I O S M A ­
X I M O S D E V E N T A D E L P A N . -
Conforme-dispone la C i r c u l a r de 
la C o m i s a r í a Genera l de Abas­
tecimientos y Transportes n ú m e ­
r o 10/58, de 6-8-58 { B . O. del Es­
t a d o n ú m e r o 197, del 18), se h a n 
s e ñ a l a d o p a r a ser aplicados d u ­
ran te el p r ó x i m o mes do Febre­
ro , en esta provinc ia , los s iguien­
tes precios m á x i m o s de venta del 
m ; • • 

De e l a b o r a c i ó n ob l iga tor ia . — 
Piezas de 800 granios, "de f l ama o 
m i g a blanda, 4,95 pesetas pieza 
y candeal o m i g a dura , 5,25 pe­
setas pieza; piezas do 350 gra­
mos, 2,55 y 2,75; piezas de 200 
150 y 165. 

L a indus t r i a panadera viene 
obl igada a disponer .en sus taho­
nas y despachos de cuanto p a n 
do dichos formatos lo demande 
hab i tua lmente e l consumo, e n ­
t e n d i é n d o s e c u m p l i d a esta o b l i ­
g a c i ó n cuando careciendo do 
existencias do aquellos, entregue 
a l pe t ic ionar io el peso equiva­
lente en piezas del que se dis­
ponga, a l precio por k i l o del t a ­
m a ñ o sol ic i tado en • p r i n c i p i o 
por el cl iente. 

De e l a b o r a c i ó n v o l u n t a r i a . — 
Piezas de i ' K i l o , de f l ama o 

miga blanda, 6,15 pesetas pieza y 
candeal o m i g a dura , 6,50 pese­
tas pieza; piezas de 2 kilos, 12,30 
y 13,00; piezas de 100 gramos, 
1,00' y piezas de 80 gramos, 0,75. 

E l p a n elaborado en piezas de 
100 gramos y 80 gramos de pe­
so s e r á d e s p a c h a d ó p o r el 6o-
mercio, bares, restaurantes y s i - -
m i lares, envuelto en papel do so­
da, s e g ú n previene l a Orden de 
la Presidencia de l Gob ie rnq do 
30 de J u l i o de 1954 ( B . O. del 
Estado de 6 de Agosto del m i smo 
a ñ o ) . 

E n los establecimientos donde 
se venda p a n se c o l o c a r á en l u ­
gar bien vis ib le a l p ú b l i c o , u n 
car te l en e l cual se indique l a 
clase, e l peso y el precio de ven­
ta de cada pieza de pan,- rese­
ñ a n d o en, el mismo, mediante la 
correspondiente nota , l a obl iga­
c i ó n de d icho establecimiento 
de tener a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i ­
co, p n todo momeq^o, piezas de 
pan de 200 gramos, 350 gramos 
y 800 gramos. 

de p é s a m e a ' su fallecimiento 
As imismo a la "Mesa de B u r ­
gos", ipeñas e innumerables 
amistades que asist ieron a su se­
pelio. 

LETREROS L ü M O S NEON 
T E C N I L U Z 

Rey D . Pedro, 48. — Teléfono 3704 

Una l lamada a l t e l é f o n o 17W, 
t n e d a r á colocado e l c r i s ta l ro to 
que usted tenga en su casa. 

C r i s t a l e r í a s del Nor te 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n el sorteo, correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 136 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter­
minados en 36. 

Dependienta 
Conociendo e r ^ a i i O de M e r c e r í a 

Presentarse de 12 a 2 en 
G O N D A 

San Lorenzo, 33 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Marcos, San Pablo, Í 7 ; Segura, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y De l A l a m o , 
Vadil los, 24. 

M a ñ a n a , lunes, M a r t í n e z M a ­
ta, Plaza do J o s é A n t o n i o , Í 9 ; 
Las t ra , M p l i n i l l o , 24 y D e A b a ­
jo, V i l l a r c a y o , 10. 

en Cont inenta l A u t o S. A. 
Carretera de M a d r i d , 81 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
compresivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio Meteoro­
lóg ico del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

Ba róme t ro .—;A las ó c h o de la 
m a ñ a n a , 694,4; a las dos de la 
tarde, 697; a las siete de l a tarde, 
696. 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
x i m a , 6 grados, a las 16,30; m í n i ­
ma, 3,6 b a j o ^ e r o , a las 7,30. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a lma ; a las dos de l a tardo, 
S. 3,6 K m s ; a las siete de la t a r ­
de, S., 3,6 K m s . 

Recorr ido, 99,4 K m s . 

ESTUFAS ELECTRICAS 
a precio de costo en 

RAUIOL^NOIA 

. tan sensifile pérdida y elevamos una 
plegaria por. el eterno descanso de 
la finada. > 

— Don Carmelo Franco Medrano 
entregó su alma a Dios Nuestro 
Señor después de' háber recibido los 
Santos Sacramentos, en la capital 
de España . 

A los numerosos testimonios de 
condolencia que están recibiendo su 
esposa e hijos, por tan sensible pér­
dida, unimos el nuestro, a la vez 
que pedimos una oración por su 
alma. 

— En la paz del Señor, descansó 
ayer -en nuestra ciudad doña María 
González-Marrón Fe rnández de las 
Corradas, viuda de don José Four-
nier, después de recibir los San­
tos Sacramentos y la bendición de 
Su Santidad. 

Con tan triste motivo reciban su 
hijo don José Maria Fournier; h i ­
jas políticas; hermanos, entre los 
que se encuentra nuestro distingui­
do amigo y colaborador de este pe­
riódico, don José María, interventor 
del Estado, jubilado; nietos y de­
m á s familia, nuestro m á s sentido 
pésame por tan irreparable pérdida. 

— Don José Corral Pérez,- secre­
tario de Villahizán de Treviño,> fa­
lleció, en el día de ayer, a los 67 
años de edad, confortado con los 
Santos Sacramentos y la bendición 
apostólica de Su Santidad. 

Descanse en paz el alma del f i ­
nado y reciban la expresión de nues­
t ra condolencia su afligida esposa 
doña Angela Mariscal Espiga; hijos, 
hijos políticos, nietos, hermanos y 
demás familia. 

— Anteayer y a los 72 años, dejó 
de existir en nuestra ciudad don 
Claudio de Las Heras González, her­
mano de la Cofradía del Santo A n ­
gel de la Guarda, del Hospital del 
Rey, quien recibió los auxilios de 
nuestra religión. 

Reciban los hermanos de la cita­
da Cofradía nuestro m á s sentido 
pésame. 

JUBILACIÓN. — Por cumplir la 
edad reglamentaria-pasa a la situa­
ción de jubilado don Pablo Miguel 
Beneitez, secretario del Juzgado Co­
marcal de Roa, según disposición 
que publica e l ' « B . O. del Estado», 
de fecha 29 del actual. 

Alta, cal idad - T é c n i c a - E c o n o m í a 

I Z A M I L 
O P T I C O 

LETRAS D E LUTO.—En el día 
de ayer falleció, doña Adela Ubier-

« na Maquivar, de'spu'é%. de recibir 
los Santos Sacramentos y la bendi­
ción apostólica de Su Santidad. 

Reciban su apenado esposo don 
Teodoro Sáez P á r a m o , ^celador de 
la. S. I . C. B. M . y estimado amigo 
nuestro, el m á s sentido pésame por 

Por i n s t a l a c i ó n de 

S U P E R M E R C A D O 

U m m ¿ I m a c e n e g 
* 

necesita vender TODO inmed ia ­
tamente . Por ello se vende a 
modo de 

No es propaganda, es u n a ne­
cesidad de urgencia . 

T o d a v í a puede encontrar a r ­
t í cu lo s m u y interesantes. — Vis i ­
t e s i n compromiso 

M m m 

en las inmediaciones del merca­
do de abastos de la plaza Nortcv 
se Je a c e r c ó u n ind iv iduo o í r e -
c i é n d o l e u n reloj de pulsera en 
la cant idad de 3.000 pesetas..In­
mediatamente i n t e r v i n o en la 
c o n v e r s a c i ó n o t ro sujeto intere­
s á n d o s e en el "negocio" y acon­
sejando á S i m e ó n , no s ó l o a ce­
r r a r el t ra to por tratarse de u n 
g ran negocio sino a adqu i r i r to­
dos los relojes que aquel i n d i v i ­
duo tuv ie ra en su poder, a 1.200 
pesetas ,cada- u n o ya que luego 
él se los c o m p r a r í a a 3.000 pe­
setas. 

D e s p u é s de largo regateo, Siv 
m e ó n , conv ino e n . real izar la 
t r a n s a c c i ó n , entregando 4.800 pe­
setas, por seis.relojes de pulsera, 
marca Sibel, que el negociante le 
ofreció, es decir, a r a z ó n do 800 
pesetas por cada r e lo j , cuyas co­
rreas eran de cuero. 

Nada m á s rec ib i r las pesetas,* 
el t imador se p e r d i ó de vista', y 
en cuanto a su ."consocio", r o g ó 
a . S i m e ó n que le dispensara unos 
momentos pues t e n í a que ausen­
tarse breves minutos , pero que 
enseguida r e g r e s a r í a p a r a cerrar 
l a segunda temadora o p e r a c i ó n . 

L a v í c t i m a del t i m o , a l ver que 
el desaprensivo no c u m p l í a su 
pa labra , c a y ó en la cuenta del 
e n g a ñ o , y a c u d i ó a C o m i s a r í a 
pa ra depositar los relojes y de­
nunc ia r el t imo . 

G r a n l iqu idac ión por exceso de 
existencias. Sólo has ta e l 20 de 
Febrero, en 

R A U I O L A N D I ^ c i d , 9 

ADJUDICACION D E OBRAS — 
Por resolución de la Dirección Ge­
neral de Carreteras se adjudican a 
don Fél ix Andrés Martínez, lu.s 
obras de C. L . de Miranda de Ebro, 
a la dé Vitor ia a Navarra, kilóme­
tro 26,500 al 43,536, reparac ión con 
m a c a d á n y riego asfáltico por un 
presupuésto de 2.373.000 pesetas. 

m e e 

^el D I A R I O D E B U ^ O q , 
correspondiente a l viernes 

31 de Enero de 3930 

H A quedado formado el nuevr, n 
bierno, del que forman t J * Go-

mirante Cania . 
^ ESTA tarde se desencadenó . 

jfurioso vendaval, que rom . . 
Anidad de cristales y d e r r u í " 
unos veinte metros de muro 
las obras de construcción de ^ 
escuelas graduadas, en la ^ 
do San Pablo. caU9 

5^ L A temperatura máxima de i . 
fue de 9,0 a la sombra v la «!y 
nima de 3,0. ^ ^ mi. 

¿Le molestan las gafas? 
s u s t i t ú y a l a s por 

Venta exclusiva 
OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

E s p o l ó n n ú m . 30 

T O A L L A S - SABANAS - M A N ­
TAS - COLCHAS - ABRIGOS -
COJRTES D E TRAJE M U Y B A R A ­
TOS - V Y C H Y S - CRETONAS -

RETALES, ETC., ETC. 

S e v e n d e m o l i n o 

de piensos, e l éc t r i co en L a Parte 
de Bureba, Paula M a r t í n e z . T e l é ­
fono n ú m . 2. 

L E T I M A N ¿ 8 0 0 PESETAS.—yi 
E l vecino d e - Q u i n t a n i l l a de V i ­
var, S i m e ó n Alonso G o n z á l e z , de 
29 a ñ o s , , soltero y de oficio, con­
ductor m e c á n i c o , fue ayer v í c t i ­
m a de u n t ín io por va lor de 4.800 
pesetas. 

S e g ú n denuncia que presen­
t ó en la Comisaria del Cuerpo 
general de Po l ic ía , e n c o n t r á n d o s e 

A C C I D E N T E D E M O T O C I ­
C L E T A . — Ayer tarde, alrededor 
de las tres, el motor i s t a V í c t o r 
Sansotero S á n c h e z , que t ransi­
taba ocupando la motocicleta 
m a t r í c u l a M-H156-498, a t ropel lo 
a l n i ñ o Salvador S a n t a m a r í a , 
de^ siete a ñ o s de edad, domic i ­
l iado en calle San Esteban, 5, 
p r o d u c i é n d o l e c o n t u s i ó n con he­
m a t o m a en r eg ión parieto-occi-
p i t a l izquierda y he r ida contu­
sa y hematoma en p i e rna de­
recha, lesiones de las que fue 
atendido en l a Casa de Soco­
r ro , donde los facul tat ivos de 
^guardia ise • t r e s e r v á r o n el p ror 
nós t i co . 

E n el m i smo C e n t r o se pres­
t ó asistencia a l motor i s ta , qu ien 
presentaba e r o s i ó n en nar iz , de 
p r o n ó s t i c o levo. 

CESAREO GONZALES. L a B a ñ e -
za ( L e ó n ) . — Existencias de to­
das las variedades. — Precios eqo-

• n ó n ü c o s . — C a t á l o g o s gratis 

S A N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

D o m i n i c a I V de Epifanía Ss 
Juan Bosco, fdr., Juan, Saturni­
no, Víc to r , mrs. , Ju l io , pbr. 

Misa , con r i t o doble y color 
verde, de la Domin ica I V de Eni. 
fan ía , segunda o r a c i ó n de San 
Juan Bosco, tercera Para pedir 

•la serenidad, cuar ta E t fámulos 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Ignacio , ob. m r ^ Severo 
Pablo, obs., Br íg ida , vg . ' 

Misa, con r i t o doble y color 
encarnado,. de San Ignacio, se­
gunda o r a c i ó n pa ra pedir la sei 
renidad, tercera E t f ámulos ' 
S A N T O S D E L M A R T E S 

L a P u r i f i c a c i ó n de Nuestra Séi 
ñ o r a . Ss. Cata l ina de Riccis, vg, 
Cornelio, c e n t u r i ó n , Lorenzo,' ob., 
C á n d i d o , For tuna to , Feiiciano 
mrs. 

C U L T O S 
, C A T E D R A L : Misas rezadas 

desde las siete y media en la ca­
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de' Bur­
gos. A las diez, horas menores, 
p r o c e s i ó n y misa conventual. A 
las doce, doce y media y una, 
misas rezadas en la nave mayor 
con p l á t i c a . 

S A N L E S M E S : D i a 2 de Fe­
brero. Fiesta de las Candelas. A 
las nueve y media solemne ben­
d i c i ó n de Candelas, procesión y 
misa solemne con la bendición de 
las c l á s i cas tortas." 

Por -la tarde, a las ocho, fun­
c i ó n e u c a r í s t i c o - m a r i a n a con pro­
cesión. 

S A N T I A G O Y S A N T A AGUE­
DA.—Novena a su Excelsa Pa-

t rona . 
Por la m a ñ a n a , a las ocho y 

media ; por la tarde, a las siete y 
media . 

S A N L O R E N Z O . — E n la misa 
de una, i n s t r u c c i ó n religiosa por 
el M . I . Sr. D . F é l i x Ar j a r á s . To­
ma, "Ideas groseras del rací-ona-
l ismo sobre los o r í g e n e s deí sa­
crif icio religioso. 

Hoy, a la una,' en la iglesia de L | 
Merced, celebrará una misa en rito 
armenio el R. P. Alagiagián, con 
homilía. 

Por la tarde h a b r á función reli­
giosa, con sermón por el n?ismo 
Padre. 
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T A X I Renault 4-4, pre­
cio 2,50 ki lómetro . Te­
léfono 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
1564 y'1520. 
T O M A R I A en arriendo 
local como mín imo 50 
metros cuadrados, pa-
t h almacén, no importa 
¡Situación, p a g a r í a has­
ta 500 . pesetas. Infor­
mes: Teléfono, 3388. De 
doce a una. 
« E A L Q U I L A - piso cén­
trico, bañó. Informes, 
Diego Laínez, 8, 3.°, de-
i'echa. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, s » chó­
fer. Calatravas, 3. 'Telé­
fonos 2403 - 3130. , > 
A L Q U I L A N S E : Pisos 
céntricos, cuatro habi­
taciones, locales, 60-120. 
Vitoria, 21. 
M A T R I M O N I O solo al­
quila hab i tac /ón para 
dos señori tas o caba­
lleros. Pens ión camplei 
ta o sólo dormir , sitio 
céntrico. Hpspital M i ­
litar, 7. i ^ derecha. 
(Plaza Vega). 
SE A R B I K í í D A piso 
céntr ico. I n e r m e s esta 
Administrar^) Sn. 
SE CEDE habi tación 
solo dormir \ (a dos ca­
balleros). Informes es­
ta Admin is t rac ión , 

A g e n / c í a Paiencia. 
, Permuca t ó d a clase ve­

hículos . . 
A G E N C I A Palencla. 
Cede papeles Dauphine, 
Seat 600. r te . 
C A M I O N E S estrenar 
Hiño 150 H P ^ reducto-
ra; Skoda: Graf Stift; 
Steyr 95 HP., freno mo­
tor ; Pegasos y Omni­
bus 120-165 HP., Ley-
In.nd Beaver, Ebroa, etc. 
Facilidades. A g c u c la 
Falencia. Bu|rgos, 

A G E N C I A ^ P a l e n c i a . 
vende varios 4-4 y Dau­
phine 2.000 ki lómetros . 
Muchos seminuevos y 
usados. 
CAMIONES semiñue-
vos: Bedford reducto-
ra; Mercedes 100 HP. ; 
Nissan; Pegasos; Ley-
land Comet; Man; Mer­
cedes 135 HP, ; Seddan. 
Más usados todas cla­
ses, igual en gasolina. 
M u c h a s facilidades. 
Agencia Falencia. Bur­
gos. 
A G E N C I A Falencia. 
Vende furgoneta estre­
nar Al fa Romeo. 
A G E N C I A Falencia. 
Recomienda al público 
en general no coinpre 
n i venda su vehículo 
sin consultarle. Siem­
pre sa ldrá favorecido. 
MOTORES e s t r e nar: 
BMC completo 105 HP. ; 
Ebros; Leyland, Hens-
chel, etc., entrega acto, 
facilidades. Agencia Fa­
lencia. Burgos. 

11 AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones. Trans­
ferencias. Carnets de 
conductor, t ramita r á ­
pidamente G e s t o r í a 
Ouintanilla. 
T A L L E R Basilio Ibeas, 
Reparac ión de • motos 
en general. Soldadura 
autógena. P r ó x i m a 
apertura. Paseo de los 
Pisones, 15. Burgos. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re-

' puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

VENDO camión Ford 
barbas, 5-6 toneladas, 
con motor Barre iros de 
90 HP.. toda prueba. 
Serapio Giménez. Mon­
te de la Abadesa. 
A U T O M OVILISTAS: 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Gestoría Sanz. . 

V E N D O motocarro Ta­
ller Ibeas. Paseo de lós 
Pisones, 15. 
V E N D O Seat 1.400 es­
pecial carburador doble 
cuerpo, sin estrenar. 
Verlo, Garaje Victoria. 
Teléfono 1718. 
V E N D O Mobylette 63 
c.o., barata, como nue­
va. San Pedro San Fe-, 
lices, 33. 3.•-,, . dchg.. 
VENDO furgoneta F ia t 
13 HP., impecable. Fe­
r re te r ía - Abasólo. B r i -
viesca. Teléfono 32. 
VENDO Fiat 1.100 mo­
rro alto, muy barato, 
como nuevo de todo. 
Verlo Garaje Turismo. 
VENDO Austin 7 HP. , 
cinco discos llanta 16, 
cubiertas y c á m a r a s . 
Camino de la Plata. 
Carbones Mart ínez. 
VENDO Ford Cuba 9 
HP., bien de todo, ba­
rato. Avda.Cid, 63. 
VENDO Eiscuter ca­
rrocer ía metál ica. Ta­
ller Motos Tamayo. Pla­
za Alonso Martínez. 

GOLOCACiOfiN 

REPRESENTANTE se 
necesita para la venta 
de material eléctrico de 
alta tensión en la pro­
vincia. Dirigirse con re­
ferencias al . apartado 
44. Zaraúa (Guipúzcoa) . 
PAKADISTA preciso. 
Tratar personalmente 
con Julio López en V i -
llamurlel d e Cerrato 
(Palencla). 
S E OFRECE chófer 
mecánico, 25 años, para 
coche particular o ca­
mión. Informes esta 
Administración. 

SE NECESITA un pas-
, tor para ovejas. Tratar 

con Feliciano Sicilia, en 
Fampliega. 
N E C E S I T O oficiales 
F o n t a n e r í a González. 
Andrés Mart ínez , 19. 
SE NECESITA mucha­
chil. Pensión Ortega. 
Madrid, 1. 
MUCHACHA con i n ­
formes se necesita. Ge--
neral Mola, 1, 3.» iz­
quierda. 
NECESITASE 'chófer 
práctico camión Pega­
so grande. Informes 
Madrid, 28. bajo. 
GANE dinero fácilmen­
te horas libres casa. So­
licite información pro­
cedimientos comproba­
dos reembolso 50 pese­
tas. Asunto serio. Apar­
tado, 119. Pontevedra. 
E S T U D I A N T E con ca­
rrera de Comercio, tar­
des libres desearía i n ­
vertirlas e n trabajos 
o f i ciña. Contabilidad, 
e t c . Llamar teléfono 
4616. 
SE NECESITA chica 
con Informes. Concep» 
ción, 15, 4.p, dcha, es­
calera derecha. 
INTERESA represen­
tante bien introducido, 
y con vehículo propio 
para la venta, de 'torni-
llcria pulida en Burgos 
y provincia. Amplias 
referencias a l n ú m . 
3.078. Elao. Franco, 15. 
Pamplona. 

compras i m m 
... til ••• • •> • - m(, 

POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara, 40. 
Tfeléfono 4117. 

POLLITOS de u n día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS un día, po­
llas todas edades. Gran­
j a San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. De t r á s 
Audiencia. T e 1 é f o no 
1146. 
POLLAS magníf ica pro­
cedencia, de uno, dos y 
trea meses. Casa Da­
vid. Santa Dorotea. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 8871. 
P O L L I T O S Leghorn, 
Híbridog engorde, selec­
cionados. Mercer ía Te­
re. Zatorre, 5. Burgos. 

POLLITOS extraselec-
cionados. Leghorn, Cas­
tellana. Rhóde , Híbr i ­
dos, procedentes de im­
por t an t í s imas Granjas. 
Pedidos: F r a n c i s c o 
Dueñas . Garc ía Morato, 
23. Valladolid. 
SE V E N D E N 10.000 k i ­
logramos pajík granilla. 
Tratar con Saturnino 
González, en Vil larme-
ro. 
V E N D O remolacha fo­
rrajera, hasta Veinte 
toneladas, buena clase 
y grandes. Casto -Ortiz. 
Sajarzarra (Logroño) . 
SE V E N D E alfalfa de 
pienso e n Tardajos. 
Andrés Amgulo. 
SE V E N D E remolacha 
forrajera en Ibeas. Ci­
priano" Palacios. 

GRANJA t L a Flo­
rida». Reanuda l a 
campaña de Incu­
bación, e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a Vd. sus 
f a m o s a s patas 
K h a k i Campbell de 
un día, de 5 se­
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. L a 
Florida. Eslava, 6. { 
T e l é f o n o 1462. k 
Pamplona. 

VENDO 8.000 kgs. de 
paja de flor, junto o 
por lotes. Tratar con 
Toribio Alonso, Mece-
rroyes. • 
SE V E N D E alfalfa pa­
ra pienso, en cantidad. 
Santos Diez, en Cortes, 
Teléfono 1602. 

P O L L I T A S superselec-
cionadaa, todas edades. 
Pida catálogou Hijos 
Abel González. Vallado-
l id , 
POLLITOS L e g h o r n , 
Castellana negra y Rho-
d e s. Avícola Conlux. 
Lonja, 1. Teléfono 28204. 
Valladolid. e 
VENDO tubos uralita, 
chapa, baúles grandes, 
cama, lavabos. Razón 
San Juan, 51. Bar H i ­
laria. 
M A Q U I N A S escribir, 
vendo baratas, cierre 
oficina. San Gil* 11, 4.". 

PINGAS 

PISOS varios exentos, 
todas laa comodidades, 
esmerada construcción, 
a precios reducidos. I n ­
formes Télefono 2436. 

GRANJA avícola ven­
do, capaz, 1.000 aves, to­
da o por gallineros. Te­
léfono 2481. 
VENDQ piso libre cén­
trico, barato. Informes 
esta Administración. 
VENDO chalet con mu­
cho terreno. Paseo de 
la Quinta, Burgos, o 
asociarme a montaje, 
granja, vivero, construc­
ción, etc. San Pablo, 
20, 1>, izqda. 
VENDO pisos varias 
zonas, entrega llaves 
desde 40.000 pesetas. Ca­
sillas, 7. Obra, 
VENDO piso magnífi­
ca contrucción, centri-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc­
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n ­
fo rmarán Cid, 7. Mer­
cería, 
SU PISO cómodo, eco­
nómico, exento, amplio 
y con facilidades lo en­
cont rará , visítenos en 
calle San Pedro y San 
Felices núm. 8. Frente 
Exposición Muebles An­
gulo. 
VENDO piso llave en 
mano, con calefacción y 
baño. Informes esta 
Administración. 
SE V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. Ave­
nida Cid, 60. Obra. Te­
léfono 4285. 
VENDO piso, barato, 
llave en mano, facilida­
des. También traspaso 
local, en calle Molinillo 
núm. 25. Informes Fru­
ter ía , Pilar. Calle San-
tocildea núm. 6. Bur­
gos. 

OCASION verdad, ^o r 
marchar fuera urge 
vender piso grande, in­
mejorables condiciones, 
para academia, consul­
torio médico, pensión, 
í ami l i a numerosa, etc., 
c é n t r ico, calefacción, 
trato directo por pocos 
días. Informes, Sanz 
Pastor, 24, 2.», habita­
ción 7. 

V E N D O local próximo 
a la Albóndiga, capaci­
dad para cinco camio­
nes. Laín Calvo, 24, 2.°. 

VENDO piso libre, cin­
co habitaciones, zona 
Vadillos. San Juan, 38, 
segundo. 

CAMBIO terreno e n 
Burgos, por coche o 
camión. San Pablo, 20, 
1.°, izquierda. 

H U E R T A en Logroño 
(capital), de 5 fanegas 
r e g a d ío permanente, 
con casa de planta ba­
j a y piso, amplios loca­
les, gallinero, agua po­
table y de motor, en­
trada camión, situada 
dentro de la capital, 
propia para ganaderos 
o granja, se vende l i ­
bre por no poderla 
atender. Dirigirse: a 
J e s ú s Barrio. Avenida 
de Bailón. Paso a nivel 
antiguo. Logroño. 
SE V E N D E en Bur­
gos finca 300 metros 
cuadrados edificado y 
2.200 terreno u n i d o , 
apropiada granja aví­
cola, vaquería , indus­
trias y viviendas. Auto­
bús puerta. Facilidades 
pago. Informes esta Ad­
ministración, 

V E N D O piso segundo 
llave en mano, mucho 
sol, poco dinero. Infor­
mes: , Santander. 1, 2". 

ej<.íiüjijü..ja.« 
F A B R I C A N T E remol­
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor, Gó­
mez García . Avenida 
del Cid, 44.. 
C O N S T R Ú C C I O n Í s 
Agr.ometálicas, cabinas 
Lanz, Fordson. Fabr i ­
camos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845, 
REMOLQUES constru­
ye garantizados a vo­
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamón. 
L A B R A D O R : Haz tus 
plantaciones y reposi­
ción de. viñedo con in ­
jertos barbados. Arbo­
les frutales. A m a l l o 
García Tomé. Vil laci-
daler (Falencia). Pre­
cios económicos.' 

VENDO máqu ina bel-
dadora semi-nueya, a 
elegir entre dos m á ­
quinas. Angel Tomé. 
Santa Cecilia. 
VENDO 11 ganados va-
cunos, 3 chotos 7 meses; 
novilla cumple a p r i ­
meros de Mayó* 2 pró­
ximas a gestación; 2 
SE V E N D E máqu ina 
ensacadora con motor, 
guaña , molino de pie­
dras y .par de, muías . 
Tratar Luis Merino. Re­
venga de Muñó. 
GANADEROS: ¿ P o r 
q u é tantas veces em­
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mular, cer­
dos y aves? • ¡porque... 
es insustituible! 
TERNEROS: Orladlos 
(sin leche), con «Pa­
pil la Lechal», Pedro 
Mari juán. Santa Cruz, 
16. Burgos. 

SE V E N D E N 10 novi­
llas holandesas y una 
vaca de segundo parto. 
Ulpiano Escribano y 
Teodoro Arenas. Fedr6-
sa del Pr ínc ipe . 
V E N D O carro de bue­
yes seminuevo. Ginés 
Ibeas. Ibeas de Jua-
rros. 

MUEBLES 

MUEBLES económicos, 
tapicería, encárguelos 
antiguos talleres Lara. 
Avisos ' Teléfono^ 1872. 
SE V E N D E comedor 
en buenas condiciones. 
Concepción, "2. 5.'-', iz­
quierda. 

E X T R A V I A D A 
roja losina día 25, ^0 
dúbar de la Empareaa 
da. Su dueño Claudio 
Rodrigo. 
P E R D I D A cartera .con 
documentación y ^ " 
ro escaso. Se 8^tií>ca 
r á entrega, Vicente tas 
t i l lo. Villagor.^alo r 
dernales. 
P E R D I D A rueda 
va con d îsco 5 0 0 ^ 
desde Bardada OW* 
a cartuja. Se gatifi 
c a r á teleflono éiai . 

VARIOS 

VENDO seis gara­
ñones de' tres a 6 
años alzada, 1,56 
metros en adelan­
te. Francisco Fer­
nández. Calderón 
de la Barca, 15. 
Teléfono 2761. 

«f»- 'ii am 
GARAÑON 6 años y 
caballo padre 4 años, 
negros, a elegir, vendo 
Franco. Palencla. Telé­
fono 1680. 
VENDO carro con to l ­
do, de varas, buen uso 
y brabant núm. 0, se­
minuevo. Pedro Balles­
teros, en Vlllahoz. 

HUESPEDES 

D A R I A pensión a uno 
o dos caballeros, cént r i ­
co, hay baño. Informes 
esta Administración. 
ADMITO dos caballe­
ros, sólo dormir o. pen­
sión completa. Alfai-e-
ros, 24, 1.» habi tación 8 
ADMITO caballero en 
f a m i l i a , -económico. 
Diego Laín»ez, 12, 5.', 
derecha. . 
DOY pensión completa 
a caballero. Calle Bur-
gense, 10, habitación, 13 
DOY pensión 28 pese- primero, 
tas completa, hay telé­
fono y baño. Calle B r i -
viesjcá núm. 13, habita­
ción 8. 

PASAPORTES. PedeSl 
les. ú l t imas vol«n^w a 
licencias. Confíelas 
Gestor ía QuintaniU* 

gFOTOGBABADOf' 
Confección^ raPJü 
TALLERES J 
FIGOS 
Burgos». pr£;i ie 
ventajosos. „ ,¿fD. 
Vitoria. 13. Telefo­
no 2852. 

SEGUROS Generajg 
todos los ramos, 
luta garant ía , 
Quintanilla.-

PASAPORTES, P*les. 
les, caza, autoni0 ¡a 
Ráp idamente . ^ 3Í, 
San tamar ía . Calora-

SE HACEN, v * * ^ . 
trajos. abrigos ^ %' 
caballero. Llana. J 
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£ l M u n d o e n o c h o d í a i 
Por Tomás CERRO CORROCHANO 

-n nroblema argelino, los i n -
51 nrovocados por l a act i -

c ^ f d a d í a m á s violenta del 
ílld ministro de Cuba, el s i-
P1"1?1 diocesano de R o m a y la 

etapa ¿e l viaje de Mac-
^-íSn ñor Af r i ca const i tuyen los 
^ f J r s m á s destacados de los 
e P ^ V o c h o d ía s , 
^ ¿ ^ o r d e m o s , ten. r e l a c i ó n con 

rírilo del p r i m e r min i s t ro i n -
el é s t e c o m e n z ó el d í a 5; 
- ^ ' c i i estancia en G h a n a se se-
q f̂. el ofrecimiento de ayuda 
fial0nmica para la Prensa del 
cCOit (de impor t anc ia semejante 
V?L dp 'Vssuan); que, en Niger ia , 
t í f i c o la c o n í i r m a c i ó n del pvo-
^ í o inglés de conceder l a inde-
P^Sncia a l t e r r i t o r io en el p ro -
S Octubre; y pongamos.de re-
% las dificultades de las eta-
lieí correspondientes a Rodesia 
p Africa del Sur. por los proble-
íñ£ nlanteados en la p r i m e r a por 
. e x i s t e n c i a de una m a y o r í a de 
Jros frente a l a m i n o r í a euro-

v a s i á t i c a y el nacional ismo 
& m a d o de aquellos, y, en la 
Srunda, por la p o l í t i c a do segre-

ion rae ia i pract icada por el 
S r n o de Pretor ia . Af r i ca si-

estando de actualidad 
' r o n el S í n o d o diocesano de Ro­
ma ve realizado J u a n X X I I I el 
nrimer p r o p ó s i t o que e l 25 de 
hiero de 1959 a n u n c i ó en el so-
ipfnríe pont i f ical de l a b a s í l i c a de 
San Pablo extramuros. E l o t ro 
fue el Concilio e c u m é n i c o . 

Ei CarícUler Adenauer ha re-
cresado a su t ie r ra , tras la estan­
ca en Roma, en que fue rec ib l -
io por el Papa y d e l i b e r ó con los 
eobornantes i ta l ianos, satisfecho, 
serón sus propias palabras. N o 
es muy exp l íc i to n i concreto el 
cómunícado of ic ia l de la vis i ta , 
probablcmento para evi tar jjto-
blemás a G r o n c h i en su p r ó x i m o 
viaje a Rusia, pero, en general, 
ce entiende que I t a l i a ha coinci ­
dido con el cancil ler a l e m á n en 
la necesidad de que, como conse­
cuencia de la p r ó x i m a "cumbre" , 
jio se tome n i n g u n a dec i s i ón so­
bre Ber l in , s in p rev ia consulta 
con sus Habitantes. 
UNA P R U E B A P A R A 

DE G A U L L E 
Las grandes p é r d i d a s t e r r i t o ­

riales de Francia , d e s p u é s de la 
segunda guerra m u n d i a l ( I n d o ­
china, L í b a n o , Sir ia, T ú n e z , M a ­
rruecos y los establecimientos de 
la India) , la mu l t i p l i c i dad de los 
partidos pol í t icos y la a n a r q u í a 
parlamentaria ' h a b í a n despresti­
giado a la I V R e p ú b l i c a france­
sa. Su incapacidad para resol­
ver el problema argel ino la h e n ­
dió definit ivamente. L o malo es 
que, tras la crisis en que ha sa­
lido del Gobierno P inay y que ha 
provocado violentos ataques con­
tra De Gaullo por- par te d é "cier­
tos grupos po l í t i cos , e l problema 
de Argel es tá poniendo a prueba 
—a dura prueba— al general pre­
sidente y a l p rop io r é g i m e n que 
se c o m p r o m e t i ó a dar s o l u c i ó n a 
aquel. 

Quieren los nacionalistas arge­
linos la independencia absoluta. 
Para conseguir, haco cinco a ñ o s 
que es tán en guerra. L a O N U , 
los Estados Unidos, ap remian pa­
ra una so luc ión pac í f i ca del p r o ­
blema. El '16 de Septiembre. Do 
Gaulle ofreció a los argelinos la 
posibilidad dé decidir , mediante 
referendum, su p rop io r é g i m e n . 
Los colonialistas de Arge l recha­
zan esta so luc ión . Y se han al­
zado contra D e Gaul le el 24 de 
Eneró. Las declaraciones antide--
gaullistas del general Massu, su 
destitución, h a n puesto l a mecha 
a la pólvora dispuesta hace t i em­
po para el estallido. 19 muertos, 
141 heridos, en Arge l . Alzamien­
tos en O r á n , Bona , Constant ina . 
El Ejérci to se niega a luchar con­
tra los sublevados... 

"Sois vosotros—ies d e c í a a es­
tos úl t imos el a lmi r an t e nuboy^ 
neau— quienes es tá is destruyen­
do las posibilidades de una Arge­
lia, francesa". A lo que a ñ a d í a re-
cemtemente " L e M o n d e " : E l pro­
blema de Arge l -'interesa, a la 
Vez. a la alianza a t l á n t i c a , al 
tnundo á r a b e que renace y a las 
potencias del Este, en expan­
s i ó n " F r a n c i a ha impedido la 
ggerencia exter ior en el asunto, 
"tediante la f ó r m u l a de la autode­
terminación; pero si é s t a debie-
^ ser sacrificada a los subleva­
dos, ..entonces, "no e v i t a r í a ya la 
n erencia mora l , e c o n ó m i c a , po-
nuca, de las naciones" en los 
cuntes interiores suyos. 
fMna cosa Parece evidente, _en 
jouo caso: que el t r i u n t o —uun-
*nK- 8010 fuera Parcial— de los 
f"D'fvadcs c o n s t i t u i r í a u n golpe 
.TV bar a el prestigio de De G a u -

y benef ic iar ía , en ú l t i m a ins-
^JK-ia, a los, nacionalistas arge­
linos. mas que a los colonialistas. 

Subrayemos que el presidente 
R e c i ñ o Burgu iba ha in t imidado 
W w:Cia a evacuar Bizer ta , el 8 
:ie febrero. 

EN âNAfA C O M U N I S T A 

lo1!^ It!Ctores de esta secc ión , a h Jargo dGl a ñ o 1959j no se h a . 
del oJxtr?ñado. a buen seguro, 
ei ^ífVo m e i d e n í e provocado por 
del o i l01' k ^ ^ o cubaho, F i -
i u n w ,0, con sus ataques con-
das 0i (iia 22. a las embaja-
^balS^cP1? y yancíui 011 La 
í t ta r í i r?aben de la hu ida a los 

Unidos, en" Junio, del jefe 
hQmh^0ile Ias berzas aereas y 
W l .Q conf ianza de Castro-
Lanz- i nces' P e ^ o ¿ u i s D í a z 
d o i ' " ' d e s t i t u c i ó n violenta 
MaJ . f ^ n t e de la R e p ú b l i c a , 
Üo tra " ^ ^ i a Lleo, el 18 do J ü -
**ÚÍQ I Vna a c u s a c i ó n , ante la 
do u ' ^ 0 í-raición e i nmora l i dad ; 
dor" ¡ f l3101'1. t a m b i é n por " t r a i -
güev' T ^ c o m a n d a n t e de Cama-
de OotnK c r to Matos, en el mes 
^s1' or^1"0-,^06 "tres mosquete-

C a i ^ 0 J e ^ l l a m ó p ú b l i c a m e n -
lra la habian protestado con-
?lm'Jnism0SreSiva lnf luencia del 
do c ? , r c l r é g i m e n nac i -
Hl^urín ^ . . S n c r o do 1959. E n su 
Jcbemnc •10 c i I^ i^e r m i n i s t r o : 
fes»ios v .qVe a rmar a ios c a m ­
bas otr: a los obreros; no creo 
L0ntra lo* ^ e n t ^ que dicen 
^ dicen Ocotmunistas: t a m b i é n 
qUebab a o n t r a m í " - y a ñ a d i ó 

ma que restablecer los con-

• E n el cajón, de la " P o l i c í a francesa", con la sierra del " P l a n 
de pez para A r g e l i a " , e l presidente De Gaulle —en la caricatu­
r a d.el nc,7'tca7nericano "Nea Service", que reproducimos esta 
semana—* parte por l a m i t a d , realmente, a u n ciudadano, re -
p r c : a l t a n t e de l p a í s vecino, que, a l sentir la cuchil lada, e n su 
carne, dice desesperadamente: "Pero ye c r e í a que eras u n ver-
á e d e r o i lus ionis ta" . El problema argel ino resulta p a r a la V Re-
públzca^ francesa t a n dif íci l de resolver como lo fue para la p r i ­
mera'. ¿ D a r á al: traste con ella t a m b i é n ? Esta es la pregunta, que 
h ó u se hace preocupadamente la Prensa m u n d i a l toda. 

sejos sumarisimos y los pelotones 
: de e j ecuc ión . 

Parece general la creencia de 
que una impor t an t e re forma 
agrar ia era indispensable en Cu­
ba. L o parece t a m b i é n que los 

5prccedimientos seguidos por Cas-
itco son dudosamente l e g í t i m o s . 
No paga las-expropiaciones en d i ­
nero, sino en bonos. No" en e l ac­
to , sino en veinte a ñ o s . N o s e g ú n 
una v a l o r a c i ó n real , sino corr u n 
c r i t e r io que los perjudicados^ d i ­
cen — u n á n i m e m e n t e — a r b i t r a ­

r i o . L a fuerza p ú b l i c a expulsa de 
las fincas a los terratenientes, sin 
dar recibo alguno p o r los aperos, 
ganado y otros biches existentes 
en ella. Los -listados Unidos h ^ n 
i^elamado rei teradamente con t ra 
los per juicios causados ya (unos 
360 mil lones de pesetas), a los 
previsibles y temidos < u ñ o s 18.000 
millones de pesetas), a sus subdi­
tos. L a resistencia, i n t e r i o r . y ex­
te r ior , por esto y por o t ras cosas, 
crece contra Castro. Por ejemplo, 
otro "f ide l i s ta" hu ido , el tenien­
te M a n u e l A r t i m e , acaba de decir, 
en M é j i c o , que las t ierras expro­

piadas no e s t á n siendo d i s t r ibu i ­
das' entre los trabajadores, sino 
que Castro proyecta o r g a n i z a r í a s 
en granjas colectivas, a la mane­
r a de los " 'ko l jós" sov ié t icos . 

Las defecciones c o n t i n ú a n . Aca­
ba de escapar a los Estados U n i ­
dos el director de u n pe r iód i co , 
hoy confiscado y antes ' defensor 
del " f idel ismo", "Avance" . E l ca­
p i t á n Manue l Rojo- del R í o , ' jefe 
do los paracaidistas de Castro, 
ha huido t a m b i é n , duran te u n 
viaje a Costa Rica. Los tres 
—iguales que los citados en p r i ­
mer lugar '.dé este c a p í t u l o — han 
lanzado sobre el r é g i m e n que Cas­
t r o dir ige, la m i s i ñ a a c u s a c i ó n : 
es tá siendo desbordado p o r • los 
comunistas. . - ^ 

J ó v e n e s 2 5 - 3 0 a ñ o s 
necesita i m p o r t a n t e L a b o r a t o r i o 
de Ve te r ina r i a , de M a d r i d , para 
v i s i t a r cl ientela de Navar ra , Vas­
congadas , L o g r o ñ o y B u r g o s . 
Sueldo y c o m i s i ó n . Escr ibir , con 
referencias, al 5.024 " A l a s " . 

Alca lá , 32. M A D R I D 

C a m p a ñ a " P r o S e m i n a r i o " 

Con ocasión de celebrarse el 
19 del próximo mes de Mar io 
el cDía del Seminario», vse 
enuncia un concurso literario-
periodístico conforme a las si­
guientes condiciones: 

Primera: . Los trabajos lite­
rarios, que pueden presentar§e 
en forma de - a r t í cu los , . diálo­
gos, género epistolar, reporta­
jes, etc., hab r ih de versar so-
hrk el Seminario 8 el Sacer­
docio y su" influencia bienhe­
chora eñ lo. religioso, en lo 
moral, en lo social. 

Segunda: D i c h o s trabajos 
han de dirigirse al presidente 
de la Comisión diocesana «Pro 
Seminario». Seminario de San 
Jerónimo, Burgos. E l Jurado 
calificador los dis t r ibuirá a 
los periódicos de la ciudad: 
D I A R I O DE BURGOS y «La 

de Castilla». 
Terqera: Los que se envíen 

directamente a cualquiera de 
los dos periódicos citados que­
da rán -excluidos del concurso. 

Cuarta: Todos los trabajos 
que sean presentados, han de 
estar en poder dol Jurado ca­
lificador antes del' día 20 do 
Febrero. 

Quinta: Deberán estar es­
critos a máqu ina y a una sola 
cara. Si a dos espacios, no po­
d rán pasar de cinco cuartillas. 
Si a uno, de dos y media. 

Sexta: La ¡Comisión dioce­
sana «Pro Seíhinario» se re­
serva el derecho de enviar a 
los dos periódicos citados los 
que ere*, más conveniente, has­
ta el d ía 19 de Marzo. 

Sépt ima: Se o torgarán tres 
premios: E l primero de 1.000 
pesetas; el segundo, de 750 y 
el tercero de 500 pesetas. 

LA SITUACION EN ARGELIA 
(Viene de primera p á g i n a ) 

orden fue promulgada por el co­
mandante en jefe en Argelia, ge­
neral Challe . 

Es ta orden significa que, desde 
esta tarde, los dos mi l o tres mil 
paisanos armados de las fuerzas 
territoriales en el campo insur­
gente no deberán recibir órdenes 
de nadie que no sea el general 
Challe. — Efe. 
N O R M A L I D A D E N O R A N 

Orán (Argelia) .— L a s barrica­
das en esta ciudad han sido de­
rribadas en la madrugada de hoy 
y la vida h a vuelto a ser prác t i ­
camente normal, s e g ú n informa 
la Agencia Francesas de noticias. 
Todas las tiendas se encuentran 
abiertas. U n a "mani fe s tac ión pa­
tr iót ica" h a sido convocada para 
esta tarde, en apdyo del presiden­
te De Gaulle. 
M A S S U A P O Y A A D E G A U L L E 

París . — E l general Massu, des­
tituido la semana pasada dé su 
cargo militar en Argelia, aprobó 
una m o c i ó n apoyando al general 
De Gaulle. 

E s a m o c i ó n h a sido firmada por 
los miembros del Consejo de la 
orden de l a l i^eracióú, que agru­
pa ex-combatientes de la resis­
tencia y de la F r a n c i a libre. L a 
declaración expresa su confianza 
en De Gaulle. 
C O N F E R E N C I A D E B R E - M A S S U 

París . — L a entrevista entre 
Debré y Massu, duró media hora 
e inmediatamente Debré recibió 
a l general jefe del Estado Mayor 
francés quien h a realizado un v ia ­
je r e l á m p a g o a Argelia. — Efe, 
L I B E R T A D O S 

Par ís . — L a pol ic ía h a puesto 
en libertad provisional al diputa­
do derechista Jean Marie L e Pen, 
detenido anteayer por haberse 
opuesto al registro que un agente 
realizó en su domicilio particular. 
Otros quince derechistas deteni-

Lssff ies, leales a l costumbr is f f lc 

7 a l a t rad ic ión de la 

M a n o , el piimoiÉaito. m m i t tiempos en noe con tal motivo. \ m m por 
platos favoritos el cordero y el arroz con léete y se dalia íclils pienso ai oanado 

Entrenlas familias que con m á s 
entusiasmo y fidelidad al típico 
costumbrismo celebran la fiesta de 
San Lesmes, destacan, sin duda, 
los Garc ía Lara, vinculados a la 
parroquia t i tular desde hace inf i -
iridad de años, como que sus víncu-
Idfe afectivos se remontan a los 
tfpiquilos tiempos do la ciüdad 
provinciana del pasado siglo cuan­
do llevaban en renta una de las m á s 
ubér r imas y extensas huertas del 
término municipal,' las, cuales, par­
tiendo del MorCo, llegaban casi 
hasta los mismos muros del templo. 

Siendo alcalde de Burgos don 
Manüel de la Cuesta, fue "necesario 
expropiar y derribar la casa de los 
Garc ía Lara con el f in de poder 
realizar las obras de encauzamien-
to de los Ríos Pico y Vena. 

Hoy, la ordenación urbana, p'ese 
a sus exigencias, respeta a ú n la in­
tegridad de una pá r i e de aquellas 
huertas de riego intensivo, que tra­
baja con bríos juveniles el sexage­
nario y conocido hortelano Severia-
no Garc ía Lara, el mayór de nueve 

Ai ver esto nuevo 'modelo de cocina 
sobornos quo usted, s e ñ o r a , suspirará 
por poseoria. No lo dude. A la belleza 
do sus l íneas une la fabricación m á s 
perfecta, un rendimiento excelente y 
un precio que explica el gran esfuerzo 
y. contribución de Edesa a la e l e v a c i ó n 
del nivel de vida en la actual coyun­
tura, y el logro de que la cocina de su 
hogar sea para usted motivo de gran­
des satisfacciones. 

C a r a c t e r í s t i c a s : 

« MAXIMA CALIDAD EN SUS MATERIALES. 
• MODERNISIMAS Y FUNCIONALES LINEAS. 

CONSTRUIDA EN CHAPA Dt ACERO ESMAL­
TADA EN BLANCO A FUEGO. * 

• PUEDE FUNCIONAR CON GAS BUTANO 
. 0 DE. VILLA. 

, • PROVISTA DE 4 MECHEROS. 2 DE CALEN­
TAMIENTO RAPIDO Y 2 DE MEDIO. CON 
RÓBINErtS DE REGULACION. 

• MECHEROS FACILMENTE DESMONTABLES 
PARA ÜNA LIMPIEZA COMODA Y SENCILLA 

« BANDEJA RECOJE-RESIDUOS. 
• HORNO DE AMPLIA CAPACIDAD Y REN­

DIMIENTO. 
• GRATINADOR DE RAYOS-INFRARROJOS PARA 

UN TOSTADO RAPIDO Y UNIFORME EN 
ASADOS Y REPOSTERIA. 

« ALTO: 83 cms. - ANCHO: 58 cms. - FONDO: 
59 cms. 

EN TRES TIPOS: 6AS, MIXTAS Y ELECTRICAS 

Con la colaboración técnica de la Sacíete 
Met. Uofard Fréres (Lilor), de París, Filial de 
PRIMAGA2. 

PRECIO: PTAS. 5.400 
TAPA . 150 
GRATINADOR 550 
IMPUESTO 52 

y además... ¡puede pagarla en 15 meses! 

mmmmmm \mmmmm 
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[«CTR1F1CACI0N DOMESTICA ESPAÑOLA, S. A. (EDESA). por sus m o d a r n i s i m o s modelos, e x t r a o r d i n a n a ca l .dad de los m . s m c 
su s e m e o <k po?ter.or atenc.bn a . los compradores , y los precios a que vende sus fabr icados , se ha l la a la a l tu ra de lo<il 
proBuclos s im i l a r e s infernacionales m á s acredi tados. ¡ L a c a l i d a d E O E S A s e i m p o n e l 

ÜÍLECACIOHE^ t h BARCUÜNA. Rojí l lon. 185 Ul 30 30 72 
leí U iO SAN SEBASTIAN 

•Tel ?7 1 97 
BIIB40: Buenos Aires, 14 l a l . 16 5 49 • MADRID. Principe. 8 le í . 22 B4 41 - PAMP10MA Bancasv/Hi^ 7 

hermanos vivos —todos muy popu­
lares en Burgos—, padre de siete 
hijos y domiciliado en «El Vivero», 
sito en el Camino de la Plata. 

Severiano, devoto, apasionado de 
San Liesmesf contesíá. a„ nuestras 
preguntas: 

—¿Qué significa para usted la 
fiesta de San Lesmes? 

-—Algo muy grande. Yo nabí en la 
casa do «las huertas de San Les­
mes» y con mis hermanos aprendí 
de nuestros padres el amor al san­
to Partrón dé la Ciudad. Por eso, 
siempre hacemos autént ica fiesta el 
30 de Enero. 

—¿Cree que an taño se celebraba 
mejor? 

—Tanto como eso no lo sé. pero 
desde luego nuestros antop^sados 
supieron festejar al Santo con un 
sabor familiar y unas' costumbres 
tan tradicionales e ingenuas de los 
que ahora apenas se conserva el re­
cuerdo. En Burgos se adver t ía un 
verdadero ambiente de fiesta y„ ai 
igual que sucedía en las de los otros 
barrios, la demanda tan extraordina-
ria de corderos en el mercado —el 
cordero era un plato insustituible— 
acababa coa casi todas las existen­
cias y hacia encarecer los precios. 

—¿Cómo festejaban entonces, la 
fiesta, ustedes, los hortelanos de San 
Lesmes? 

—Sin trabajar, lo mismo que si 
fuera domingo; asistiendo a las ce­
remonias religiosas, y organizando 
un banquete cuyos platos típicos 
principales los formaban el cordero 
asado y el arroz con leche. Todos los 
trabajadores de la huerta párt icipa-
ban en el almuerzo, y yo recuerdo 
que el celo de mi padre, en tal sen­
tido, le movía a servir doble pienso 
al ganado. 

—¿Qué hacía, por su parte, la pa­
rroquia? 

- Obsequiaba a los pobres de la 
ciudad con un banquete. Sumaban 
tantos, que la fiesta se celebraba en 
el picadero del viejo y desaparecido 
cuartel de Lanceros de España , lo­
cal correspondiente al que hoy ocu­
pa el edificio del Gran Teatro, apro­
ximadamente. 

—¿ Considera usted que la fiesta ha 
perdido o- ha ganado vistosidad ofi­
cial? 

—Me pone en un aprieto. Yo creo 
que se conserva la dignidad y el pro­
tocolo por parte del Ayuntamiento y 
de las autoridades. Incluso en los 
años de la República, me parece que 
no faltó a la fiesta una representa-, 
ción municipal. Por cierto, que los 
mozos de la parroquia solían antes 
dispensar un recibimiento muy espe­
cial a las autoridades. E n señal de 
respeto y como signo de deferencia, 
acostumbraban aguellos mozos a cu­
brir con arena los accesos a la igle­
sia. Un año olvidaron de hacerlo, 
y lá concejalía protestó. 

—Bueno, Severiano. el espacio se 
agota.. ¿ Sigue usted fiel a la tradi­
ción? 

—Hasta que Dios tenga a bien lle­
varme al otro mundo, para mí y los 

• míos la fiesta de San Lesmes es día 
de devoción al Santo, descanso ab­
soluto, de cordero y arroz con leche... 

I • 
Y pn- su huerta, humífera. manti-

llosa, rica, exuberante, dejamos a 
Séveriano cuidando de síis escarolas, 
berzas, lechugas, guisantes, puerros, 
lombardas, coles de Bruselas, repo­
llos, cebollas, espinacas y una por­
ción de hortalizas m á s como para 
abrir el hambre. 

4 CALLE 

Haya sns encargos tm 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D B V I S I T A , 
CARTAS T I M B R A D A S . SA­
LUDAS. INVITACIONi1 S, ETO 

dos e l mismo d í a h a n sido t a m ­
b i é n l ibertados. 

Por o t r a parte, se anuncia que 
otros nueve de los detenidos com­
p a r e c e r á n esta tarde ante u n m a ­
gistrado.—Efe. 
CONFERENCIA EN E L ELISEO 

P a r í s . — El presidente De Gau-
1 e y el jefe de Gobierno, Miche l 
D e l r é , h a n conferenciado d u r a n ­
te una hora, "pero no se t iene no­
t i c i a algurta de lo t r a tado en esta 
ent revis tad-Efe . 
LAS ORDENES D E GKACIEUX 

ACATADAS E N ORAN 
Argel.—De acuerdo con la orden 

dada por el convalidante mi l i ta r de 
la región de Argel, general Gra-
cieux, los individuos de las unida­
des territoriales deben presentarse 
vistiendo su uniforme, en el puesto 
de mando de su batallón, bajo la 
pena de ser considerados desertores 
y juzgados con arregle» al Código de 
Justicia Mil i ta r . 

Los «territoriah'S» de Orán han 
acatado esta m a ñ a n a las órdenes 
de la autoridad mil i tar y depuesto, 
así, su acti tud insurreccional. 

Según comunican de Bona. puer­
to dol Este do Argelia, los estiba-
dorfs han reanudado el trabajo y 
lodo el comercio abrió sus puertas. 

Un gigantesco alud de barro, pro­
vocado por las lluvias torrenciales 
de anoche, penet ró en un barrio mu­
sulmán de Argel, inundando y de­
rribando viviendas. Hay que lamen­
tar, que se sepa hasta ahora, cua­
tro muertos. Sesenta personas han 
quedado sin hogar. Bomberos y sol­
dados prestan los auxilios urgentes. 
SUSTITUCION DE TROPAS 

PARACAIDISTAS 
Argel. — Los paracaidistas de la 

25 división llegada del Constantine-
sado, para sustituir a la décima, la 
antigua de Massu, rodearon es t ré-
chamente entre las dos y las tres 
de la tarde las barricadas de los 
«ultras», levantadas ante la Univer­
sidad y ante el Banco, de Argelia y 
mandadas, respectivamente, por el 
diputado La^gaillarde y por Orti/.. 
E n algunos puntos están casi tocán-
dose los paracaidistas y los insu­
rrectas, sin fraternizar, a diferencia 
dí? lo que hasta ayer inclusive ocu­
r r í a . 

Los paracaidistas impiden, por 
otra parte, el acceso al Plateau des 
Glieres —la meseta de las Glieres—, 
la plaza cercana a las barricadas, 
en la que los dirigentes «ultras» 
arengaron varias veces a la muche­
dumbre del domingo acá . 

E l general Crepln, comandante del 
cuerpo de Ejérci to de Argel, ha or­
denado la inmediata vuelta de la 
población al trabajo, 

A I mediodía, en el mismo Platean 
des Glieres, el ex-diputado pujadis-
ta Jeau Demarqnet, decía a unas 
quince mi l personas allí congrega­
das: «Vengo de Pa r í s para luchar 
con vosotros hasta la muerte, si es 
necesario. Os traigo el saludo del 
general Massu y de Georges Bidanlt. 
«La muchedumbre pror rumpió en 
vivas a Massu y mueras a De Gau­
lle, calificado por Demarquet como 
«el gran sacerdote de la rendición». 
Demarquet afirmó que la insurrec­
ción argelina cuenta con muchos 
amigos en el partido conservador 
(¡nd"pendientes) y con una órga-
niaación iclandestfna de excomba^ 
tientes en Pa r í s . 

Han abierto sus puertas m á s tien­
das y oficinas y,. por primera vez 
desde hatíe varios días, se vieron ya 
es tá m a ñ a n a algunos taxis por las 
calles de la Capital, sin que los «te­
rri toriales» tratasen de impedir su 
circulación.—Efe. 
NUEVA EjSTRaSVISTA DE DEBRE 

CON D E G A U L L E 
P a r í s . — Por segunda vez en el 

d ía de hoy, e l p r i m e r min i s t ro De­
b r é ha vis i tado a l presidente De 
Gaulle. 
U N A M U C H E D U M B R E DESAR­

M A D A OCUPA E L P L A T E A U 
DES GLIERES 
Argel . — L a muchedumbre h a 

i r r u m p i d o a t r a v é s de l c o r d ó n m i ­
l i t a r puesto en t o m o a l Plateau 
des Glieres. Los soldados fueron 
sorprendidos por el a l u d de gen­
te desarmada, a l a que tuv ie ron 
que dejar pasar. 

Los nuevos ocupantes del Pla­
t eau p ro r rump ie ron en vivas a l 
E j é r c i t o y can taron " L a Marsel le-
sa", a l mismo t i empo que se o í a n 
vivas a Massu, a F ranc ia y á A r ­
gelia francesa. 

U n representante de O r t í z , uno 
de los dirigentes de los insurrec­
tos, d i r ig ió unas palabras de agra­
decimiento a estas personas que 
h a n querido solidarizarse con ellos. 

S i m u l t á n e a m e n t e , otros m a n i ­
festantes se a g r u p á b a l a en torno 
a l monumento a los c a í d o s , en el 
F o r u m , frente a l palacio del Go­
bierno, mien t ras que u n a emiso­
r a clandest ina de los insurrectos 
anunciaba en nombre de Fierre 
Lagai l la rde : "Nuestro objetivo es 
derr ibar a l Gobierno.—Efe. 
R A D I O A R G E L H A C A M B I A D O 

D E A C T I T U D 
Argel . — E l cerco del reducto 

insurrecto de Arge l h a causado 
desconcierto entre algunos " t e r r i ­
t o r i a l e s" que se h a b í a n reunido 
en e l Ayun tamien to , convert ido 
en su cuar te l general. 

Radio Arge l a n u n c i ó a. las cua­
t r o y media de la ta rde que O r t í z 
y el c a p i t á n S a p í n - L i g n i e r e s , j e ­
fe de los " te r r i to r ia les" (paisanos 
armados) h a b í a n conferenciado 
duran te 45 minu tos con, los jefes 
de l a 25 d iv is ión , que es l a que ha 
llevado a cabo esta o p e r a c i ó n de 
cerco. Este es el p r imer contacto 
oficial desde^ los sucesos del do­
mingo, entre Jas autoridades y los 
insurrectos. No se sabe, de mo­
mento, lo t r a tado en la r e u n i ó n . 

Como ya se ha hecho constar, 
Radio Arge l , que en las ú l t i m a s 
48 horas h a b í a d ivulgado comu­
nicados francamente favorables a 
los insurrectos, ha cambiado de 
a c t i t u d y ha adoptado una posi­
c ión abier tamente p ro De Gaulle. 
Así, esta tarde a n u n c i ó que la 
huelga general q u e d a r í a suspen­
d ida y que l a v ida iba volviendo a 
l a normal idad en O r á n , Constan-
t i n a , Bonams Et i f , S id i Bel Abbes, 
Phi l ippevi l le y otras grandes c i u ­
dades. . 

D e s p u é s de cercado el camipo 
a t r incherado de los "ul t ras" , den­
sa muchedumbre se h a l l a c o n c é n r 
t r a í a d e t r á s de las l í n e a s de los 
paracaidistas adictos a l general 
De Gaulle. Las mujeres p regun tan 
con ansiedad s i se disponen a 
atacar la fortaleza. Los paracai­
distas se l i m i t a n a encogerse de 

hombros, ignorantes de las ó r d e ­
nes' que les espera.—Efe. 
R E U N I O N DE LOS JEFES DE 

LOS " U L T R A S " 
Arge l . .— Poco d e s p u é s de las 

cinco de la tarde O r t í z ce l eb ró en 
su cuar te l general una r e u n i ó n de 
jefes insurrectos, aparentemente 
para decidir si hay r e n d i c i ó n o no. -
. A la mh;ma h o r a a n u n c í a t e . 
Radio Arge l que e l momento l í­
m i t e de las cuatro de la tarde pa­
ra la p r e s e n t a c i ó n de los " t e r r i t o ­
riales" h a b í a sido prorrogado por 
el general Gracieux y que aque­
llos que no l a hubie ran efectuado 
d e b í a n hacerla "lo antes posible", 
NUEVA MYNIFESTACIOX 

Argel. — Unas diez mil personas 
volvieron a manifestarse esta tarde 
en^el centro de ¿Irgel. Desde uno de 
los balcones del edificio donde Or­
tíz ha instalado su cuartel general, 
el dirigente «ultra» dirigió imas pa­
labras a los manifestantes. Dijo, en­
tre otras cosas: «Pueblo de Arge­
lia : Nuestro destino está eji vues­
tras manos. ¡Viva Argelia! ¡Viva 
siempre Francia!». 

Un grito unánime de «¡Argelia es 
francesa!» resonó en el espacio, co­
reado por diez mi l personas, míen- • 
.tras <iue los Insurrectos, que per­
manecen en su eamiio atrincherü--
do, replicaban con gritos de «hip, 
hip, hurra!» . 

En cl momento en que se cele­
braba esta manifestación, el alcal­
de do la ciudad, Mohamed Buha-
raua, se t ras ladó al cuartel general 
del general Gracieux. al frente de 
una delegación municipal, aparente­
mente en tono Conciliador. 

Poco después se ha sabido que ha­
bía- sido llamado para participar en 
una conferencia con el delegado1 ge­
neral, Paul - Delouvrier, aunque no 
se ha tenido coníirmación de la no­
ticia. 

Cuatro helicópteros han volado 
sobre él" campo atrincherado de los 
insurrectos, sin que se hayan pro­
ducido m á s indldentesi—Kfe. 

CONTESTAN A D E GAULLE 
Argel.—'-Los dirigentes «ultras» La­

gaillarde y Ortíz hicieron una de­
claración acerca del discurso pro­
nunciado por De Gaulle. E n ella 
dicen: 

No estamos confonnes, general. 
L a autodeterminación no es l á úni­
ca .política digna «de Francia. Es 
una política de visión corta de al-
jgunos políticos; Es vuestra política, 
no la ' política de Argelia».—Efe. 

D I E Z M I L PERSONAS CERCA 
D E LAS BARRICADAS 
Argel.—A las siete de la tarde ha­

bía diez m i l personas en el Pintea u 
de Glieres, a corta distancia de las 
barricadas, pero el ambiente er:^ de • 
relaMva calma. Se afirma que sólo 
unas docenas de «territoriales» han 
acatado ia orden de presentarse .i 
las autoridades militares.' ' 

Lagaillarde ha anunciado que ha­
bía rechazado mi u l t imátum de ren­
dición incondicional enviado por pa­
rís. Más^tarde, Ortiz pidió á las mu­
jeres que permanezcan cerca-de las 
barricadas, para proteger a los hom­
bres. «Relevaos de forma que es­
té i s siempre aquí en gran número. 
Mientras sea así, vuestros hombres 
es ta rán á salvo».—Efe. 

O R T I Z A R E N G A A L A 
M U C H E D U M B R E 
Argol .—Foco antes de caer ia 

noche, Or t iz d i r ig ió estas pala­
bras a la muchedumbre, desde 
su cuar te l .general y a t r a v é s de 
u n m i c r ó f o n o : 

"Hombres y mujeres de A r g e l " . 
Estamos a q u í con u n obje t ivo, 
que repetidamente líe expresa­
d o : Arge l i a , p rov inc ia francesa. 
A h o r a , pueblo de Arge l , su suer­
te es tá en vuestra mano ; depen­
de de vuestra presencia a nues­
t r o lado en todo momento. Vues­
t r a presencia lo d e c i d i r á todo. 
¿ I N T E N T A N E G O C I A R ? , ' 

P a r í s . — S e informa ' que el d i r i ­
gente de los " u l t r a " I ^o r r e Laga i ­
l l a rde , e s t á intentando negociar. 
L a i n f o r m a c i ó n dice .' que e s t á 
t r a t ando de asegurar que él y 
sus hombres -no sean perseguidos 
y se les pe rmi ta sumarse 'al E j é r - . 
c i to p a r a luchar con t ra los rehel-
des argelinos. 

E n fuentes gubernamentales se 
dice que ha quedado demostrado 
que l á ac t i tud del E j é r c i t o f ran­
cé s es . la de Jealtad incuestiona­
ble hacia el jefe de l Estado y él 
G o b e r n ó . — E f e . 
RESOLUCION DIPLOMATICA 

A r g é l . ~ E l Consejo municipal ha 
adoptado una resolución en la que 

- se ¿poya la vuelta al orden, pero 
evitando cuidadosamente, cualquier 
referencia al general De Gaullo. 
Apoya también fuertemente la irí-
tegración de Argelia con Frílhcia 
y se refiere a los insurgentes como 
^patriotas».—-Efe. 
O R A C I O N E S POR L A P A Z 

P a r í s . — Duran te las misas quo 
se celebren en las iglesias de 
F r a n c i a , Imalñana/, domingo , se 
r e z a r á por la paz en l á n a c i ó n 
y en todas las naciones, ha 
anunciado el P r i m a d o de F i a n -
<cia, iCardéaia l |- arzobispo die 
L y ó n , q u i e n ha hecho un l l ama­
m i e n t o a ios cristianos "para 
quo se u n a n en ferviente ora-, 
c i ó n por la paz y Ja a r m e n i a 
fraternales y e l f i n del actual 
per iodo t rág ico .—Efe . 

ATENCION - INTERESANTE 
M á q u i n a s de Cine de 16 h i m . 

Paro p e l í c u l a s nermaies, panora.r 
micas Cinemascope. P e l í c u l a s en 
cclcres —Blanco v N c g r t — G r a n 
p r e g r a m a t i ó n — Objetives Cine­
mascope — Pantallas. In formes : 
J o s é L u i s M u n g u í a de la Fuente 
Moneda, 15 bajo, de ic a i y de 
4 a 7. 

ANTlBIOSIS EN BOCA Y GARGANTA 
TOS - A N G I N A S - R O N Q U E R A 

C a l m a rapidomenffe la 
I r r i t ac ión y d o l o r d e g a r g a n t a 

¡ F U M A D O R e S J 
R e l r e j c o la b o c a y p e r f u m a el a l i o n t o . 

D F AAÉNTOL 

http://pongamos.de
file:///mmmmm


f C U A R T A PAGINA D I A R I O D E B U R G O S " 

Reunión del Consejo 
provincial del Instituto 
Nacional de Previsión 

H a celebrado ses ión plenar ia 
el Consejo p r o v i n c i a l del i n s t i ­
t u to N á c i o n a l de P r e v i s i ó n , bajo 
l a presidencia de su vicepresi­
dente d o n A n d r é s H o m b r í a A l l o -
za, adoptando, e n t r é otros. Ids 
siguientes acuerdos, f 

Pensiones de Seguro de Vejez 
e Invalidez.—S? a c o r d ó conceder 
diez y seis a trabajadores indus­
triales v cincuenta y u n a á agr i -
co l á s . L a C o m i s i ó n Permanente, 
por ¿u pane, en el mes ue Enero 
habla concedido o t ra^ doce a t r a ­
bajadores industriales y c incuen­
ta y cua t ro a.agropecuarios. 

Pensiones de i Viudedad. — Se 
o to rga ron ocho y "la C o m i s i ó n 
Permanente h a b í a concedido, en 
el mus indicado, dos m á s . 

Subsidio Familiar .—Se recono­
ció el derecho a perc ib i r lo a vein­
t i cua t ro trabajadores industriales 
y a sesenta y uno agropecifarios. 
L a C o m i s i ó n Permanente h a b í a 
reconocido el derecho a sesenta 
y ocho industriales, a ochenta y 
cinco a g r í c o l a s y a dos por V i u ­
dedad. 

p e r n i o s a la Nupcialidad;—Se 
concedieron doce a trabajadores 
industriales y t re in ta y-> uno a 
a g r í c o l a s . . L a C o m i s i ó n Perm?-
f lente c o n c e d i ó diez y siete a t r a ­
bajadores industriales y cincuen­
t a y tres a agropecuarios.. E n to­
t a l pues, ios Premios a la Nup­
c ia l idad concedidos duran te .-oí 
mes de Enero han sido ciento t re­
ce, de tres m i l pasetas cada uno. 

Se a c o r d ó conceder- prestacio­
nes especiales graciables con car­
go a l Seguro Obl iga to r io de E n ­
fermedad a cinco aseguradas y 
por u n impor t e to ta l , de 1.860, 
pesetas. L a C o m i s i ó n Permanen­
te h a b í a concedido otras diez y 
ocho, por u n to ta l de*9.450 pose­
í a s , as í como dos '. 'Reintegros 
Gastos", por u n a suma to t a l de 
799,65 pesetas. 

D e v o l u c i ó n do cuotas—La: Co­
m i s i ó n Permanente a t o r d ó de­
volver las ingresadas indebida­
m e n t e por ocho empresas y por 
un impor t e de 3.010.60 pesetas 
por cuota unif icada ( i o ) Seguros 
Boclaies y de 191,51 pesetas por 
Cuota Sindical . 

E l director p rov inc i a l i n f o r m ó 
. ^obre las actividades desarrolla­

das en l a D e l e g a c i ó n duran te el 
raes de Dic iembre de 1959. Por 
no estar u l t imadas las operacio­
nes propias ' d e ' cierre de e jerc i ­
cio, no pudo facil i tar , en esta se­
s i ó n el Impor te de la r e c a u d a c i ó n 
ñ o r cuotas de Seguros Generales 
Unif icados n i e l de las prestacio­
nes abonadas. 

de 
de mil kilos 

t 

M U J E R 
Solicita tu B^rvlclo Social en 
la Delegación Provincial de 
Sección Pdmenlna, calle Aran-
da de Duero, n.» 6-2.» piso 
de doce a una y media. 

V^sstmoreland ¡ (Cal i í ó r n i a ) .— 
U n a c á p s u l a de una tonelada 
de peso, semejante a las u t i l i z a ­
das -en la • O p e r a c i ó n M e r c u r i o " 
pa ra investigaciones del espa­
cio, ha sÍdo. , j t£nzada con u n pa­
raca idas a l m á r , con todo é x i ­
to, desde u n a v i ó n -que volaba a 
unos diez m i l metros de a l tura , 
s e g ú n anuncia u n portavoz de la 
•¡•Northrop Gor iJora t ion" . Agre­

g ó el por tavoz qut este lanza­
m i e n t o hace el n ú m e r o 35 de los 
e fép tuados c ó n éx i to , hasta aho­
ra.—Efe. •TUIM-M 

Ciclos-coloquios sobre 
en la A. C. Ia 

Organizados p o r esta A. C. I . , 
se c e l e b r a r á n en el domic i l i o so­
c ia l , calle . V i t o r i a , 19, tercero, 
unos ciclos-coloquios sobre p i n ­
tu ra , a cargo de los artistas lo­
cales. 

D a r á n comienzo hoy, d o m i n ­
go, a las cua t ro de la tarde y 
ser^ encabezado por don Igna ­
cio del Rio , que por trasladarse 
en breve a l a vecina n a c i ó n f r an -
.'cesa, donde e x p b n d r á en u n a 
prestigiosa g a l e r í a ; se- l i a ofreci­
do galantemente a la idea-posi ­
t i va de esta A . C. I . 

Sucesivamente se d a r á n a co­
nocer las fechas de l a celebra­
c i ó n de los restantes. 

A este acto, se i n v i t a a todos 
los socios de l a A . C. I . , artistafe 
locales y p ú b l i c o en general, es­
pecialmente a los socios, de lós 
cines-clubs existentes en l a ca­
p i t a l . 

C I N E - C L U B 0 E I , A Ai, C . t. 

H o y , d o m i n g o , iá las oclao me­
nos cuar to de l a noche, se p ro ­
y e c t a r á u n a sesión de cine do­
cumenta l pa ra lós socios de es­
te Cine-Club de la, A- C . ' I - . ' e n 
el d o m i c i l i o soc i a l fc # . 

t SU m 

de la 

Sai Pallo 
Coincid iendo con l a fiesta de la 

Santa In fanc ia , t e n d r á lugar 
hoy, domingo, l a p r i m e r a r eu f t i ón 
de Ant iguas A lumnas , a las/Cinco 
en p u n t o de la tarde, f 

So ruega aV todas -con mucho 
i n t e r é s , que 'asistan, aunque no 
hayan recibido pa r t i cu la rmen te 
el aviso. 

AVISO AL PUBLICO 
C a l z a d o s M a r i s c a l 

h la graoÉsa L I Q D I D U m iia inklailo amiDua: 
Zapatos señora , calidad, modemos, desde • 139 Ptas. 
Zapatos caballero, calidad, desde 184 ** 
Betas caballero, calidad, desde •• 103 *" 

C a l z a d o s M a r i s c a l 

C A M P E O N A T O OE M U S 
K i n i m n m or n i n i n t 

i as e 
Al término de la octava jornada aparecen 
destacadas cinco parejas en los cuatro grupos 

D u r a n t e la septana que. ho^ 
t e r m i n a h a n cont inuado desarro­
l l á n d o s e con i d é n t i c a e x p e c t a c i ó n 
©. i n t e r é s -las pa r t idas correspon­
dientes a l Campeonato local de 
;!uego de M u s que, c o n tan to é x i ­
to , ha organizado la Caja de A h o ­
r ros Munic ipa lL entre sociedades 
recreativas, penas, Casas y cen­
t ros regionales. 

A l t é r m i n o de ía octava j o rna ­
da aparecen destaqadas en las 
c l a s i f i c ac iónes de los c u a t r o g r u ­
pos, cinco parejas, pero con m i -
n í m a s ventajas sobre las que f i ­
g u r a n a c o n t i n u a c i ó n , lo que evlr 
dencla el i n t e r é s de esa pugna en_ 
tab lada entre los notables musis-
tas que p a r t i c i p a n en el campeo­
nato. 

I^as respectivas sociedades, en 
cuyos domici l ios se h a n dispu­
tado las part idas, han r iva l i zado 
en atenciones y agasajos pa ra 
con los par t ic ipantes , e s t r e c h a n d ó 
a ú n m á s las- c o r d i á l e s relaciones 
que p i a n t ienen entre si estos en­
tidades. Los m á s sinceros elogios 
h a n sido dedicados p o r las diver­
sas Jun tas d i rec t ivas y p a r t i c i ­
pantes hacia esa magni f ica obra 
de he rmandad social y recreat iva 
que l a Ca ja de Ahorros M u n i c i ­
pa l l leva a cabo con la organiza­
c i ó n de este Campeonato. 

E n cada uno de los cuatro g r u ­
pos aparecen en cabeza de las cla­
sificaciones las siguientes pare­
jas: 

G r u p o " A " . — C o n una sola par­
t i d a perdida, los s e ñ o r e s S á o z 
C o m b a - O r t ü ñ e z , de l a Oongrega-
c l ó n Mar i ana , seguidos por los se­
ñ o r e s Azcondo - M o r a d 11 lo Depor­
t i v o San Juan ) y P a l a c í n - N ú ñ e z 
( C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a ) , que han 
pe rd ido dos part idas. 

G r u p o ' ^ " . — C o n dos pa r t ida^ 
perdidas, las parejas integradas 
por los s e ñ o r e s C i í r i á n - C a r r a s c o 
(Cen t ro Reg iona l M o n t a ñ é s ) y 
C á n d u e l a r Rebol lo ( P ^ ñ a T a u r I -
n a ) . E n este grupo á p á r e c e n cla­
sificadas, d e s p u é s , c inco parejas, 
con tres par t idas perdidas. 

G r u p o " C * . — D o s parejas sola­
mente h a n perdido una p a r t i d ^ 
en este grupo. Son ' las formadas 
por los s e ñ o r e s Lope Mis l s - C h i ­
cote ( U n i ó n Artesana) y C i rue ­
l a s - D e Aba jo ( P e ñ a Recreat iva 
Castellana). C o n dos par t idas 
perdidas f i g u r a n las parejas MarQi 
t í n e z - S a n t a m a r í a (C i rcu lo de i S 
U n i ó n ) y R i u - U l l o a ( S a l ó n dé 
Recreo). 

Grupo , "D1- ' .—Aquí aparece una 
sola pareja, l a formada por lóS 
s e ñ o r e s Pardo - G o n z á l e z (Casino 
de Func ionar ios ) , con una sola 
p a r t i d a perdida. Les siguen en l a 
c las i f i cac ión , con dos par t idas 
perdidas, los s e ñ o r e s R a m ó n y 
F lorenc io Larracoechea ( P e ñ a 
Papa Moscas) y B á r c o n a - . R o d r i ­
go-^ O r f e ó n B u r g a l é s ) . 

E n la p r ó x i m a semana g a n a r á , 
si cabe, en i n t e r é s el torneo, a 
medida que aumenten las actua­
les m í n i m a s diferencias que exis­
ten entre las parejas que v a n en 
cabeza. Pa ra la jo rnada de m a ­
ñ a n a , lunes, h a n sido s e ñ a l a d o s 
los siguientes centros: 

" G r u p o " A " . — C o n g r e g a c i ó n 
M a r i a n a de Luises, 

G r u p o " B " . — C e n t r o I^gio^-
na l M o n t a ñ é s . 

G r u p o . - ' C " . — Sociedad U n i ó n 
Artesana^: 

G r u p o ' í D " . — Hogar del P ro ­
duc tor ( G r u p o G e n e r a l í s i m o 
Franco) . *** • 

U n p a d r e y c inco hijos, d e cor ta e d a d 

p e r e c e n c a r b o n i z a d o s , a l q u e m a r s e 

su v i v i e n d a e n N u e v a Escocia 
• • • • 1. 

L a m a d r e s e saluo, a r r o j á i m o s e oor u n a u e m a n a 

Cliesniaii, el m i m i i i m t ñ i , M m m do ilplorafá [Isinencia 
} p s e p r á deíeflilieflilo su caso en los 

Sunnyville tNueva Escocia). —. E l 
abogado- Borden y sus cinco hijos 
comprendidos entre el año y medio 
y los siete años de edád. perecie­
ron carbonizados al declararse un 
incendio que comenzó en la cocina 
y • des t ruyó totalmente la vivienda. 
Su esposa, Gctrude, ha sido hospi­
talizada, con quemaduras en cara 
y manos. Consiguió salvarse arro­
jándose por una ventana.—Efe. 

¿LLEGABA?? HOY A LAS PRO­
FUNDIDADES D E L A M I N A ? 
Johanesburgo. ,— Por lo menos 

unos de los pozos abiertos en la m i ­
na de carbón donde se encuentran 
incomunicados 440 mineros l legará 
al nivel en el que se hallan éstos, 
el domingo, por la mañana , según 
informan los funcionarios de la mi-

1 ^ 

E l obispo auxiliar de la diócesis , Dr /Mans i l la , entregan­
do un loté de ropas a pobres de la fe l igresía de San Les -
iBies, Abajo aparece u n a i'eiír.esentacion de la popular 
entidad "Unión Artesana", que desde su f u n d a e i ó n se une 
fervorosamente y de modo colectivo a los actos eonme-
morativos de la festividad del Santo P a t r ó n de Burgos. 

(Foto "Fede") 

Por vez m i n a alema 

I 
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(Viene de p r imera p á g i n a ) 

t inguidos feligreses, actuando de 
preste de M . I . Sr. D.. F é l i x N i ­
ñ o asisl ido del coadjutor de la 

. pa r roqu ia , don Elias S á e n z y del 
p r e s b í t e r o d o n E m i l i o M o r a l . 

muestras de - respeto y c a r i ñ o 
que a l a llegada. 

Se 'gún t r ad ic iona l . costumbre, 
la " U n i ó n -Artesana" se s u m ó a 
l a fiesta que la pa r roqu ia or­
g a n i z ó en obsequio de los po­
bres de la fe l igres ía , s i rviendo el 
café d e s p u é s "del e s p l é n d i d o ban­
quete, de cuyo .acto t a m b i é n i n ­
formamos en su lugar. 

C O M I D A A L O S P O B R E S Y 
R E P A R T O D E L O T E D E 
R O P A S 
D e s p u é s de la v is i ta de las au­

toridades a l a P e ñ a " U n i ó n A r ­
tesana", vo lv i e ron a l s a l ó n pa- .«•e©9«€'eeec9««»eeeeo»««©eo9*© 

' i r o q u i a l , donde se hjzo l a d i s - j 
í r i b u c i ó n de 26 lotes de ropa a ; 
otras tantas f ami l i a s pobres, ha- ; 
c i e ñ d o l a entrega el excelenti- > 
s imo s e ñ o r Obispo ayudado por j 
m o n s e ñ o r Diez y el p á r r o c o d o n > 
F e r m í n S á e z de Ben i to y las vo-l 
cales de Ja C á r i t a s p a r r o q u i a l { 
y ac to ' segu ido , p r o c e d i ó el re-;J 
v e r e n d í s i m o Prelado a bendecir^ 
la comida que se d i s t r i b u y ó a » 
sesenta pobres y que c o n s i s t í a e n » 
paella, huevos rellenos, ternera, • 
f ru t a y .pasteles. • 
, A c o n t i n u a c i ó n , los m i e m b r o s ' 
de la P e ñ a " U n i ó n Artesana", * 
siguiendo la t r a d i c i ó n , obsequia i 
r o n a todos los pobres con c a j 

Ot tawa .— U n representante de 
las fuerzas a é r e a s ha manifes­
tado que por vez p r i m e r a ha 
ater r izado e n el Polo Sur u n 
a v i ó n gigante de t ranspor te equ i ­
pado con esqu í s . 

E l a v i ó n l levaba u a a carga de 
siete toneladas ú e abastecimien­
tos y equipos p a r a los c i e n t í ­
ficos q u é l l evan a cab© explora­
ciones de acuerdo con u n p ro ­
g r a m a de l a f u n d a c i ó n nac iona l 
de Ciencias. 

E l ' a v i ó n "C—130", a r e a c c i ó n 
pesa dos toneladas y d e s p e g ó de 
n u é v o a los 55 mi nu t o s de i ta -
ber s ido descargado.—Efe. 

Qm/HinLa GijütaUzadofa,. Sf í . 
• Fundado en 1929 / • . o ' / 

Dómicilio Social: B A R C E L O N A - Lauria, 16-V8 y Caspe, 42 
~ l E D l f l G O PltoPlEDAO DE I A COMPAÑÍA) : " 

Capifa» Ptas. 5.000.000.00 
Recervns el 31 dicieni'ire de 1958: Ptas. 197.238.377.38 

TÍTULOS DF AHORCO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
^ n el sorteo celebrado el 30 de Enero de 1960 > 
L . T . B - A. A. M , - X . V . Y . 1 B . G . -K. f (z! 
R. X . I . m K . Z . P. - F . H . J . _ Y . H . P. 

Capitales pagados por. sorteo hasta l a fecha, veintioeho millo-
fé y ' l i cores , que s i r v i e r o n per-^ nes wJlGcientas treinta y ocho mi l pesetias. 
sonalmente. '••••« . i | . ' , , • . : 

« > D'¿LEGACIÓN EN B U R G O S : Vitoria , ri$ift, 1.° .-. Teléfono 1451*f» T A M B I E N C E L E B R A S U 
F I E S T A L A " U N I O N 
A R T E S A N A " 
Por s u , parte, l a veterana y 

. s i m p á t i c a sociedad " U n i ó n A r ­
tesana", v incu lada ' desde los 
tiempos de su f u n d a c i ó n a la 

• fe l igres ía , c e l e b r ó la fiesta de su 
P a t r ó n , San Lesmes, asistiendo 
di rec t ivos y socios en corpora­
c i ó n a la misa solemne que ofre­
c i ó l a p a r r o q u i a en honor -de 
su Santo t i t u l a r . 

S e g ú n ^informamos an te r io r 
s mente, la d i rec t iva se s i t u ó en 

luga r destacado, pres id ida por 
d o n Ange l Monedero G o n z á l e z 

y con el estandarte de l a en t idad 
que e x h i b í a l a M e d a l l a del 
" B u e n Vecino de Burgos" , ga 
l a r d ó n que el A y u n t a m i e n t o 
o t o r g ó a la refer ida sociedad a l 
c u m p l i r sus bodas de oro . 

A d e m á s asistieron, como i n v i 
tados de, honor, representaciones 
de las penas y sociedades regio-

- nales hermanas y simpatizantes, 
en general , de la " U n i ó n A r t e -
sana". 

A l t e r m i n a r , l a misa, el Obis-
; A u x i l i a r de i'la diócesis , e l 

V i c a r i o general del Arzobispado, 
gobernador c i v i l , alcalde, conce­
jales y d e m á s personalidades, se 
t ras ladaron con el p á r r o c o y co­
adjutores, al domic i l io social de 
la " U n i ó n Artesana" , cuyos so-
cioá y famil iares les r ec ib ie ron 
en medio de calurosos aplausos. 

E l doctor Mans i l l a y las p r i -
' meras autoridades, depa r t i e ron 

cord la lmente con los direct ivos 
^ - y ^ o c l o ^ , án.teresándos© por l a 

marcha de l á sociedad 
| Po r ú l t i m o , se s i rv ió u n a co­
pa de v i n o e s p a ñ o l . 

E l Prelado y autoridades fue-
, r o n despedidos con las m á x i m a s 

D o s m u j e r e s r e s u l t a n 

m u e r t a s p o r a c c i d e n ­

t e s d e t r á f i c o , e n 

T o l e d o y C a s t e l l ó n 

Toledo.—En el ki lómetro 80 de la 
carretera general de Andalucía, un 
coche que conducía don Eduardo 
García Sinués, ingeniero industrial, 
y que ocupaban doña Antonia Mo­
lina y el joven estudiante don I g ­
nacio Miranda, chocó contra un au­
tocar de .viajeros. 

Résul tó muerta la mencionada 
señora .vecina de Linares, de 45 
años de edad y con heridas de pro­
nóstico grav^ don Ignacio , Miranda. 
E l conductor sufre lesiones de pro­
nóstico Reservado.—Cifra. 
MUJER M U E R T A POR U X 

CAMION 
, Bun-iana (Cafetellón).—En la ca­

rretera de Burriana a Villarreal fue 
atropellada y muel-ta Ginesa M u -

• nueva Alonso, de 27 años, casada, 
natural de Alcantarilla (Murcia) y 
vecina de Burriana. 

Como presunto autor del atrope­
llo fue detenido Jesús José Torha^ 
dbr, conductor de camión.—Cifra. 

na de Coalbrook., Las máquinas ex-
cavadovas recientemente llegadas, 
cont inúan su labor para el resca­
te de las victimas.—Efe. 
C HESS M A N D I C E Q U E NO 

P E D I R A C L E M E N C I A 
San Q u i n t í n . — C a r y l Chess-J 

man , h a declarado q ü e j a m á s 
p e d i r á clemencia a l gobel'nador 
E d m u n d B r o w n . Chessman es­
t á condenado a m o r i r en l a cá ­
mara de gas'de la c á r c e l de San 
Q u i n t í n e l 19 de Febrero. 

E l condenado, c o n su calma 
acostumbrada, declaro en u n a 
conferencia de Prensa, celebrar-
da en la cárcel , - que su p r ó x i m o 
paso p a r a ev i t a r se cumpla la 
sentencia s e r á r eeu r r i r a l T r i ­
b u n a l de a p e l a c i ó n de cürcu i to . 

E l juez Goodman , se n e g ó a 
conceder -e l "babeas Corpus" a 
Chessman, pero s u g i r i ó que po­
d r í a so l ic i t a r lo el gobernador do 
C a l i f o r n i a y del T r i b u n a l Supre­
mo del Estado, que p u é d e conce­
d é r s e l o , con 'arreglo a sus po­
deres de clemencia. 

In t e r rogado por los periodis­
tas, Chessman d i jo que no va a 
fiegüir e l c o n s e j ó del juez Good­
m a n . M i caso es tá t o d a v í a en Jos 
Tr ibunales — a ñ a d i ó - ^ - y pienso 
seguir luchando en ellos. No 
piensa decir n i una sola pa labra 
al gobernador-

E l gobernador B r o w n r e c h a z ó 
l a p e t i c i ó n de clemencia a favor 
del condenado hecha per su abo­
gado el O t o ñ o pasado, d ic iendo 
que le cree cu lpab l e ' de secues­
tro, robo y ataque a mujeres, y, 
a ñ a d i ó , que Chessman no ha de­
most rado estar arrepent ino. 
L A P O L I C I A I T A L I A N A DES­

C U B R E U N A B A N D A D E 
FAiLSI F I I C A D O R E S 
M i l á n . — L a P o l i c í a ha dete­

n ido a tres hombres a quienes 
se acusa de fals i f icar pasaportes, 
billetes de Banco, cheques t u r í s ­
ticos y fichas de ru le ta . 

Las planchas y m á q u i n a s em­
pleadas en las falsificaciones 
fueron encontrados en u n edi­
ficio comercial poco d e s p u é s de 
la d e t e n c i ó n , en la ̂  f rontera 
franco-i tal lana, de Ed l l i o Love-
r a t t o , de 32 a ñ o s , y Ferd inando 

| L o r i s , de 47. E l tercer acusá i lo , 
g R á f a e l e Tobald-i, de 60 a ñ o s , me 
e detenido, m á s tarde, al incautar -
• se los agentes de los utensi l ios 
% que empleaban. 
S F u e r o n incautados raás de 50 
S pasaportes de diferentes nacio-
% « l a l i d a d e s , cientos de billetes de 
* . B a n c o falsos y sacos repletos de 
• fichas de l a ru le t a del Casino de 
e San Remo. 
e L a Po l i c í a i t a l i a n a ha rad iado 
« u n mensaje, a la I n t e r p o l / s o l i -
• c i t ando que las dis t intas orga-
Jji nizaciones de P o l i c í a eurc ¡cas 
% p e r m í i n e z c a n alerta, y-a que es 

posible existan otros miembros 

la M i leí ¡ i 

S ü p i á i i i i É ^ i 
tte loi is a i % 

M a d r i d . — La r j , I 
i lcrial de la Secc ión 

de los funcionarios nL?? 
t o r í z a que el- Servicio 
gator io de la m u j e ^ p ^ i a i ^ 
se por quien lo desee un, 
p i ídos los 16 a ñ o s |^na vSS-
que concurran a oposS^eC 
sonas que por el l i r í u 1 0 ^ f 

za ganada si en t a l m o ^ S f 
vieran ya la edad r e e S l 6 ^ 
Esta a u t o r i z a c i ó n no T^er-,'' 
decreto de 7 d f o ¿ l 0 u b ^ ? : 
n i las disposiciones p o s w ^ A 
gu^doras del Sen'icio 
mujpr . puesto que el mS^'Jel' 
obligando solamente 
plidos los 17 a ñ o s htsS ?íe S 
g ú n establece el refe^06^4 

iiealí! i \ J l i 
n la * \ \ § t \ \ \ 

i |*9»oooc ^ 1^. banda.—Efe. 

A los hundimientos 
dps en d í a s anteriores pr, 
Ufe de Santa Agueda 
a ñ a d i r el que se produio . 5 
las tres y veinte da la t a ^ ? ^ 
edificio n u m . 28 de d i d S f í 
ceder, el m u r o de contenoS^ 
formaba con la fachada f W % 
encuentra el bar "El BodeJ^1 
" terraza" donde si túa sufv'' 
dores el propietario dursr,t!e4 
buen, t iempo. rante 

E n su ca ída , el paredón amd 
t ro . t ras de si u n gran monS 
t i e r ra y par te de la esquin?; 
rrespondiente a la casa n u i l 
propiedad de don Angei g 2 
l i a Gonzá lez , en la que afortií 
damente, a s í como al pie ¿"S 
que» suele ser lugar de recreo 
numerosos n i ñ o s , no había i J 
en el momento de producirsp 
d esprendimiento. 

Imdbdia tamente acudieron i 
bomberos a l lugar del hecW 
bajo l a d i r e c c i ó n del arquite 
mun ic ipa l , s e ñ o r Tárrega, 
d ieron a apuntalar el edificio 
niestrado, haciendo constar 
conveniencia de que inmedia'i 
mente vuelva a ser construido 
m u r o de con tenc ión , que pm 
imped i r nuevos y m á s lamentad 
deslizamientos. 

M a ñ a n a , lunes, 'en conmeci 
r a c i ó n de l a festividad de 
Juan Bosco, p a t r ó n de la C: 
matograf ia E s p a ñ o l a y de 
t r o C í n e - F o r u m , tendrá lugj 
u n a ses ión extraordinaria en. 
se p r o y e c t a r á el f i lm de Federi 
Fo l l in í , p remio de la Oficina C 
tó l iea In te rnac iona l del Cine,"! 
Strada". Esta sesión será din 
da por el P. Fc i ix de Lar.dáí 
r u , S. J. en el salefti-cine d " ' 
legio de L a Merced, a las &j 
y media de la tarde. 

Riguroso control científico. 

Equilibrado en proteínas, vitaminas, mine­
rales y antibióticos. 

Equipos industriales para deshidraíación 
de alfalfa, maíz, y productos agrícolas. 

Sacos de papel a envase perdido. 

Empresa de agricultores y ganaderos para 
ganaderos y agricultores. 

Entidad colaboradora del Ministerio de Agricultura 
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p > Bu£ggg-¿—Rómá/ PasQ»do por Madrid 

l a , « P r e m i o d e R o m a » d e 

IPO d e i r n o s d í a s a l a C i u d a d E t e r n a 

1 í í í íiía ü te mí y m 

e l a ¡oí i'or 

11 M o n o l i l p a l í d 

u e . w i M i que se 

lop para él la [ a ' e p i t i a r 

"En e l p r ó x i m o v e r a n o es p o s i b l e que se i n t e r p r e t e 

u n a c o m p o s i c i ó n m í a en l o s c u r s o s de D a r m s t a d t ' 

u T e D g o q u e t e r m í o a r a n a o b r a p a r a v i o ü i y o r q a e s t a , q a e m e e n c i r g é e l d i r e c t o r 

d e l a o i q u i s l a d e Z a r í c h y q n e p o s i b l e a i e m e i n t e r p r e t a r á Y í h a d í M e u n h i n " 

Se encuentra en Burgos, jun­to a sus padres, el joven maestro Carmelo Alonso Bemaola, "Pre-mio de Boma." de Música, cuyos Relentes triunfos ha subrayado con elogiosos co>nentarios toda'la Prensa nacional. 
Carmelo ha.ven ido a despedir­se de los suyos, antes de empreñ­ar viaje a la . Ciudad Eterna, donde pasará un año ĵ ensiona-do por el Estado español en la Academia Española' de Bellas'Ai--tes y, flel- a ün¿i amistad leal que le tme con DIARIO DE BUR­GOS, ha venido a distinguimos 

poi* la noche con su compañía y a contamos pormenores . de su vida artística. Luchando contra la modestia innata de este joven valor musi­cal, que aunque nacido en Ochan-diano se considera burgalés del pelo a los pies —porque desdé la edad de ocho años vivió en Me­dina de Pomar primero y luego en nuestra ciudad— hemos entre-tegido esta interviú, que procu­ramos trasladar literalménte a estas columnas; 
—¿Qué plan de estudios llevas a Roma,l amigo Carmelo? 

S f l u n a fiesta d i g r a n b r i l l a n t e z 

í a e n r e ' c l a i n a d a a n o c h a l a " R e i n a 

Al acto asistieron las 
Como era de esperar constituyó un gran óxito. la fiesta de sociedad celebrada anoche en la Residencia militar —gentllmehte cedida por el capitán general de la región a la A.sociación de la Prensa—, para proclamación solemne de la encan­tadora «Reina de la Prensa», Mer­che Sílnchoz-Díaz Fernández y de bu corte de honor, integrada por las hellas señoritas Marisa Fê rejro Chao, Pili Gasset Lázaro, Mari-Ro­sa Mata. Bohigas y Ana-Mari Nú-ño/. Velasco. 
Lós elegantes salones del sober­bio, edificio aparecían radiantes de luz y animadísimos desde primera hora, figurando entre la selecta con­currencia el capitán general de la región, teniente general \Marín de .Bernardo; gobernador civil de la provincia y señoí-a de Pernáridcz-ViCtorio.; alcalde de la ciudad y se­ñora de Jaquotot; presidente de la Dî uttación y señora de Carazo y otras autoridades y personalidades, así como los miembros del Cuadro Facultativo de, la Asociación de la Prensa. 
El presidente y secretario de la entidad . hicieron los honores a los invitados, en unión de otros miem­bros de la Âsociación, que obse­quió delicadamente a- la Réiha y su corte. 
En primer término fue servida una delicada cena djorante la cual comenzó a actuar la orquesta que luego, ya incansablemente, estuvo 

interpretando composiciones del más diverso carácter hasta bien entra­da la madrugada, en que conclüyó la fiesta, con un tono admirable de distinción y altura. 
A media noche y en un intervalo, se efectuó la proclamación de la Reina y su Corte, que ocuparon un precioso dô el, improvisado en el salón'principal y vistosamente ador­nado con diversos elementos decora­tivos que le daban un soberbio as­pecto. En ausencia de la saliente Reina de la Prensa, Tuchy Gonza­lo Alvarez —lá cual, por reciente luto, no pudo asistir al acto, efectuó la imposición de la simbólica banda —obra primorosa de Menchu Llop— a la nueva Reina, Merche Sánchez-Díaz, Ta señorita Mari-Carmen Pa­ñuelos Fournier, ceremonia que fue subrayada con . calurosos .aplausos y seguida por la interpretación del baile' de honor con que se reanudó la velada. 
Esta, como debimos, prosiguió animadísima hasta bien entrada la madrugada y resultó magnífica, respondiendo en un todo al.elevado prestigio organizador de la Resi­dencia militar y de, la Asociación de la Prensa. 

El Institu€o provincial de 
Sanidad dispone de un Ban­
co de Sangre para necesida­
des asistenctales de la pro­
vincia. 

a 
Hoy domingo, 31 d« Enero, se celebrará el «Di» Misional Mundial 

de la Santa Iniañc}a». Pensemos que millones de niños nacidos en los 
desiertos, selvas y poblaciones del mundo misional reclaman los "̂ ô5 
necesarios para satisfacer su ansia de amor y de verdad. La Santa In-
Cancia atiende y educa a millones do esos niños. ¡Pero cuántos vagan 
fuera del redil de Jésús en medio do las reprobables aberraciones del 
Paganismo! Si s« conociese más la Obra de la Santa Infancia, sus fin̂ s.y sus medios (y para eso está Instituido* el DIA), esta Obra contaría con los recursos necesarios para multiplicar sus internados, escuelas, y podría asi educar a inmenso número de esas desgraciadas criaturitas que yi-ên y mueren sin el conocimiento del verdadero Dios. Es preciso que esta lecha, tan importante en el calendario cristia­no, se celebre con el máximo fervor y entusiasmo. Debe emprenderse una vigorosa labor en favor de esta santa Causa, En primer lugar, es Dreclso organizar los «feoros» de esta Obra Pontificia a fin de que to-ôs los niños católicos, sin excepción, contribuyan generosamente con hus oraciones, sacrificios y limosnas a la conversión de los niños infie­les para procurar la cristiana educación de millones de niños nacidos «u las sombras del ..paganismo. 

ís'ada más sencillo que la onganización de dichos «coros» en las es­cuelas, catecismos, etc. Cada coró débe estar integrado por 12' niños y «íada socio debo comprometerse a rezar diariamente una Ave María con |a invocación: «Virgen tantísima, ruega por nosotros y por los niños infieles», y dar la modesta ümosna de 30 céntimos mensuales. Con un Poco do btyma voluntad y do celo por la gloria de Dios/y la salvación de las almas, so pueden organizar dichos coros, aprovechando para ello ŝ magníficas disposiciones de catequistas y maestros como, gracias a ôs, suc<Mle en no pocas parroquias de nuestra Patria. 
Además, acostunibrar al niño cristiano a que aprecie la Fe que re­cibió en el santo Bautismo, hacer que el niño viva esa Fe en toda su Arrobadora plenitud es el tínico medio de defenderlo contra el tremen­do alud de errores que pululan en el mundo moderno. Ejercitar al nl-no en. la caridad cristiana, haciéndole ver en cada hombre a un her­mano a quien debemos amar por ser imagen de Dios; enseñarle prácti-camente a socorrer al necesitado es el único medio para contrarrestar ** malsano egoísmo que tan funestos resultados ha traído para la con-r̂dla colectiva. - • 
Si, queremos restaurar todas las cosas en Cristo, tenemos que for­mar Verdaderos cristianos, y para fqrmarlos el apostolajo Ido coopera­ción misional de la Santa infancia nos proporciona un medio excelen-c. Así entendido y así practicado el apostolado de cooperación misio-1 viene a ser la, más perentoria obligación de los verdaderos hijos de Por cuanto con él no sólo se consigue copiosa suma de subsidios f'l IílrÍ̂ Uales y do recursos materiales para la conversión del mundo ln-tan ,* • ° qUe es ̂  ""̂ 'O providencial para reertetianizar a la sociedad 
.o CÍOn̂ a dfi un neo-Paganismo práctico, qu"' n̂ P̂ 1"̂  permanecer indiferente ante esta gran Jornada? ¿Y y ^n Uo ofrecerá en este DIA una breve oración por esta gran Causa t€n. P̂ ocñql óbolo, signo do su Fe y de su deseo de contribuir a la ex-tuLsL ^ Kein(> «le Dibs por medio de ésta Obra de tanta eficacia 

aí¿î lí:e<110 aí" y habréis cumplido un deber estricto misionero y ten-d« ar ,Í<>X0 ̂  halK i- puesto vuestro pequeño iiero necesario granito . r<ina para la edificación del mundo de Cristo. 

—Perfeccionarme en composi­ción, sobre todo en las últimas corrientes estéticas. 
—¿Cuáles son esas corrientes estéticas musicales? —En España comienza ahora a rentirse un gran movimienpo en este aspecto y en elloi ha influido notoriamente el aula de mú/ica dol Ateneo madrileño, donde se dan a conocer todas las semanas las obras que no han llegado aún al público español.' Por ejemplo * hemos ,cído últimamente las pie­zas para orquesta de Webern y el cuarteto de cuerda del mismo autor. —¿Quién es Webern dentro dé­la música contemporánea? 
—Un compositor a quien se le considera como uno de los genios del siglo, porque además de crear una nueva estructura de la mú­sica ha creado una nueva sensi­bilidad musical. De esta nueva sensibilidad parten las actuales corrientes,, que ahora continúan Stckhausen, Pierre Boulé, Luógi Nono y los más recientes mo­vimientos de la música concreta, y electrónica. 
—¿Propósitos, que abrigas des­pués de culminar estos estudios? 
—Es posible que haga algún curso de dirección de orquesta, aunque yo, ante todo y por todo, soy compositor. —¿Cuál es la cuantía de la pen­sión que te ha otorgado el Go­bierno español? 
—De unas 12.000 pesetas men­suales, en moneda italiana. 
—¿Compañeros tuyos en este viaje de estudios a Roma? —Dos grabadores y dos arqui­tectos. Pero están al salir las pen­siones de pintura que son dos. 
—̂¿Te acompaña tu familia? —Ahora voy solo y en cuanto me oriehte se trasladarán a Ro­ma mi mujer y mi hija. 
—¿Piensas visitar algún país europeo más? —Pues, sí. Puedo elegir entre quedarme dos años seguidos en Roma o viajar el segundo año por varias ciudades europeas, que es lo que, en > principio, tengo pro­yectado. 
--¿Ampliarás por tanto tus es­tudios e» esas ciudades? 
—Quizás visite Viena, París y la ciudad alemana de Darms­tadt. 
—¿Por qué esa predilección por esta ciudad? 
—En ella sé: celebran unos cur­sos de las corrientes musicales más avanzadas ,del iqpmento. Además es posible qne en el pró­ximo verano se interprete allí al­guna obra mía 
—¿Abrigas otros proyectos in­mediatos? —Claro. Todo músico tiene que soñar, porque eso, amigo Vallejo, cuesta bien poco. El trabajar tie­ne que ir die acuerdo cón nues­tros sueños. Por de pronto tengo que terminar una obra que me encargó en los cursos de verano de Santiago de Compostela, el director de la orquesta de Zurich, Edmond de Stoutz. Será una obra para violín y orquesta y existen muchas probabilidades do que la interprete Yehudi Menuhin, el violinista de fama mundial. ' 
Aparte de esto abrigo el pro­pósito de componer una obra or­questal sobre tema cidiano, ha­ciendo realidad el sueño acaricia­do por Manuel de Falla. 
—¿Has- recibido últimamente otros encargos de composición a raíz de tus triunfos? 
—Sí. Tengo encargo de hacer para el concertista de clavecín argentino, Adalberto Tortorella, una obra sobre tema del compo­sitor Antonio de Cabezón, el in­signe músico burgalés de cuyo fa­llecimiento se cumplirá precisa­mente este año el 450 aniversa­rio. ( 
—¿Próximos estrenos tuyos? —El jueves (esta entrevista tu­vo desarrollo el lunes último) se ofrece en Madrid, junto al es­treno en España del quinteto de viento de Schoenberg, una obra mía, titulada "Música para quin­teto de viento", que es una de mis primeras cosas y a la que en la actualidad considero muy pasa­da, dentro de nü estética de ahora 
—¿Añoras Burgos? 
—¡Y quién no! A pesar de lle­var nueve años en Madrid, Bur­gos, mis padres, mis viejos ami­gos, tiran mucho de mí. Aquí —mejor dicho, en Medina de Po­mar— inicié mis pasos musica­les; aquí, aconsejado por mi inol­vidable y llorado maestro, don Domingo Amoreti, me orienté musicalmente hacia la composi­ción y aquí vengo siempre que tengo un descanso en mis estu­dios y trabajos, para dar satis­facción al espíritu, junto a los míos. Siempre recuerdo con cari­ño a mis primeros maestros en Medina y a todos los que me orientaron en la música, don Servacio Martín, don Bernardino Pereda y tantos y tantos, que me animaron y orientaron por este 

dificultoso pero sublime camino. —Musicalmente, ¿cómo ves y que quisieras tú para Burgos? 
—Por Un lado, en estos contac­tos tan cortos —bien a pesar mío— con la vida burgalesa, y por las niticiás que me Uegan de aquí a través de vuestro periódico, puedo apreciar —y lamento vi­vamente— una absoluta frialdad artística en Burgos, que abarca a todas las facetas, máxime cuan­do tenemos hoy en día represen­tantes dê tan acusada personali­dad dentro del ámbito nacional. 
En lo que a la música se refie­re no cabe duda que el ambiente artístico hay que fomentarle des­de abajo y por eso es importante dar un gran impulso a los centros formativos, como ese Conserva­torio municipal, que bien merece por sus frutos —y de ellos soy testigo de excepción en el Con-servatotrio madrileño, por los nu­merosos alumnos que en él se han examinado— que de, una vez y para siempre se alcance para él la categoría nacional. Es una verdadera lástima, créeme... 
Con estas sinceras lamentacio­nes, Carmelo Alonso Bernaola, a quien acompaña en su visita, su padre y estimado amigo don Amado Alonso, pone punto final a sú charla cpn el periodista. La jovialidad, sencillez y simpatía si­guen adornando la figura de e-ste joven valor, llamado a dar días de gloria a la Música española. 

LUIS VALLEJO 
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HORIZONTALES.—1 Mata fructicosa, do las ca­prifoliáceas, de flores olorosas. Plumbífero. Fig. enfa­da, enoja. Nombre chino. — 2 Sílaba. So dirige. Citar­se. Ciudad imperial. Guisado de carne picada, rehoga-de, con manteca. — 3 Río de la provincia'de Lugo y Oviedo. Municipio de la isla de Luzón. Piedra dura. Enemiga de los gúelfos. Símbolo químico. — 4 Modelo. Telo que hacen algunos líquidos. Institución imperial japonesa. Que se puede introducir la sonda. — 5 Uni­ré con cierta sustancia. Fig., en el futuro. En la su­basta. Sílaba. — 6̂ Anda. Obediencia. Interjección. Do­blego. Nombre femenino. —'7 Mitad, medio. Embutido. Asequible, de bajo precio. Maroma para medir las pro­fundidades. — 8 Infantiles, femenino. D̂ispuesto para) reñir. Que tiene donaire. — 9 Copete. Parte de una es­calera. Cola. Punto de unión de ciertas partes simila­res del cuerpo. — 10 Nota. Especie de guitarra portu­guesa. Negación castiza. Encabezar. Pelo. — .11 Aguje­ros por. dónde se • filtra el agua del mar. Donde se ha­cen las recetas médicas. Caminamos. Sílaba. — 12 Ma­drileña del tiempo de Goya. Cada una de las partes de que se compone el poema épico. Perteneciente a la Vir­gen María. Fam. fortuna. — 13 Utensilio vasto para el desayuno. Gané. Exudación. Para hacer purés. Símbo­lo químico. — 14 Conjunción. Río italiano. De las Ga-lias. Cabeza, de ganado lanar. Tramada. — 15 Morada de mamífero carnicero, de pelo duro. Cajero. Descan­saría con los ojos cerrados. Sílaba. 
VERTICALES.—1 Segunda madre espiritual. Lo que contiene. Canino. Pedazo de madera, para comprimir 

uii tablón contra uno de sus cantô . 2 Silaba. Pre­vención en especies o dinero. Indispensable. Conjunt» 
' dé rapias.' Sílaba;- - - Lugar lleno de .árboles muy fron­dosos. Relativos a los polos. Sílaba. Hilo, conveniente­mente ovillado. Sitúa. — -4 Se dirige. Sílaba. Cuesta pendiente y no larga. Cerilla mecánica. Símb. quími­co. Dios egipcio. — 5 Laja tersa y resplandeciente. Con-s( rvador inglés. Oficina donde estaba el cepo para acu­nar monedas! Antigüa composición destinada al, canto. G Sellar con plomo. En el pie.'Zurita., Desafio. Plei­to. — 7 Ruin. Fam. muchacha «do servició. Moneda me­jicana. Eri el ejército. Jugoso. .̂  8 Nombre femenino. Andan; Antiguo futbolista catalán. Estafador. Musi­cal — 9 Destrozado. Prenda masculina. Cónyuge d*! 
b̂oticario. Fruto; — 10 Luchador de libre ameyieana, español. Sistema.. Pronombre personal. En ;Cuba, aa> busto silvestre de flor blanca y fruto esférico. — 11 Sa­zone. La mano apretada. Negación. Batracio en la pri­mera edad. Regla, de hierro que usan Jos plcapedr©- . 

' ios. - 12 Pronombre. Alabanza afectada. Prgfturo des­cubrir de una persona algo bculto. En Costa Mea., mos­cadero. Nota musical. — 13 Obra hecha con haces de mies o leña ligera,, para encender. Bebida refrescante. Mineral de; hojâ  brillantes. Asalto en alta mar. — 14 feílaba. Otra sílaba. Significa lejos. Alza. Semejante. Letra del. alfabeto griego. — 15 Vehículo antiguo He-' vado a maho. Caparazón, blindaje. Armas terminadas en un hierro afilado que se disparaba con la ballesta. 
.De la provincia de Gerona.. 

Por Alejo ARNAIZ BONILLA 
Dos- años hace ya que la muer­to segó la vida de aquel maestro director de la Orquesta Nacio­nal, bajo cuya batuta se alcan­zaron en nuestra Patria y en los países circunvecinos los mayores éxitos artisticc-musicales que ja­más se consiguieron' con ningu­na otra agrupación orquestaJ. Ataulío Argenta, converturo en ídolo de los" melómanos, subía ai podio para dár a su públco. au-cfcciones que algunas revestían caracteres de fiebre musical, en­contrándose entre ellas las que, integradas por Coros y Orquesta, revivían las representaciones de los Oratorios escritos por los más inspirados autores del pentagra­ma y a las que, una gran mu­chedumbre de' aficionados acu­dían á oír, aprestándose a reti­rar su localidad de las taquillas del Teatro, para no perder dos horas prolongadas de vibrantes y bollas emociones que produce el divino arte. 
Es indudable que en estas ma-nLfestaciones musicales juega el Coro un papel importante para lograr el éxito, puesto que, en la fusión de todos los timbres voca­les de sus cuerdas, conseguido con una labor constante y dteci-plinada, estriba el que el audi­torio se compenetre con él y re­ciba la máxima emoción, pre­miándole al final con sus vítores y aplausos, óbolo espiritual que más halaga .al artista lo cual le estimula para , seguir entregán-• dose cada vez más a su arte, has­ta lograr una entonación pura sobrepasando lo que se nos an­toja humano para unirse con aquello que.llamamos divino. 
El canto coral, de extraordi­naria fuerza y de hermosura in­definida y elevada, se ha con­vertido en elemento imprescin-•dible de la vida musical, y las grandes obras corales con acom­pañamiento de orquesta han ido formando parte de la cultura ge­neral de un país. Su armónica belleza la canta el genial Beetho-von en su obra "Fantasía"' con las siguientes estrofas schilleria-nas: 

j La grandiosidad que ha pene-[trado cí corazón florece, entonces, nueva y be-tlla. 
Citando un espíritu se ha ele-[vado 
siempre le contesta un Coro [de ángeles. Aceptemos, pues, almas bellas, con alegría los dones dol Arte. Cuando el amor ya. íuerza se [unen 
la gracia de Dios premia al 

[hombre. 
Viene todo esto a cuento, de ía paupérrima vida de nuestro Or­feón. Pobre en .número de cora-listas, pobre su número de con­ciertos, e ingualmente pobre su vida económica. 
ŝ una triste y gran realidad • que las ata-upaciones corales, —y podemos decir que casi* todas las musicales—, nó gozan de sobra-dios medios crematísticos para desenvolverse sin agobios, y vi­ven, casi siempre, al amparo de 

un mecenas que. las prolonga su lánguida vida, —algo así como la agonizante volita—, hasta 'que Dios lo borra de su memoria el bien quo prodiga y cierra su bol­sillo protector. 
No hace muchos días, el teso­rero del Qrfcón Burgalés daba cuenta a su Junta del estado eco­nómico de la Sociedad, y había que verle a tan bueno y entusias­ta directivo qué lamentaciones hizo exponiendo a sus compañe­ros rectores la situación de su Caja. Sus llantos eran más des­garradores que los de los israeli­tas esclavos de Ramsés. El ver­bo "deber" lo conjugaba en to­dos si^ tiempos y formas. Pedía que se Je buscase una fórmula eficiente cqn la que salir del ato­lladero. Suplicaba al Presidente que, como hábil persona de mala-baristicos recursos, sacara uno de su manga. El Presidente calla­ba. Solicitó de mí la solución sal­vadora, y yó, rascándome el ca­letre!, no hallaba otra, —para no ver a nuestra laureada Coral pa­sar a la vida del silencio—, que enajenar a un museo de Estan­dartes musicales al que, en una vitrina, y detrás del sillón pre­sidencial, se guarda como reli­quia venerada del vOrfeóm su propia enseña. 
Pero esto sería una atrocidad y un insulto al burgalesismo del que tanto se presume en la ciu­dad, y, además, no sé que haya instalado por ahí aquél Museo. No cabía ya, sino escribir el epi­tafio en su lápida poniendo más o menos lo siguiente: 
Aquí yace sepultado oí Orfeón Burgalés; murió flol peor, revés, por muchas deudas cargado y una falta de interés en sacarle de ese estadb. 
¿Tendremos que ir a depositar flores a su tumba? Si todos pone­mos un poquito de amor hacia estas pequeñas cosas que tan ne­cesarias son en la vida de un pue­blo, podremos contestar con se­guridad, que no. Pero si la indi­ferencia hacia ellas persiste, (lo que hoy poseemos no lo damos valor, y de faltarnos lo añorare­mos), recordaremos entonces que lo pequeño, lo insignificante, lo despreciable, estaba unido a nuestras entrañas. ¿Qué en Bur­gos no hay afición a cantar? En nuestra ciudad, como en todas las de Castilla, se canta y se sien­to el cancionero. ¡ Ay, si no se sin­tiera y no se cantase! Diriamos entonces que no existíamos, que habíamos perdido la luz" espiri­tual de nuestro ser, porque, cuan­do un pueblo no canta, ¡malo!, algo gravo hay que se oculta en su silencio. ¿Quién no ha senti­do un escalofrío de emoción al oír cantar a una muchedumbre lofe cánticos religiosos bajo las bóvedas del templo, o al rasgar .el aire Sereno con las notas de patrióticos himnos? Los orfeones recogen con la mayor puridad estas canciones, como- también, aquellas que nacen de las costum­bres del pueblo. 

¡Ojalá que Burgos contaso con .una espléndida Coral, y-día, con ese director de orquesta burga­lés' del qué tantos elogios sé han hecho, fuese vez y estandarte dé nuestra espiritualidad por todas fuera de nuestra Patria, serán además unos'estupendos colabo­radores en bien de una cul­tura bastante apagada en nuestro suelo, y •no se oirían frases como la que salió de la­bios de Un orondo caballero en­sortijado , con acento argentino, quien escuchando al famoso y magnifico Orfeón. Donastierra el trágico "Reciuiém", ' dé Brahms, dijo a su vecino de butaca. " ¡Qué bien entona la tangada este cori­to, ché!" 
v Desconozco si más allá de las Azcrcé se usa este modo de decir cuando sé oye la música del com­positor germano, pero lo quo so­brecoge, son ciertos dichos de personas que ostentan algún tí­tulo profesional, como el do aquel, que al compositor ruso Rimsky Korsakof, le Uamábá por 

í;u equifoma, Chrysler y F̂ ord, © el de'aquella bellísima señorita quo prc&umia de bacliiller uni­versitario, y hasta soñaba con su licenciatura de Filosofía y /Le­tras, que,' invitada a oír un con­cierto por la Orquesta de Cáma­ra de Stutt.'art, dirigida por Karl Alunchinger, en un programa de Juan Sebastián Bach, exclame» gozosamente a la salida do él, ce­rno si,se hubiera descubierto a si misma: •'Por lo visto, yo tam­bién entiendo bastante de música. He aplaudido lo mejor". De lo que me alegro que así sea, l© contestó su acompañante, ¿i-cuál hp̂ sido la obra mejor de tú guste? jíI ••Corrido" final que han tocado de propina, respondió mát» seria que un piquete de ejecución. Y el •'Ccrrido" quo tal le pareció a la bolla convidada, era, ni más ni menos, que la "Serenata" —alegre y brillante—, del maes­tro Josph, Haydnn, muerto si­glos antes de quo Jorge Negreíe emboballcaso desde, la pantalla Se cine a muchas hijas de Eva. 
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( S a n M a t e o , ¥ 1 1 1 , 2 4 ) 

En aqáel tiompe: «Entró Jesús en una barca acompañado *de sus 
discipnlos v he aquí que se levantó una tempesta<l tan recia en ol mar. 
quq las olas cubrían la barca; mas Jesús estaba durmiendo. Y acercándo­
se a El sus discípulos, le despertaron, diciendo: Señor, sálvanos, que 
prrece.iios. Díéeles Jesús: ..De qué teméis, hombres de poca fe? Entoif-
ces, puesto en pie. mandó a los vientos y al mar que se apaciguaran, y 
siguióse una gran bonanza. De lo cual asombrados todos los que esta^ 
ban allí, se decían: /.Quién es éste, que los vientos y el mar le obedecen? 

H o i n i (16 la p i o v i i a 
a 

I M g o Soto 
S e c e l e b r a r á h o y 

/Esta tarde, a las seis, en la Cása 
de Mirafloresi se celebrará el home­
naje que la provincia marista \de 
Castilla, representada por el reve­
rendo Hermano Provincial y todas 
las Comunidades Maristas de Bur­
gos, . ofrenda a don Julio Gonzalo 
Soto, ántigiio alumno marista y pre­
sidente del Consejo de' Gobierno de 
la Caja de Ahorros del Circulo Ca­
tólico do Obreros, con motivo de' la 
entrega del diploma en el que el 
Rvdo. Hermano Superior General le 
otorga* la afiliación al Instituto Ma­
rista. Hará la presentación del ho­
menaje el Rdo. Hermano . Angel 
Martínez Gómez y seguidamente se 
efectuará la entrega del diploma 
por el Rvdo. Hno. José Capelo. Pro­
vincial de Castilla. 

A continuación, la Schola de la 
Casa de Miraflores interpretará «Él 
Helécho», canción a tres voces y, 
por último, la agrupación Sinfóni­
ca del Liceo Castilla, dirigida por 
el reverendo Hno. Luis Ardanaz, 
ofrecerá un delicado concierto. 

REFLEXIONES 
Jesús ha estado predicando en 

Cafarnaum y terminadas sus fae­
nan apostólicas decide pasar .al 
otro lado del mar. Es un atardecer 
sereno y tranquilo cüando Jesús 
s'ubé a la barca y una vez en ella, 
buscando un apacible retiro so echa 
a dormir. El aire apenas rizaba las 
apacibles aguas del lago y los 
apóstoles inician confiados su viaje. 
Mas apenas se han adentrado un 
poco en el mar. cuando se levanta 
horrible borrasca. 

Un Viento huracanado empuja 
la frágil embarcación que ve levan­
tarse junto a ella inmensas olas 
que amenazan hundirla. 

Y a pesar de ello Jesús sigue 
durmiendo. 

Los apóstoles, como hábiles na­
vegantes, conocedores del furor de 
aquel mar, hacen cuanto saben y 
pueden por llevar la barca a tra­
vés de las aguas embravecidas. Pe­
ro la tempestad arrecia y recono­
ciéndose impotente^ deciden acudir 
al Maestro para pedirle auxilio y 
uniendo el pensamiento con la 
obra, lo despiertan con aquel-gri­
to angustioso: «Sálvanos, Señor, 
que perecemos». 

Es un grito que sale de su cora­
zón que creo en el poder del Maes­
tro, poro con fe vacilante, débil. 

Y Jesús reprende su falta de fe 
•con esas palabras «¿de qué te­
méis hombres de. poca. fe?». Y al 
instante, • al eco de su voz el aire 
y el mar se apaciguan y recobran 
lia tranquilidad. , 

Milagro maravilloso que hace ex­
clamar a sus discípulos, «¿quién es 
esto, que los vientos y el, mar le 
obedecen? 

Traslademos, este hecho, bien sea 
al campo de la Iglesia o al de 
nuestra alma y .en uno o en otro 
caso, veremos cuán grande aplica­
ción tie«p' 

Lo mismo en- el uno que en el 
otro cuántas veces se levanta im­
petuosa la tempestad amenazando 
precipitar en el abismo de perdi­
ción tanío a nuestra alma como a 
la Iglesia. 

Las tentaciones o las persecucio­
nes vienen a sumir a una y a otra 
en un grandísimo peligro de des­
trucción o de condenación,. pero 
en esos momentos avivemos nues­
tra fe, no nos dejemos llevar del des--
aliento, confiemos en Cristo y por 
grandes que sean los peligros, con 
la fe en Cristo, serán vencidos y 
superados. Tenemos ejemplos muy 
elocuente!; de ello. 

Si' la tentación "nos combate imi­
temos a les santos y venzámosla 
con la fe y con la esperanza desque 
Dios 'no nos abandonará. 

Si la' persecución arrecia polise­
mos eh aqueHos tros siglos de lu­
cha con el imperio romano que al 
fin salió vencido. 

Avivemos nuestra fe en Chisto y, 
con lá ayuda de ía fe, siempre 
triunfáronos, siempre venceremos. 

J. V. 

U n a muestra de l a moder­
na car idad con el p r ó j i m o es 
donar le n n poco d é sannrre. 

'lostitiito HacloDai de Previsión 

MÍO DoiÉO 
Para la debida información 

de todos los servidores domésti­
cos y amos de casa, a quienes 
cemprenden las actividades de 
este Montepío Nacional! se pone 
en conocimiento de estos, las si­
guientes aclaraciones del máxi­
mo interés: 

1.?—Prorrogado, por Orden 
Ministerial de 20 de Enero, pu­
blicada en el -Boletín Oficial del 
Estado"' de 28 del mismo mes, 
la fecha de expiración del pla­
zo de afiliación inicial hasta el 
dia 31 del p róx imo Marzo, se 
entenderá prorrogado tal plazo 
a todos las efectos y, por tanto, 
a los que efectúen la afiliación 
dentro del mismo, les alcanzan 
todos los beneficios que otorgan 
los Estatutos a quienes lo h^-
gan dentro del llamado periodo 
inicial, pudíendo hacerlo, tam­
bién, hasta la fecha indicada, los 
que tuvieran cumplidos los 55 
años y no hubieran cumplido los 
65 antes del primero de Octubre 
de 1969. 

2:-—En prevención de recla­
maciones, como alguna que ya se 
ha producido, interesa a este 
Montepío aclarar:: 

a) Que la cotización al Mon­
tepío Nacional del Servicio Dor 
méstico no ha comenzado aún 
y, por ello, no se ha procedido 
por el mismo al cobro de ningu­
na cuota por n ingún concepto. 

b) Que antes do comenzar di­
cho cobro, se avisará a todos 
públ icamente en esta misma for­
ma. 

c) Que hasta que así se avi­
se, por tanto, ningún-socio pro­
tector O'beneficiario^ está obli­
gado a ingresar cantidad alguna 

a esto Montepío Nacional, ya 
so hayan afiliado al mismo o 
por medio de Entidad concerta­
da. 

d) Que las únicas personas 
que en este Montepío Nacional 
tienen hasta ahora autorizadas' 
para efectuar, el cobro .en su día, 
son los carteros. 

PAUNCUt 
LO6O0ÑO • % v . v . 

v * u u i 

.SESOV.A 

F a l e n c i a 

En el salón de la Diputación 
ha pronunciado una interesante 
conferencia sobre el tema "'Pro­
blemas actuales de la Justicia so­
cial", don jesús Vasallo, director 
del diario -Libertad", de Valla­
dolid. 

— Los periodistas palentinos 
han honrado a su Patrón, San 
Francisco de Sales, con una mi­
sil en el Santuario de Nuestra 
Señora de la Calle y que presi­
dió don Sóstenes Ruiz de Gope-
gui, presidente de la Asociación 
de la Prensa, a quien acompaña­
ban todas los periodistas de Fa­
lencia. ' 

VaJJadoiid 

LA SEÑORA 

Doña Milagros Rovira Díaz de Espada 
(VIUDA DE DON MARCOS MARCOS) 

Falleció ayer en la villa de Covarrubiás, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenadas hijas, doña Concepción y doña Pilar; hijo político, 
don. Fernando Cirajas (médico); nietos, Fernando y María-Car­

men; hermanas, sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades una oración por el descanso eterno 

del alma de la finada y la asistencia a las honras fúnebres y fu­
neral, que t endrán lugar, MAÑANA, LUNES, a las ONCE, en la 
iglesia colegiata de esta villa y acto seguido la inhumación del 
cadáver en el cementerio municipal, acjios de caridad por los 
que Ies anticipan ¿as gracias. 

Covarrubiás, 31 de Enero de 1960. 

Entre los favorecidos con las 
becas "Juan March", correspon­
dientes a 1959, se encuentran ires 
vallisoletanos: 

Aurora Charle, . a v e n t ajada 
alumna do la Facultad de Filoso­
fía y Letras de la Universidad de 
Valladolid, para realizar en D i -
jon ( F r a n c i a u n estudio sobre 
el siglo X V I I I . 

José Luis Mart ín Abr i l , escri­
tor conocido y colaborador de 
varios periódicos, para realizar 
on Brujas (Bélgica), un trabajo 
relativo al "Estudio intelectual y 
huhiano de Juan Luis Vives" y, 
finalmente, Jesús Vasallo, tam­
bién relevante periodista, autor 
teatral y director de "Libertad", 
de Valladolid, realizará en I ta l ia 
un estudio sobre la literatura, el 
teatro y el cine de Italia y su in­
fluencia en la Historia y en la 
sociedad contemporánea. 

Vizcaya 
Ha sido botado én los astilleros 

del Cadagua el mayor buque-fac-
teria construido en España, en la 
modalidad do arrastre por rampa 
de popa. 

Se trata del '.Marcelina de Ci-
rlza" y será destinado a la flota 
pesquera de la Casa armadora de 
Pasajes Ciriza, S. A. 

El nuevo barco desplaza 4:300 
toneladas. 

— El ministra secretario gene­
ral del Movimiento, señor Solis, 
ha recibido al Consejo Económi­
co Sindical de Vizcaya, presidido 
por el delegado provincial sindi­
cal, don Francisco Gandía , que 
expuso al señor Solis la situación 
actual de aquella provincia on lo 
que se refiere á los aranceles. 

Soria 
La desviación del curso del río 

Rituerto con imbortantés obras 
adyacentes, constituye una de las 
obras más importantes que el 
Servicio de Concentración Parce­
laria realiza en esta provincia. En 
las obras del nuevo oncauzamlen­
to, que comenzarán en fecha pró­
xima', se Invertirán 2.600.000 pese­
tas y la nueva desviación del cur­
so beneficiará una extensa co­
marca ubicada entro Gomara y 
Almazán. 

EL SEÑOR 

l a s tos S s m í g g 
(Hermano de la Cofradía del Santo Angel de la Guarda del 

Hospital del Rey) 
Falleció en• ol d ía de anteayer a, los 72 años de edad, habiendo 
recibido los santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) . 

L A C O F R A D . I A 
Ruega a todos los Hermanos de la misma, la asistencia al 

•entierro que ,sov.celebrará HOY, DOMINGO, a las DOCE, en ía 
Capilla tío SAN JOSE (S. B. S. A.) , acto seguido la conducción 
del cadáver al cementerio do San José y al funeral que se cele­
brará e n i a misma Capilla, mañank , limes, día 1.° a las once 
de la mañana . 

. Bureos, •:n de Enero de 1960 

LA SEÑORA v!» 

D o ñ a A d e l a t t t l e r n a M a q u i v a r 
Falleciq en el día1 de ayer, a los 66 años do edad, habiendo re­
cibido los Santos Sacra#nentos y la Bendición Apostólica de S. S. 

(Q. E. P. D.) 
áí¿ apenadlo esposo, don- Teodoro Kúez Páraímo (celador de la 
S. I . C, B. M . ) ; hitos, doña Moría de la Concepción y don José 
í.uis (maestro nacional); hennarios políticos, sobrinos y demás 

familia. • . . • , 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia' a las honras fúnebres y funeral (corpo-
ro presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial de 
SANTA AGUEDA, HOY, DOMINGO, a las ONCE Y MEDIA, 
seguidamente la conducción del cadáver al cementerio de San 
José, actos de caridad por los que les anticipan' las gracias. 

Vivía: Ñuño Rasura, 10 
Burgos, 31 do Enero de 1960 

L A F A M I L I A NcT RECIBE 

El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burgos so ha dignado, 
conceder indiligencias en la forma acostumbrada. 

"La Huihañ idad" . r -Gran Funeraria. 

ROGAD A DIOS POR E L ALMA 

DE 
EL-SEÑOR 

o s é C o r r a l P é r e z 
SECRETARIO^DE V I L L A H I Z A N DE TREVIÑO) 

Que falleció ayer, sábado, a los 67 años do"edad, confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de S. S. 

" * •- ,." / (Q. E. P. D.) , " ~ 

Su afligida esposa, doña Angela Mariscal Espiga; Mjbs, d o ñ a Aurora, don Vicente, don Felipe, doña María Angeles, don 
I,u¡y,!dnn Julio, don José-María, doña María Dolores, don José-Antonio y doña María Pilar; hijos políticos, don Luis G. de 
Juana, d o ñ a Ana María González Quevedo, doña. Soledad. Barbero y doña Mar í a Nieves Gutiérrez] hermanos don Julio, don 

Daciano,- doña Anunciación y don Amadeo ¡tiieios, hermanes políticos, sobrinos, primos -y demás familia. 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y la asistencia a, la misa de córpore presento que tendrá 
iugar HOY, DOMINGO, a las DOCE Y MEDIA de la m a ñ a n a en la iglesa parroquial de V I L L A H I Z A N DE TREVIÑO, segui­
damente, la conducción del cadáver al Cementerio de dicha localidad. 

Por cuyosjactos do piedad les ^uedaránjs iompre muy. agradecidos.. 

Villahizán de Treviño, 31 de Enero de 1960 

Similar en importancia a esta 
obra es la que con la denomina­
ción de plan de mejoras territo­
riales y de obras, se realizará en 
el pueblo de Velilla de San Es­
teban por el Servicio de Concen­
tración Parcelar ía . 

El plan redactado por la Comi­
sión Técnica de dicho Servicio 
prevé la construcción de impor­
tantes defensas en las márgenes 
del Duero, cuyas obras da rán 
principio en el mes de Mavo pró­
ximo. 

Alava 
En el Instituto de Siervas de 

Jesús, de Vitoria, ha dejado^ de 
existir, a los 85 años de edad. Sor 
Gertrudis Camio Zuzuarregui: 

— En el Noviciado de religio­
sas Carmelitas de la Caridad, han 
vestido el Santo Hábi to del Ins­
ti tuto las H H . Josefa Velasco de 
la Inmaculada, María Jesús Sol-
chaga de Santa Joaquina, Ange-
lita Otero de Santa Teresita, 
Cándida Cué de la Santís ima T rL 

I X ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

. Falleció el 1 de Febrero de 
1951, después de recibir los 

¡ Santos Sacramentos y la Ben-
, di'cíón Ápostólica 

Q. E. P. D. 

LAi FAMILIA suplica a sus 
i amistades lina oración por el 
finado y la asistencia a las 

,. misas que se "celebrará m a ñ a -
' na a las 8 y 8Vz en Santa 
Agueda y a las 8', 8'/a y 9 en 
los PP. Carmelitas, por lo q«e 
les aríticipan las gracias. 

' Burgos, 31 Enero de 1960. 

nidad, Maria Concepción Gómez 
* de Segura de la Santísima Tr in i ­

dad. Nieves Basañez de Jesús. 
Consuelo Cuevas de la Sagrada 
Familia y María Jesús Angulo de 
San Pablo. 

— Se han realizado hoy on la 
Diputación de Vitoria subastas 
de arbolado, entre otras una pa­
ra la repoblación de 25.000 plan­
tones de chopo en la ribera, del 
Ebro. • 

— Mañana, en el casino Artis­
ta Vitoriano, da rá una conferen­
cia sobre "Música y músicos ala­
veses" el crítico musical don Ber-
nardino Merino. 

Logroño 
La Junta 'provincial de Cons­

trucciones Escolares, bajo la pre­
sidencia del gobernador civil , ha 
aprobado la construcción de 33 
escuelas y. 16 viviendas para 
maestros. 

—Para cubrir dos vacantes de 
consejeros en el Consejo provin 
cial del Movimiento, han sido ele­
gidos don Antonio Loma-Osorlo 
Criarte y don ^Gerardo Gómez 
Medinavoitía. 

—Sobro "Política y Prensa", ha 
disertado en el ciclo do conferen­
cias del Seminario provincial do 
la Delegación de Juventudes don 
Antonio Castillo, redactor jefe 
del "Diario Vasco". 

Asimismo don Gonzalo Carrillo 
pronuncio otra brillante conferen­
cia, en el Hogar Catalán, tratan­
do de "La Fiesta nacional fjpnsi-
derada como fenómeno histórico. 

Segovia 
En Sepúlveda, de esta provin­

cia, se pretende construir una 
cooperativa para t rans formar 
productos lácteos, que abarca rá a 
ganaderos de una amplia zona., 

— En el curso "Catolicismo al 
día",' ha dado su segunda confe-
renejá sobre el tema "Islamis­
mo: Significación política y reli­
giosa actual", el R. P. Félix Pa­
reja S. j . 

F u e n t e c é n y v a r ^ 
p u e b l o s de la v8fl^ 
d e l Riaza p a s J * 

momentos de inqUieJJ 
p o r la c rec id j 

d e l Duero 

Como m e d i d a de m ^ 

f u e r o n desa lo jados a W J 

e d i f i c i o s y mol inos 
La última gran crecida d 

-̂o a consecuencia de las r 
precipitaciones de agua Jf1611^ 
días atrás la/alarma a'dif 
pueblos de la Ribera burile ^ 
el peligro de las inundación*!5, ^ 

Eu - Fuentecén, el ••rj0 ¿ 
afluente del Duero. Gxperimen̂ ia2a. 
enorme crecida que afectó 113 
pueblos de aquella vega a'vlos 
también confluyeron las £ 
cadentes de los aliviaderos^^ Pro" 
taño de Linares del Arroyo r:itK 
vecina provincia de Segovia' ea la 

Dentro del término municmai 
Fuentecén la riada interceptó 6 
rante unas horas, la carreta' <3u" 
Valladolid - Soria, en una ion • ^ 
de cien metros, teniendo <rue d 
desalojados, como medida de 861 
caución algunos molinos, lo nv^6" 
que en Torregalindo y Adrada^0 
Haza, evacuadas seis casas 
Milagros, sin que, por fortuna, ^ 
biera que lamentar •desgracié'^ 
señales. per' 

Sin embargo los cultivos resmt 
ron con daños, especialmente en \' 
cosecha de remolacha, que faltad 
aún por recogerse en su totalidad 

Autoridades IcJCalcs, Guardia" C 
^ril y vecindarios, cooperaron en ioa 
trabajos para neutralizar el .'peligró 
de las nadas que, como decimos, no 
llegó a adquirir la importancia q̂ n 
se temió en un principio. 

Dar ía [Delegación . on propie. 
dad en Burgos a señor que 
soyendo título do Licenciado en 
Derecho o Graduado Social 
aportase 2150.000 pesetas. Ahsc. 
•luta garant ía en cuanto a per! 
cepciones mínimas y devolución 
de capital en 4 años. Imprescin-
dible ser mayor de veinticinco 
y ménoi' do cuarenta años. Es­
cribir 666, "Alas", Alcalá, 32 -
MADRID. 

XV*ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

Qüe falleció el dia 2 de Febrero de 1945. , • 
{Q. E. P. D.) -

La.Emweya "HIJOS DE M I G U E L RUIZ, S. A." ; su esposa., doña Angela Gutiérrez Cantón; her­
manos. políticos, primes, sobrinos y demás fámiiiares. 

Suplican a sus amistades una oración por el alma del finado. 
La misa de diez ,en la capilla del Cementerio do San José, el martes, día 2, y Exposic ión '# í 

Santísimo a las seis y media del mismo dia, en el convento do las Religiosas Adoratrices, así 
como las misas que se celebren el miércoles, d ía 3, en la'iglesia parroquial de San Lesmes Abad, 
hasta la de deco inclusivo, y la misa do "Réquiem", en la iglesia rio Santa María, de la ciudad de 
Fuentorrabia, serán aplicadas por su eterno descanso. 

; Burgos, 31 de Enero de 1960 

EL SEÑOR i 

(ARCHICOFRADE DE L A PURISIMA CONCEPCION) 
Falleció en Madrid ef día 25 de Enero de 1960, a ios 54 años de edad, habiendo.recibido los San­

tos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 
' . (R. I . P.) ' 

SV- afligida esposa, doña -Carmen Pérez; hijos, Federico y María del Carmen; padre, den Fede­
rico; i m m m o s i don Félix^ Milagros y don J u l i á n ; hermane* poZtficos, doña Apclonia Rodrigo, 
doña Juliana, dona Teodora, doña María Pérez v don Valeriano Alcalde; sobrinos,y demás famüiá 

Ruegan a sus amistades la asLstpncia al novenario do misas que on sufragio "de su alma, se 
celebrarán los días del 1." al 9 dé Febrero, ambos inclusive, en la parroquia do SAn LOREN­
ZO ü L RjuAL , de esta ciudad, a las NUEVE de ía mañana . Actos do piedad por lo que los anti­
cipan «las gracias. Burgos, 31 do Enero de 1960 

LA SEÑORA 

, 1 (VIUDA DE DON JOSE FOURNIER) 
Descansó* en la Paz del Señor, en el día dg ayer, después «de recibir los Santos Sacramen­

tos y la Bendición Apostólica de Su Santidad , 

(Q, te. P. D.) 

Su resignado hijo, don José-María Fournier; hijas políticas, doña Joaquina Bermejo (Viu­
da de Fournier) y doña María Asimción López-Cpbo; nietos, don Joaquín, don Antonio y 
doña Aurea; nieto político, don César Agoste; hermanos, doña Casilda y clon José-María; 

aaoiíb hermanos políticos, sobrinos y demás familia 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y ía asistencia al entierro y fu­
neral, que se celebrarán en la iglesia parroquial det SAN LESMES, ABAD, el primero HOY., 
DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, acto seguidofla conducción del cadáver al Cemente­
rio de San José, y, el funeral en la misma parroquia el LUNES, a las ONCE Y MEDIA, por 
cuyos actos de caridad Ies anticipan la expresión/de su más profundo agradecimiento. 

Vivía: Plaza de Primo de Rivera, 3. ^¿S»^; ' ,• 
LA FAMILIA NO RECIBE. 

Burgos, 31 de Enero de 1960. j p*^?*^ ' " " ~ 
i*tá Misericordia". Gran Funeraria. 
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DE, descanso. ROJO, 2.8 tiempo. — NEGRO, final partido. — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas 
blancas y negras, AVERIA TELEFONICA, — Cuadrado negro, 
JUGADOR EXPULSADO. — Disct) rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

LEONESA 
ORENSE 

F E R R O L 
A V I L E S 

A L A V E S 
S E S T A O 

C E L T A 
INDAUCHU 

SANTANDER 
CORUNA 

S A B A D E L L 
G I J O Ñ 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

B U R G O S - S A N P E D R O 

E S T A T A R D E E N Z A T O R R E 
v 

El p i d o i a i á i i n a fe toalra l e la l a i 

H o y s a i e e l J u v e n t u d p a r a A s t o r g a 

Hablamos ayer de variaciones 
en la alineación que el Burgos 
presentará esta tarde en Zato-
rre. Pues bien; hoy tenemos que 
hablar también de variaciones 
en la lista de jugadores convoca­
dos, que han resultado sor, defi­
nitivamente los siguientes: Ori­
ve, Resque, Ovidio, Carlos, Pa­
checo, Poli, Goñi I y Goñi I I , 
Rojo, Beitia, Torres Pardo, Juez, 
Monasterio y Zamanillo, • 

Efs decir, que se incluye a los 
dos hcríhanos Goñi y a Ovidio. 

Todavía np. hay nada concre­
to respecto a la alineación que 
decidirá el "mister", señor Gui­
jarro. Por nuestra parte segui­
mos opinando, como lo hacíamos 
ayer, que de la linea media para 
atrás permanecerán los mismos y 

u a m r n a u r c i a 

Ha s é traspásalo por el Mía 
Melílla—El Melilla F.. C. ha 

transpasado al Murcia al inte­
rior Juanirrí, de 20 años de edad, 
procedente de la cantera local, 
recibiendo 150.000 pesetas el club 
y 36.000 el jugador por el resto 
de la temporada. Ha firmado dos 
años más a 75.000 pesetas. 

5 0 0 P L Z A S S I N T I T U L O 
Ordenada convocatoria de OPOSICIONES PARA QUINIENTAS PLAZAS D E S E C R E T A R I O S DK 

AYUNTAMIENTO D E 3.? CATEGORIA. — NO S E E X I J E T I T U L O , ni mecanografía pi taquigrafía. — 
SOLO VARONjüS, de 21 a 45 años. — Ingresos elevados; gran porvenir. — Actualmente hay, DOSCIEN­
TAS QUINCE vacantes en Castilla la Vieja, de ellas setenta y ocho en Burgos. — Pida informes urgentes 
(rogamos acómpañen 2 Ptas. franqueo), dirigiéndose a " J U R I S P E R I C I A " , Academia-Editorial, Jardi­
neŝ  3. MADRID (14). . 1 

c s a o e o o o s fiurooa e s S a o M a m é s 

Y e l j u e v e s , e n N i z a , p a r a d e f e n d e r e l t í t u l o 
Mientras el Barcelona roe en 

Sevilla el difícil hueso, del con­
junto que entrena Miró, el Ma­
drid habrá de batirse ante el 
crecido Atlético de Bilbao, más 
'amenazador que nunca, con mo­
ral de cuarenta grados y poder 
de realización que les permitió 
marcar 56 goles en diez y nueve 
jomadas. .Cuatro días más tar­
de, cuartos de final de la Copa 
de Europa ante el Campeón de 
Francia y en éste, es decir, Ni­
za. 

Acisclo Karag, nuestrov dilecto 
amigo y compañero, ya dió su 
pronóstico del resultado final, 
pero esta vez ve las fuerzas tan 
niveladas entre madrileños y bil­
baínos, que sólo se atreve a de­
cir que el Real Madrid será 
campeón de Liga por mejor 
gol-avoraeíí que el atlético vas­
co, pronóstico tan aleatorio; de 
cimentación tan débil, que cual­
quier'resultado favorable o ad-
^s.o pu<3(c>e cambiar de ma­
nera total. Un sólo partido... 

¿Que quiere decir esto?_ Que 
terminó do ser la compeTición 
ue Liga simple diálogo Madrid-
tfarcelona y ahora Atlético de 
Bilbao tiene tantas posibili­
dades c o m o madrileños y 
catalanes, sin olvidar al propio 
^ovilla y las ilusiones que pue-
«e quemar el Atlético de Madrid, 
equipo que va a más por mejor 
miDoi en las límeas de apoyo, 
«i el área propia que es siem­
pre zona vital. 

El Madrid actúa en Bilbao y 
^ «1 partido cumbre, de máxi-
'ua importancia para los juga-
n^S yascos y aunque la tenga 
f-avT el Campeón de Europa, no 
At?e duda que si éste ganara, el 
haÍhÍ0 bilbaíno habría casi 
perdido süs posibilidades en L i -
tS>^ientras do ocurrir lo con-
\ l t * ' triunfo vasco v paso a 
¿jcier por un punto, el Madrid 
^ u i r a contando para la con-
t f S a del títlllo Q110 hoy •Per-tG!**e al Barcelona. 

¿-ara el conjunto de Santiago 
Jfmabeu, la mala suerte de fal-
clauen San Mamés su hombre 

ave, el jugador que, aún a los 

34 años, es el que mejor organi­
za fútbol retrasado, director de 
orquesta insuperable que en Bil­
bao no podrá jugar junto a la 
defensa para imponer oraen, 
destruir y crear, todo bien ne­
cesario en el histórico terreno 
bilbaíno ante el ataque que ten­
drá en los goleadores Ariota y 
Marcaida, elementos de máximo 
peligro, sin olvidar a Beitia, la 
joven promesa. 

Martín Francisco terminó por 
imponer sus ideas posicionalos. 

E l sostenía y era verdad, que cl 
Atlético, con gran fútbol de ata-
.que jpero sin equiilibrio en el 
aspecto défensivo, malograba 
muchas victorias o disminuía 
éxitos al ceder huecos que hoy 
no tiene gracias al prudente 
4-2-4 magníficamente jugado-por 
el volante Etura-, quizá con Gen-
sana el mejor jugador español 
en el puesto. 

E l factor campo, la necesidadi 
do vencer, el buen momento-del" 
equipo y en especial la . linea de­
lantera, fácil añte el gol, así co­
mo las ausencias de Alfredo Di 
Stéfano y Zárraga en el Madrid, 
hacen pensar en la posibilidad 
de que el Atlético venza y algo 
parecido esperamos en el duelo 
Sevilla - Barcelona, donde los 

s 

rQHUER uossíNimioN ívicoiamjsi UTAKIi DE CASTILLA 
En Burgos: 

EDUARDO RICO 
Moneda, 20 

En Aranda de Duero i 
HIJO DE BARTOLOME BLANCO 

Béjar, 13 

PRECIOS DE 
. P A B R I C A 

W 
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ázulgranas se juegan mucho y 
de perder, su duelo con madri-

• leños y vascos quedaría bastan­
te alejado. 

Sobre el papel, encontramos 
al Atlético vasco pujante y en 
forma, mientras el Madrid no 
atraviesa su mejor momento en 
cuanto ai ataque se refiere. 
¿Años en Di Stéfano? Pudiera 
ser, pero también es cierto quo 
el eje del Madrid se halla lesio­
nado de un tirón de muslo, sin 
que nunca se muestre propicio 
a quedar en vestuarios, ya que 
en aspecto pundonor profesio­
nal. Di Stéfano - es auténtico 
ejemplo al ser el hombre para 
quien jugar es placer y nunca 
penosa obligación. 

Y después del' partido con el 
conjunto bilbaíno, la misma no­
che, el Madrid emprenderá re­
greso a la capital de España pa­
ra el lunes a mediodía, empren­
der vuelo a Niza y jugar el jue­
ves contra el Campeón de Fran­
cia, dura prueba de resistencia, 
"aunque el equipo francés no pa­
rezca estarcen el mejor momen­
to, sobre todo en cuanto se re^ 
fiere a. líneas defensivas, al ser 
uno. do los conjuntos más go­
leados en Liga francesa. 

, Es decir, que en tan corto es­
pacio de días, E l Campeón de 
Europa ha de batirse en dos 
frentes. Torneo Nacional de L i ­
ga, en la muy difícil salida a 
Bilbao, y en seguida, contra el 
Niza el jueves 4 de Febrero. 
¿Cuál es el partido meijos. ama­
ble? Sin duda, el de San Mamés, 
ya que el estilo de jdego bilbaí­
no y piso blando, propio de es­
tos tiempos, han de ser factores 

.qué pesen eh la decisión finál. 
Y ' se podría dar el caso de que 

el Real Madrid, que en sus par­
tidos internacionales pelea con 
•mejor moral y juego que nadie, 
ganara nuevamente el titulo de 
Campeón de Eúropa y perdiera 
el de Liga Nacional. ¿Razones? 
"Wolwes" inglés y el Barcelona, 
duros contrarios, se han dé rom­
per mutuamente, mientras el 
Madrid, hasta la fecha¿ tuvo 
siempre camino más claro y me-

\nos difícil porque el azar del sor­
teo así lo quiso. E n cambio, en 
su calendario de Liga, las sali­
das son peores que las del Atlé­
tico de Bilbao y Barcelona. 

Muy duro el rendimiento que 
ahora se , pide a los jugadores, 
quienes cobran mucho,- es cier­
to, pero han de rendir a fondo 
y quien lo dude, ahí tiene ese 
ejemplo claro del Madrid, qué 
el domingo so batirá en Bilbao 
contra los leones de San Mames 
para, el lunes, tras una noche 
de tren, tomar el avión en Ba­
rajas y jugar el jueves en Ni­
za. Y todo eso cansa, por mu­
chas que sean las comodidades 

.que rodeen a nuestros profesio­
nales. 

únicamente existirá variante en 
la línea de ^ ataque, donde po­
drían formar: Rojo, Resque, To­
rres Pardo, Goñi I , Ovidio, o 
bien Zamanillo, Resque, Torres 
Pardo, Goñi I , Rojo. 

Fundamentalmente creemfis 
que Goñi debe ocupar el puesto 
de interior y no el de extremo, 
como hemos oído comentar a al­
guno, dada su facilidad remata­
dora y buen toque de balón. 

Insistimos en que el Burgos, 
cualquiera que sea su formación, 
debe salir dispuesto a darlo todo 
y dejar satisfecha a una afición 
que, estamos seguros, • sabrá re­
cibirle deportivamente ' cuando 
haga su presentación en el terre­
no" de juego. 

Lo contrario, supondría una 
contrariedad en la moral de los 
jugadores y de rechazo en su 
rendimiento, que luego seríamos 
los "primeros en lamentar, toda 
vez quo de ello se beneficiarían 
otros equipos. 

E l encuentro, en el que el San 
Pedro lo intentará todo con el 
máximo esfuerzo, dará comienzo 
a las cuatro dé la tarde. 

Es preciso qué ci campo de la 
Barriada Obrera registre una 
gran entrada y que en los gra-
deríos se reiteren los. gritos" de 
aliento que auguren la más ro­
tunda victoria para nuestros cô  
lorés. 
E L JUVENTUD'A ASTORGA 

Hoy mismo, a las ocho de la 
mañana, emprende viaje el Ju­
ventud hacia % Astorga, animado 
del mejor espíritu. 

Al frente de la expedición se 
desplaza como delegado el direc­
tivo don Anticó Ponce.. 

Para qué-insistir en la impor­
tancia que tendría para el Ju­
ventud la cosecha de algún pun­
to. Y ©so, tanto por su situación 
clasificatoria como por lo que 
supondría de adecuada réplica al 
empato logrado en Zatorre por 
el conjunto maragato. 

• A través de estas líneas desea­
mos un buen viajo y mucho éxito 
a la expedición jocista.' 

J U G A D O S A Y E R 
Bilbao.-—Baracaldo, 5; Tarrada, 1. 
E l Tai-rasa parece que vino a Ba­

racaldo a cubrir el expediente. Sus 
jugadores daban la sensación de que 
no les iba nada en el partido de 
esta tarde .porque han dado mu­
chas facilidades al equipo local que, 
desde los primeaos momentos se pu­
sieron al ataque, mientras que los 
catalanes se mostraban lentos y apá­
ticos sin el menor interés. Así el 
Saracaldo ha resuelto el partido en 
la primera parte, en la que ha «on-
seguido tres goles. E l primero a los 
diecinueve minutos, en un dispar-o 
flojo de Flores. E l segundo, poco 
después, por medio de Menchaca, xde 
cabeza, al recibir un pase de Arte-
ta y, a los treinta y dos minutos 
el tercero, al transformar Zorrique-
ta un golpe franco, de un soberbio 
tiro. 

E n el segundo tiempo, ePÍBaracal-
do ha seguido dominando amplia­
mente y1 consiguió otros dos goles: 
uno a los catorce minutos y otro a 
los treinta y siete, tíos dos por me­
dio de Menchaca, pese a estar le­
sionado. E l Tarrasa consiguió su 
único tanto a los veinticinco minu­
tos de esta segunda parte, por me­
dio, de Cruellas. E l partido ha sido 
flojo. — Alfil. 

E M P A T E D E L M E S T A I X A Y E L 
T E N E R I F E . ' 
Valencia.—Mestalla.O; Tenerife, 0. 
Arbitró Ú colegiado andaluz, se­

ñor Murillo. 
E l partida se jugó con luz arti­

ficial. E n la primera parte el do­
minio correspondió al Mestalla, que 
llegó bastantes veces al área defen­
siva canaria, empleándose los zague­
ros visitantes con gran acierto y, 
en última instancia, el portero, que 
tuvo una buena actuación. E l Te­
nerife realizó algunos contraataques 
bien dirigidos por Julio. 

E n !a continuación el Tenerife Do­
minó más y, x sobre todo, en su pri­
mera mitad realizó constantes avan­
ces en campo contrario, siempre im­
pulsados por Villar y Alvaro,, sien­
do Julio en la delantera el más pe­
ligroso. 

E l árbitro señaló el final cuando 
faltaban dos minutos y el público 
prorrumpió en un escándalo. E l ar­
bitraje del andaluz'^Murillo, técnica­
mente bueno,.con el error de pitar 
el final antes de la hora.—Alfil. 

Para obtener la ptrfoct» 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTA» 

Y LIBROS 
Encargue su edición » 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO D E BURGOS" 

P a r t i d o s 

y á r b h 

p o r o h o y 
Madrid.—Arbitros para los 

partidos que se celebran hoy: 
PRIMERA DIVISION 

Las Palmas-Oviedo, .Saz. 
Atlético Madrid - Vallado-

lid, Ruiz Cásasela. 
At. Bilbao - Real Madrid, 

González Echevarría. 
Elche-R. Sociedad, Asensi. 
Osasuna - Granada, Ortiz 

Mendivil. 
Zaragoza-Betis, Banón. 
Español - Valencia, Zari-

quiegui. 
Sevilla - Barcelona, Casti-

ñeiras. 
SEGUNDA DIVISION 

^ Grupo Primer-o) 
Basconia - Condal, Meco. 
Celta-Indauchu, Irastorza. 
Leonesa - Orense, Carbelo. 
Santander - Coruña, Idigo-

ras. ' " 
Ferrol - Avilés, Barrene-

chea. 
Alavés-Sestao, García Ro­

dríguez. 
Sab^fiell-Gijón, Cotanda. 

{Senundo Grupo) 
Jaén - Rayo Vallecano, To­

rres Albadalejo. 
Plus Ultra-Huelva, Segre-

llos. 
Córdoba-Murcia, Cozar. 

Mallorca-At. Almería, Dilla. 
San Fernando-At. Ceuta, 

Alvarcz Martínez. • 
L e v a n t o-Extremadu-

ra, Pardo Salgado. 
Badajoz - Cádiz, Bueno, 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo trece) 

BURGOS - San Pedro. 
Hullera - Salamanca. 
Europa - Ciudad Rodrigo. 
Plasencia - Cacereño. 
Falencia - Zamora': 

'« ARANDINA - Júpiter. 
• Astorga - JUVENTUD» 

Ponforrada - Be jar. 

H e } d a M Í I Í l a | M a [ l i l a a S É W a 
Le priora etapa ruirrerá ee mito, en el Parque de llaga 

C i c l i s m o 

L a carrera" ciclista tras moto 
disputada en el velódromo de 
esta ciudad^ ha sido ganada por 
el corredor español Guillermo 
Timoner, quien obtuvo el mejor 
cociente tiempo-distancia, en las 
dos mangas en que se disputó la 
carrera, 

Tras él se clasificaron Wagt-
mans, de Holanda y Koch, tam­
bién de Holanda. 

Málaga. — Mañana, domingo, 
dará comienzo la V I I Vuelta Ci­
clista a Andalucía, organizada 
por la Agrupación Ciclista Ma­
lagueña, con el patrocinio de la 
comisión de fiestas del Ayunta­
miento v la colaboración del dia­
rio -'Sur", Consta la Vuelta de 
ocho etapas y 1.207 kilómetros de 
recorrido. Tomarán la salida 64 
corredores, entre ellps un grupo 
portugués y otro francés. L a ani­
mación es extraordinaria. 

Esta tarde, en el paseo del 
Parque, se efectuó el precinta je 
de las máquinas y, posterior­
mente, desfilaron los ciclistas, 
directores de equipos j seguido­
res. 

En la parroquia de Santa Te­
resa, organizada por la Congre­
gación de la Divina Pastora, se 
celebró una solemne función re­
ligiosa, en el curso de la cual se 
cantó una Salve y fueron colo­
cados ramos de flores a los pies 
de la imagen de la Virgen. E n 
el mismo acto le fue impuesta 
la Medalla cíe la Congregación 
a la niña María Isabel García 
Bago, hija del gobernador ci­
vil de la provincia, madrina de 
la Vuelta.—Alfil. 
ETAPAá*QUE! COMPRENDE 

LA P R U E B A 
Málaga.— La V I I Vuelta Ci­

clista a Andalucía, que comien-
s za hoy, en esta' ciudad, compren­

de las siguientes etapas: 
1, ' etapa.—Circuito en él Par­

que de Málaga, í 
2. ? etapa.-^Málaga - C a b r a 

(130 kilómetros), 
3.3 etapa.—Cabra - P r i e g o -

Córdoba (115 kilómetros). 
4.? etapa.—Córdoba - Sevilla 

(138 kilómetros). 
S.3 etapa.—Sevilla - Isla Cris­

tina - Ayamonte - Huelva (224 
kilómetros). 

6. ? etapa.—Huelva - Jerez de 
la Frontera (191 kilómetros). 

7. ° etapa.—Jerez - Cádiz - La 
Línea de la Concepción (193 ki­
lómetros). 

' 8.:> etapa.—La Línea de la 
Concepción - Málaga (132 kiló­
metros). 

Metas volantes: So establece­
rán 16 en la siguiente forma: 4 
en el circuito del Parque (Má­
laga) (vueltas 10, 20 y 30 y el 
Corredor que pase en primer lu­
gar por la línea de meta mayor 
número de veces). Además An­
tequera, Cabra (regreso de Prie­
go), Cuesta 3el <Espino, Ecija, 
Carmena, L a Palma del Conda­
do, Huelva (paso para Isla Cris­
tina y Ayamonte), Ayamonte, Se­
villa (paso para Jerez de la 
Frontera), Puerto de Santa M'a-
ría, Algeciras y Marbella. 

Se incluye como puerto pun-
tuable para el gran premio de 
la montaña, la llamada Cuesta 
del Espino. 

L a entrega de premios y trofeos 

a los corredores ciclistas vence­
dores se efectuará . en los salo­
nes de la Peña Malaguista el do­
mingo dia 7 de Febrero. 

Recor tes 
Leemos en "Diario de León": 
"Bartolán, el joven defensa la­

teral del que hablábamos en 
nuestra información de ayer ha 
firmado hoy su compromiso con 
el C. D. San Pedro esperándose 
que de no existir demora en los 
trámites federativos podrá alh 
nearse el domingo frente al Bur­
gos.. 
L A PONFERRADINA D E J A E N 

L I B E R T A D A MENORES Y 
E L SAN PEDRO GESTIONA' 
SU F I C U A J E 
Menores, conocido en el mun­

dillo deportivo de Ponforrada 
por süs variadas actividades: 
"cress", saltos de longitud y al­
tura, baloncesto y fútbol, estaba 
fichádo por la .S. D. Ponferradi- • 
na para la actual campaña; .pe­
ro sus servicios ,excopto en al-i 
gún partido amistoso, no fueron 
necesarios y el primer club ber-̂  
ciano le ha dejado en libertad. 
- E l San Pedro, quo ya había 
pretendido con anterioridad el 
traspaso sin que lo hubiera con­
seguido a causa de una; muy jus-. 
tificada prudencia del entrenar 
dor Fuentes ante posibles lesio­
nes, ha iniciado rápidamente las 
oportunas gestiones y, en conse­
cuencia, se espera que esta noche 
dicho jugador y el club de Fuen-
tesnuevas lleguen a un completo 
acuerdo. 

Menores, do gran rapidez y 
resistencia debido al constante 
entrenamiento a que se somete • 
y a sus extraordinarias faculta­
des, ocupa indistintamente los 
puestos de medio y de interior. 

Este nuevo fichaje, de ser lo-s ( 
grado como se confia, pone una " 
vez más de manifiesto cuan de­
cidido está el San Pedro a per­
manecer en Tercera División". 

500 plazas da secretarios 
de kootamiento 

de torcera' categoría. Sólo varo­
nes. 21-45 años. Programa senci­
llísimo. No se exige título. Clases-
orales y por correspondencia. 
PIDA U R G E N T E M E N T E PRO­
GRAMA G R A T U I T O CON MO­
D E L O D E INSTANCIA ACOM­
PAÑANDO DOS P E S E T A S 
FRANQUEO. A L A 

ACADEMIá C4BAILE80 
Calle Santa Bárbara, 4. 

MADRID-10. 

Del Dispensario Antituberculoso 
PULMON - CORAZON - RAYOS X 
Valladolid, % - 1.° * Teléjono 1557 

J . M A R T I h P A Q D C 
Dlplimado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14, 2 / — Teléfono 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e ¡ a B l a n c a 

CURAS D E REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. — T. 2323. ^ Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta dê TÜ a 2 y de 4 a ;6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

R A D T O L O G O 
MEDICINA G E N E R A L R A Y O S X 

Miranda, 6 

L 
C I R U G I A GHNERAL 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

josa i r de seDasiiai 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2* - Teléíono 378L 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades de la mujer 

E S P E C I A E I S T A DIPLOMADO 
P O R OPOSICION D E L 
H O S P I T A L M I L I T A R 

Consulta: Do 1 a 3 y de 6 a 7 
General Mola, 12, 2.*. Tel. 4001 

L U I S R E B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. Teléíono 5428 

M 'E D I G O 
'Andlisis Clínicos 

Sanz Pastor. 4. — Teléíono 2843 

DOCTOR G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DB L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. .Fernando 3. 2> T. 1446 

BENIGNO AND8ADE L O l i 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í a i c o s 
Pl. de Salvo Sotelo, 9. Tel. 5543 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, S.» — De 11 

Teléfonos, 2021 y 2859 
• 1 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléíono 5424 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 5/ - Teléfono 364i 

José Muñoz Avila 
R I F O N Y VIAS URINARIAS 
A. Bonlfaz 10, f * Teléfono 1633 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teléíono 3043 

PARTOS - MATRIZ 
C I R U G I A D E L A MUJKB 

Onda corta. » Electrocoagulaclón 
Miranda. 7. 2.» — Teléíono 1239 

J . A . A C I T O R B S 
Médico Puericultor titulado 
E S P E C I A L I S T A BN NIÑOS 
RAYOS " X " , de 12,30 a 0 

Vitoria 15. 3* - Teléfono 253S 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2* — Teléíofto 1533 

LAIN CALV8,17-TELEF0NO 1311 

JOSE C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.' — Teléfono 3591 

f. I Él [ 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n . la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1. 

O P T í C A I Z A M I L L a í n C a l v o , 2 8 
Esta CaM, ea uno* minutos, le h a r á tam gafas, gracias a las ú l t imas 

ftéontoas de la Industria Optica. 

t i m m m m z PASCUAL 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta,de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo. 6. 1.° izquierda. —.Teléfono 2945 

A PRECIOS EUROPEOS desde 15.7000 pesetas 
A g e n c i a s 

m i e l a con s i l l í n p o s t e r i o r y r u e d a d e r e p u e s t o 

cómoíos plazos m u 24 MESES, cod una eofrada ioltlal de 1 . 7 0 0 p e s e t a s 

M I R A N D A D E E B R 0 , MoíO HecamlliOS - b R I V I E S C A , JoSÍ 00 - V I L L A R C A Y 0 , 

SERVETA, ¿ A / Comerc i a l L A M M E T T A 
A M i O R É - L E R M A , [asa R W O - A R A N D A DE D U E R O , IlDIlUS I M a 

M e r c e d , 13 Telf. 3097^ B U R G O S 



S t a r n b e r g 

Bcnn.—Cario G. se llama 
el último italiano de la se­
rie que, tras haber enamora­
do a una muchacha alema­
na, desapareció y regresó a 
Italia junto con su mujer y 
Éoé hî os. La. historia no es 
r ada extraordinaria pero lia 
ritíic; venteada por les dia-
l o s alemanes. " B i l d Zei-
tung" (tres millcnes de ti­
rada) la pu/blica bajo este 
título: "Una empleada ha 
sacriíitadc su carrera y su 
(.inoro por un italianov. 

El tase o^menzó hace seis 
meses, cuando Cario G. llegó 
>. Hanau, Sajenia, para tra­
ba iar en una finca. Conoció 
a .llargct, 36 añes, emplea­
da de Correos y la acompa­
ñaba a ía salida de su tra­
baje, hasta que se enamoró 
Üé él. Margot dice que Car­
ie G. iba mal vestido y los 
te legas de Margot se burla­
ban de rila ppr este motivo: 
Margot acateó comprando a 
m novio nuevos trajes^ y 
ropa. 

Pero tampoco Margot era 
muy rlcj- y por tanto se sir­
vió efe? la Caja de Ahorros 
ele Correos para extraer cua­
tro mil marcos. Cuand^ 
Cairo G. se enteró, procuró 
poner tierra por medio. Se 
1? vió con ctra muchacha y 
tifpuós, cumplido su con­
trato laboral, tomó el tren 
para Sicilia, sin advertírselo 
a Margot Esta, desesperada, 
recurrió al consulado italia­
no, tbnde supo que Cario 
c ra casado y que había vue?-
tc- ce n su fámilia, en Sicilia. 
La historia de Margot,, sin 
emharge, terminará en los 
Tribunales.—(Fiel). 

Los rusos creyeron que Ghelen era el «espía número uno 
de América», pero luego pudieron comprobar que actuaba 

al frente del Servicio de Contraespionaje alemán 
Sa esposa insiste en qne i o t m n n n fámilia típicameste alemioa, pero sabe qae 

en ella existe m mi terio j qae tste tnigma se llama Reinnardt Güeleii 

II U i ¡2 
de iü Paii 

Convocada por la Comisión Orga­
nizadora O^iGial de la, Semana San­
ta de Madrid se celebrará, en el 
próximo mes de Abril, la I X Exposi­
ción dé Estampas de la Pasión a. 
cuyo certamen pueden concurrir los 
artistas españoles e hispanoameri­
canos. Estará dividida en las sec­
ciones de escultura, pintura, boce­
to de escultura', grabado, dibujo y 
artes decorativas y como recompen­
sas se ha establecido, para cada 
sección, ' Medallas de oro, - plata v 
bronce. 

Las Bases pueden solicitarse del 
Secretariado de la Comisión, calle 
de Sevilla número 6. Madrid. 

Madrid.— Cesaron las llu­
vias en el litoral mediterrá­
neo. Estuvo nuboso en Balea­
res y ha aumentado la nu­
bosidad por el Oeste de la 
vertiente atlántica. 

Predicción válida para el 
día 31. Aumento gradual y 
jlento de da nubosidad en 
la vertiente atlántica. Ries­
go de chubascos en Cana-' 
rias. Algunas nieblas aisla­
das en algunas zonas del in­

ferior. Por lo demás, buen 
'tiempo con cierto aumento 
de la temperatura. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima, 8 5 grados a las 14 
horas y mínima, 5,0 grados 
a las 7,30. 

La^ . extremas de España , 
han correspondido a Alican-. 
te y Huelva, con 19 grados 
y asSorla, con cinco grados 
bajo cero.—Cifra. 

La figura del general Gehlen, 
enigmática, y misteriosa, estuvo 
hace álgün tiempo en primer pla­
no de la actualidad. Desapare­
ció luego su nombre de los titu­
lares periodísticos y ahora su 
nombre es más que un recuerdo. 
Y sin embargo, el general Geh­
len sigue estando al frente del 
servicio de contraespionaje de la 
República Federal Alemana, si 
bien • la circunstancia de poseer 
la.Alemania Occidental su p ^ 
pió ejército y organizaciones de­
fensivas hace que su figura ha­
ya perdido relieve, l'ara'los so­
viéticos no es ya "el espia nú­
mero uno de America" ni "el 
reorganizador }de la Gestapo".; 
Tampoco tiene que esconderse 
en la pequeña localidad de 
Starnberg, sjno que va y viene 
por Bcnn. Y sin/embargo, sigue 
siendo un enigma: ningún re­
portero gráfico puede jactarse de 
haber disparado su "Flash" ante 
él. "Photografíeren verboten", 
siguen advirtíendo 'los letreron 
que jalonan el acceso do Pullach. 
aonde tras unas alambradas y 
unas barreras por el estilo de lavS 
que cortan el acceso de las ca­
rreteras fronterizas Be tencuen-
tran distribuidas unas dos doce 
ñas do pequeñas casas, de dos 
pisos, que más parecen "cha­
lets" de recreo que otra cosa. Y 
sin embargo, en el interior de 
estos "chalets" se adiestran los-
hombres que opondrán su inteli­
gencia y su acción a las nume­
rosas redes dé espías y agentes 
que la URSS y sus satélites de 
Pankow distribuyen por la-Ale­
mania occidental. 

El "'curriculum vitao" del ge-; 
neral Gehlen es conocido: a los 
cuarenta {y tres años, precisa­
mente en 1942, ascendió a gene­
ral mayor. Lo más curioso es que 
no procede de una academia mi­
litar, ni habla el ruso a la per­
fección'como tantos otros mili­
tares, de la antigua Wohrmacht. 
Tampoco .fue nunca f a gente ,<> 
espía. Hijo de un director de pu­
blicaciones de la editorial. "Fer-
dinand Hirt", de Breslau. ingre­
só en 1920 en el famoso ejército 
de los 100.000 hombres que el 
tratado de Vorsalfes. había per­
mitido a Alemania. A' los 18 años 
era" soldado de primera en el re­
gimiento de artillería número 6 
y en 1923 había ascendido ya al 
grado de teniente de la segunda 
batería. Se destacó como brillan­
te jinete y tomó parte en las 
más reñidas competiciones inter­
nacionales. 
CONOCE A MARGARET 

Fue en aquella época cuando 
conoció a Margaret, a quieh su 
circulo de amistades daba el ca­

riñoso y habitual diminutivo de 
G r c t c h c n . Gretchen se ape­
llidaba Von Seydilzt, apellido de 
gran prosapia en las filas del 
ejercito y era hija de un anti­
guo oficial de húsares. 

Actualmente, Margaret Ghelen 
vivo en Bonn, aunque todavía 
pasa, largas temporadas on ia ca­
sa de madera de Starnberg, don­
de tuvo que habitar obligatoria­
mente con su marido durante los 
años en que este permaneció en 
una. "clandestinidad oficial". Es 
una mujer alta y delgada, que 
a pesar do haber traspuesto ya 
el cabo de la madurez, conserva 
visibles rasgos de una belleza.se­
rena. 
Frau Gehlen lleva una vida re­
tirada. No frecuenta recepciones 
oficiales y gusta pasar desaper­
cibida. En Starnberg y sus alre­
dedores la conocieron durante 
mucho tiempo como la esposa 
del '"comerciante" y como tajl 
asistía a las tómbolas que so or­
ganizaban en beneficio de la pa­
rroquia: 

—Nuedtra existencia lera en­
tonces muy tranquila, —dice Frau 
Gehlen. 

No había tenido siempre aque­
lla tranquilidad. Pqrque en la 
lucha que opuso a partir de ios 
primeros.tiempos de la segunda 
contienda el almirante Canaris, 
jefe de la "Abwehr" y el tercero 
Himmler, Hcydrich y Schellen-
berg, el general Gehlen estuvo 
desde los momentos iniciales al 
lado del primero. Canaris deci­
dió ponerle a!, frente de una ofi­
cina do coordinación de los in­
formes politicomilitares que lle­
gaban a, su cuartel general. Poco 
a poco, lós dos hombres se fue­
ron tratando, conociendo mejor 
v entablaron una estrecha amis­
tad. •• * 

—Canaris era un hombre so­
litario, quo tenía la única com­
pañía de dos perros y cuya vida, 
fuera de las actividades profe­
sionales, no parecía tener fina­
lidad alguna. A pesar do esto, 
simpatizó con mi marido. Nos 
invitó varias veces a tomar el 
té en su compañía. Conforme ¡a 
guerra íue avanzando, su humor 
se agrió cada vez más. Temía lo 
peor y cuando se produjeron las 
primeras derrotas en ol Este co­
menzó a acusar abiertamente a 
Himmler y los suyos dé todos 
los errores cometidos en la gue­
rra psicológica. 

Cuando Himmler consiguió 
vencer a Canario en su lucha 
por conseguir la confianza de 
Hitier, el general Ghelen fue dis-
tituido, pura y simplemente del 
cargo que ocupaba en el servi­
cio de información del ejército. 

¡ C L A R O ! , p o r R U Y 

— Sí, efectivamente; aquí os. 

Mediado el año 1944, Gehlen 
decidió obrar por su cuenta. Da­
ba por descontado el triunfo de 
los americanos y consideraba, 
a la luz do las experiencias que 
la mayor debilidad del servicio 
de Inteligencia de estos estriba­
ba en su falta do información 
sobre las cosas que ocurrían en 
Rusia. 

Hizo evacuar archivos y situar 
sus fondos y* planos en diieren-
tes puntos seguros. Los montes 
bávaros Üe suministraron buen 
lugar para los escondrijos: en 
unión de sus oficiales, a ios que 

'había puesto sobro aviso de lo 
quo planeaba, estableció una red 
de "puntos de información", don­
de se hallaba a buen recaudo ei 
contenido de los archivos. Y luego 
esperó los acontecimientos. 

iustos no tardaron en produ­
cirse y cuando los americanos 
iniciaron su avance a través do 
Baviera, salió a su encuentro y 
se dió a conocer. Pero sus bue­
nos propósitos se vieron momen­
táneamente lustrados. No le es­
cucharon y fue a parar a un 
Campo de concentración en unión 
de tantos y tantos oficiales y sol­
dados de la derrotada Wohrmacht. 

Pero su esposa había quedado 
fuera de las alambradas. Para 
una'Von Seydlitz era difícil ad­
mitir la derrota Frau Ghelen 
sirvió así de enlace entre su ma­
rido, vulgar "PW" en un,campo 
de intornamiento y las autorida­
des de ocupación. Pero Margaret 
Ghelen prefiere no hablar de 
áquelía fase de su existencia: la 
considera completamente supera­
da. En semejanza reserva tiene 
íambién su buena parte la mo-
dc.';tia,, ya que sus servicios dc-
bieroí] resultar muy efectivos des­
de el momento on oue a finales 
de 1945, el general Ghelen y unos 
cuantos de sus oficiales volaban 
desdes la Alemania destruida a 
Washington, dondo les esperaban 
unos técnicos deí Pentágono. 
VUELTA A ALEMANIA 

Frau Gehellen se quedó en Ale­
mania, donde regresó su esposo 
a mediados de 1947. El general 
volvió con los plahas de una gran 
organización para ia que había 
encontrado el pleno apoyo ame­
ricano. Una de las condiciones 
puestas por Ghelen a Washington 
era qüe dicha organización seria 
enteramente alemana y no obra­
ría contra los intereses germa­
nos, así que cuando se formara 

i un gobierno alemán, establecería 
con el mismo la máxima colabo­
ración. 

Desdo Frankfut, que la ciudad 
donde primeramente tuvo su se­
do la orgánización Ghelen, se 
trasladó a orillas del Isar, en 
PuMach, cerca do Munich. Allá 
estuvo la sede de la "Organiza­
ción Ghelen" hasta 1957, año .en 
que se-pasó a depender entera­
mente del gobierno do Bonn. Pe­
ro no por ello dejó de ser el ge­
neral un "enigma". Sigue tan 
invisible como antes y trata por 
todos los medios de evitar que 
la curiosidad invada su vida do 
familia. 

—Dos hijas, y un hijo mayor 
componemos, con Reinhardt y yo, 
esta familia. Una familia típi­
camente alemana a la que no 
hay que añadir misterios. 

Esto dice Gretchen Ghelen. Pe­
ro ella sabe que existe en la fa­
milia a un misterio. Y que este 
enigma so llama (precisamente 
Reinhardt Ghelen, general. 

Capítulo próximo y últ imo: 
• • 

l i l i Mario Ronunel retii 
a los emisarios t i Hitier 

E L cristianismo no es sólo ni 
prlnclpaljuente una doctrina: 

es, ante todo, una vida. 
Y el hog îr nato de la vida criív-

tiana es la parroquia. E n ella nace­
mos a la gracia por el agua bautis­
mal. Para el alma del difunto tiene 
la parroquia la exclusiva de los pri­
meros sufragios públicos. Para el 
cuerpo, la do la solemne sepultura. 
Nos toma al nacer y no nos abando­
na ni aún después de muertos. 

Así ha sido siempre, pero los cris­
tianos llegaron a olvidarlo de tal 
forma que aun los buenos vivían, en i" 
su mayoría, desvinculados de la pa­
rroquia, practicando un nomadismo 
religioso quo ' el Papa Benedicto X V 
lamentaba con estas palabras dirigi­
das a un obispo: «Quebrantada la antigua costum­
bre, qúe tanto hacía florecer la disciplina parro­
quial, hasta el punto do asemejarla a una familia, 
se ha llegado en muchas partes a mi estado tal, que 
el pastor apenas conoce a sus ovejas, y las ovejas 
no oyen casi nunca la voz do su pastor. Hi^y que 
volver, pues, al punto de partida, hay que restaurar 
la parroquia —añadía más adelante^—. Y concluía; 
Devolverán a sus iglesias la antigua dignidad, si 
devuelven a las parroquias su-antiguo aspecto y ca­
rácter». 

Hoy, por fortuna, no tendrían actualidad estas 
quejas, y el Papa! se felicitaría de ver en camino de 
espléndida realización sus anhelos. 

Sea por la problemática de la "vida actual, sea 
por mi más alto nivel cultural, el hombre de hoy 
siente la necesidad angustiosa de comunidad y la 
encuentra en la Iglesia. 

Pío X I I dijo una vez que la ciencia acerca a 
Dios. Y esta verdad la confirmá; entre otros muchos, 
el doctor Marañón con sus certeras reflexiones so­
bro los progresos de la ciencia: «Cada vez ganarán 
nuevas zonas a lo quo hoy nos parece inexplicable; 
pero la raya fronteriza del saber, por muy lejos que 
se lá lleve, tendrá eternamente uh infinito mundo 
misterioso, a cuya puerta llamará angustiadamen­
te nuestro «porqué», sin que nos den otra respues-

. ta que tina palabra: DIOS». 
Y esta palabra baja de la mente al corazón inun­

dándole de caridad, uniendo a los hombres entre sí, 
deponiendo toda diferencia para postrarse . ante 
Dios en esta floreciente vida litúrgica que ha hecho 
descubrir al cristiano la comunidad ecleslal. 

Porque nada hay tan opuesto al espíritu evangé-
Ileo que el sentido de «gheto», de secta o de clan. 

Espíritu parroquial sin ese sentido comunitario 

Por Moisés -AlmoYO 

que da la filiación divina es algo sin contenido 
Desde la revolución francesa, impía y " 

viene proclamando la fraternidad. 
conseguido? 

¿Y 
laica. 

se ha 

Un trapense norteamericano, el P. M. Raymo^. 
hace esta rotunda afirmación: «Hablar de la «fr5' 
ternidad humana» sería absurdo, pues en reallda/i 
los hombres sólo son hermanos cuando tienen i0 
mismos padres. 

L a fraternidad humana significa la «paternidafi 
do Dios» o no significa nada». . 

Y Dios tiene un vicario para la cristiandad en 
'tera que es el Papa y otro para la diócesis que és el 
Obispo, y otro para la parroquia que es el Párroco 
V este párroco o padre de la feligresía es el qUe con' 
grega, en torno suyo, a los píes de| Sagrario, a ¡ñ 
gran familia parroquial, como e! Obispo agiutin» 
las parroquias en su diócesis, y éstas se apiñan al 
rededor del Vicario de Cristo para constituir la criH 
tiandad vertebrada y jerárquica que el Redentor 
qiüso que fuese/ 

L a auténtica vida parroquial, comunitaria y 
terna, está en marcha, Pero falta mucho camino 
por andar hasta satisfacer las santas ambiciones 
del párroco, qué quiere que la más ardiente caridad 
reine entre todos nosotros; y. que nos conózcanlos 
todos entre nosotros mismos. Que los problemas ma­
teriales y morales de la parroquia les sintamos (o, 
dos como nuestros; que las necesidades o las tribu­
laciones de un parroquiano las conozcamos todos y 
las sintamos todos; que una estrecha solidaridad 
nos una a todos; tjpe la Iglesia parroquial sea nueg. 
tra casa solariega, donde viviendo la realidad do 
ser hijos de un mismo Padre, cumplamos el deaoe 
del Hijo, manifestólo solemnemente en la Or&oión 
Sacerdotal: «Que todos sean, uno, como Tu y Yo so-
mos una misma cosa». 

C I N E G O R D O 

L O S 10 
6 ^ S E M A N A T R I U N F A L 

HOY 
S E S I O N E S 

8 tarde 
7 tarde 

10,45 noche 

EL MAXIMO ESFUERZO EN E L CINE PABA 
DIFUNDIR LA PALABRA DÉ PIOS 

AÍJTOEIZADA TOEOS 
LOS PUBLECOa 

Esta película no se proyectará en ningún otro local cte Burgos y SU provincia 
durante ei año 1960 

GRANDIOSO DOBLE 
E S T R E N O C I N E A S T O R I A 

TU im MUSICA y LOS MARIDOS NO CENAN EN CASA 
AUTORIZADA MAYORES 16 AÑOS 

( C r ó n i c a ' 
'úe "TachíTi" 

para DIARIO DE BURGOS). 
Al final del ex-famoso • repe­

cho/ de. Enero, hemos recibido la 
visita 'de un excelente amigo de 
los madrileños, ausente unos 
cuantos días. Nos referimos al 
sol, que ha vuelto más radiante 
que nunca y hasta calentando 
un poquito. í a gente es feliz an­
te el regreso. Las terrazas de los 
cafés han sacado sus mesas a.la 
acera. En los jardines, los niños 
han vuelto a corretear y los ve­
jetes a dormitar en los bancos. 
No hay la* más pequeña nube 
en el cielo. Pero... ya nos han 
avisado hoy los tecn¡cazos, en­
tro terminachos misteriosos, que 
esto durará poco y que hay que 
preparar los impermeables otra 
vez. 

CIRCULACION 

Los.accidentes de carretera du­
rante el mes de Diciembre —que 
por cierto, no parece el más in­
dicado para corretear por*ahí— 
han sido 894, con 85 muertos y 
la friolera de 977 heridos. De 
estos accidentes, 440 fueron por 
infracciones del Código de Cir­
culación, 76 por averias en los 
vehículos y el resto por circuns­
tancias diversas. Se han retira­
do definitivamente tres permi­
sos y temporalmente, que va­
ría de un año a diez, 399 permi­
sos. 

ARTISTAS 

Desde M A Ñ A N A LUNES, ¡ M E J O R E S P R E C I O S ! 

D I A R I A M E N T E n o s v i s i t a n c i e n t o s y c i e n f o s de c o m p r a d o r e s , p a r a c o m p r o b a r l a g r a n 

A U T E N T I C I D A D D E N U E S T R O S P A R E S S U E L T O S 

P L A Z A JOSE A N T O N I O , 28 - T e l é f o n o 3446 

í V E A E S C A A R A T E S ! 

Con ocasión, del día de San 
Juan Bosco, Patrón del mundi­
llo del espectáculo, se sirvió, co­
mo todos los años, la comida a 
doscientos 'artistas retirados ya 
de la profesión. Sirvieron la co­
mida estrellas de la pantalla y 
del teatro —Aurora Bautista, 
Emma Penella, Lina Yegros, Ana 
Esmeralda-.•— entre la gratitud 
y las sonrisas de sus jubilados 
compañeros. (Purificación León, 
como si el tiempo no hubiera 
pasado para ella, cantó diversas 
canciones mejicanas con la mis­
ma gracia de los tiempos en que 
triunfó con su guitarra, y An­
gela Arcella, italiana que se ca­
só con un granadino, tomó par­
te en el acto cantando el famo­
so "Funiculi, Funicula". Angela 
bailó, cantó y tocó la mandoli­
na en ol 'Mundo entero. Ahora 
vive en Somosierra, en una ca­
sita que es lo único que le que­
da de su desaparecida fortuna. 
El asesor religioso. Fray Mauri­
cio de Begoña, dirigió unas bre­
ves palabras a los artistas.. 

MAGOS 

mareros vestirán a la usanza ca­
talana y en el menú .habrá bu­
tifarra con monchetas yi pollo 
con chanfaina. Contaremos -las 
cosas quó'hagan en la fiesta los 
miembros de ía-Sociedad de I lu-
siónismo, que siempre suelen ser 
singulares y divertidas. De día 
en día aumenta el número de 
socios, y no sólo por aprehder 
a realizar esos juegos, que, des­
de los tiempos'de Roma, apasio­
naron siempre, sino, especial­
mente, por vivir en un ambiente 

donde la palabra ilusión, tan de­
caída, sea corriente y natural­
mente utilizada, 

NOTICIAS BREVES 

"Molokai", premio especial 
del Siñdicato del Espectáculo, 
Claro. • 

—Un estoqueado "Chicuelo II" 
recogido intacto en el lugar del 
drama, será donado al Museo 
Taurino. 

—La douda municipal ascieo-
de a 2.223.420.500 pesetas. 

u i l É i i r 
(Minios m&M Ü 

M e j o r r e a l i z a d o r ; L u í s Lucía y 

¡ n f é r p r e f e s , A n a l t a G a d é y A d o l f o 

me/ore í 

Mañana, el banquete anual 
.—también— de los ilusionistas 
como ayer fue de los desilusio­
nados, antes reseñado. Trescien­
tos amantes de la magia se re-
unen a comer. Después, duran­
te una interminable sobremesa, 
los más destacados miembros de 
la Asociación, dejarán pasmados 
•a los asistentes al ágaípe con sus 
maravillosos trucos. Como la fun­
dación de la entidad tuvo lugar 
en Barcelona, hace ahora' veinte 
añas, el acto gastronómico será 
dedicado a dicha ciudad. L05 c í -

• Madrid.—Se lían otorgado los 
premios nacionales de cinemato­
grafía que concede el Sindicato 
nacional del Espectáculo, corres­
pondientes a 1959. 

Los primeros premios son los 
siguientes^ . , 

Para la película de más desta­
cados valores políticos, religiosos 
y morales, a "Molokai", realiza­
da por Luis Lucia. El jurado pro-
pono crear un premio , especial 
do la misma categoría y con la 
misma-asignación económica pa­
ra la película "La fiel infante­
ría", realización de Pedro La-
zaga. 

Primer premio de películas de 
asunto libre a "El baile", reali­
zada por Edgar Neville; .segun­
do, "El lazarillo del Tormos", 
realización do Cósar Ardavín; 
tercero, "La casa de la Troya", 
realización de Rafael Gil, y cuar­
to, "Salto a la gloria", realiza­
ción do Kllmovsky. 

Premios de corto metrajes: 
primero, a "Sorolla, ointor de la 
luz"; segundo, a "Toledo" y a 
"El Vallé de los Caídos". 

Otros1 premios sindicales cine­
matográficos otorgados por el iu-
rado son: 

Mejor realización: Luis Lucia 
por "Molokai". 

Mejor guión: "Diez fusiles es­
peran". 
. Mejor fotografía: Raniagua, 

por "El hombre de la isla" y "La 
primera sonata".. 

Mejor decorador: Torro de la 
Fuente por "El lazarillo de Tor­
mos". 

Mejor música: García Abril, 
por "La fiel infantería". 

Mejor interpretación femeni­
na: Annalia Gadé, por el conjun-
to de sus interpretaciones. 

Mejor interpretación masculi­
na: Adolfo Marslllach, por "Sal­
to a la gloria". 

Mejor actriz secundaria- Isa­
bel Garcés, por "Una gran seño­
ra". 

Mejor actor secundario^. José 
Isbert, por el conjunto de £us in^ 
torprotaciones, 

Mención honorífica de i * 
pretación: Rafael Alonso, por 
baile". « , ~ 

Equipos técnico: "El día m w 
enamorados". riu¡ 

Equipo artístico: "De e&p&W 
a la puerta". íir^. 

Personal de figuración": ^ 
men la do Ronda". ra. 

Mención honorífica do u ^ 1 
ción: al Regimiento n)itnef0dJ 
de Montaña de la 42 división 
"La (leí Infantoría'\"-£lfi^_^ 

9 Sila ds Fiestas 
Restaurante permanente 

BODAS, BANQUETES, 
LUNCPS, DESPEDIA» 

tJoudiciones y precios süJ 
competencia 

S E HA CASADO ANGI*- ^ 
B I E N V E N I D A ^ W 
Oviedo.—En la iglesia ^ . ^ifi0; 

doro el Real ha cbntraidP " nves!' 
nio el torero Angel Luis P ^ 
da con la señorita ovetc<ns ^¡¿c 
del Carmen Alvarez Buj'i' 
dez. . (̂ 

Asistieron al acto el £ „ 
civil de Madrid, pre*'^niadre * 
Diputación madrileña, ^ ¿n^ 
torero, sus hermanos y „ ' loS „ 
nio y Juan, «on sus e ^ ^ . e r ' 
naderos señores Pérez TJP ^ 
Murel; el gobernador ^ 1Cfl.fu. 
lurias y las a u t o r i d a d e s ^ énj; 

madre del novio y don ^yi» 
varez Buylla, padre deA ¿tead'* ^ 
decano del Colegio de A g ­
esta capital. E l , acto ha 0sM 
un acontecimiento social 


